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RESUMO 

O presente trabalho parte do pressuposto de que o de­

senvolvimento das idéias e ações humanas é indissociavel do pro 

cesso de evoluçio da maquina, destacando o a~pecto interativo 

aí existente: a mente que concebe a maquina e que, por sua vez, 

passa a servir de modelo para,essa mesma mente construir a sua 

visio de mundo. O objetivo principal consiste em analisar as 

bases epistemológicas do processo educacional brasileiro a par­

tir do desenvolvimento da própria máquina, o qual, segundo a 

teoria aqui adotada, subdivide-se em quatro etapas: a maquina 

-' ,Pré-Clássica, a maquina clássica, a maquina Cibernética e a ma-

quina Informacional. A hipótes~ aqui apres~ntada, e no final' 

confirmada, é a de que, apesar de hoje o mundo estar subjugado 

às propriedades da maquina informacional, na estrutura do pro~ 

cesso educacional brasileiro predominam as características epi~ 

têmicas da maquina ~lássica, devid~ a nossa educaçio continuar 

arraigada em aspectos constitutivos dessa maquina: em sua IEgi 

ca (linear)" em seu ritmo (padrio de comportamento) e em sua mor 

fologia (elementarizaçio). Através desse estudo procura se evi 

dencia que transformações se operaram (ou nio) no processo edu 

cacional brasileiro e a necessidade de uma redefiniçio concei' 

tual e metodológica da própria educaçio, de forma que se minimi 

ze a distância entre a mesma e o progresso tecnológico. 



SUMMARY 

This- work is based on the assumption that the develop­

ment of human ideas and act~ is tied ~o the process of machine 

evolution, the interactive feature being stressed: the mind 

conceives a machine that beeomes a'model for the worldview of 

the same mind. The main goal is analyzing the epistemological 

bases of the Brazilian educational process, from the develop-

'ment of -the machine, that, according to the theory here adopted, 

is classified in four stages: pre-classical machine, classical 

machine, cybernetic machine and informational' machine-. The hy­

pothesis here exposed is that, though the world is today depen-

dent on the properties of the informational m~chine, . in the 

structure of the Brazilian educational process, epystemic features 

of the classical Ínachine' are prevalent, because our education 

remains tied to the constitutive aspects of this machine: in 

its logic (linear), in its rhytm (behavior p~ttern~ arid .in its 

morphology (elementarization). This st~dy tries to show the 

transformations that have (or have not) occurred in the Brazi 

lian educational process and the need of a conceptual andmetho 

dological redefinition of education itself, 50 as to minimize 

the distance between it and technological progresso 
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I N TR O D U ç Ã O 

Iniciaremos este trabalho justificando o"nosso intere~ 

se e a importância que acreditamos ter uma pesquisa dessa natu­

reza, a partir do próprio título." 

Há muito desejávamos fazer um estudo sobre o modo como 

uma sociedade se estrutura, como sao eleitos determinados valo 

res e ideais e que força faz com que esses princípios passem a 

ser o germe de todo um comportamento social, cuja evolução e 

transformação continuam dando suporte àqueles padrões" "ontogê­

nicos". Não cremos que essa dinâmica seja"arquitetada por al­

guns homens que tenham interesses pessoais em que assim se pro­

cesse uma comunidade. Certo sim, que a atividade e atitude dos 

indivíduos, de m~do geral. alimenta~ esse mecanismo, vindo a 

dar continuidade ou impedindo que o organismo social enverede 

através de determinados caminhos. "Há um elemento peculiar que 

tem uma participação efetiva nesse processo e que, de certa for 

ma e em parte, despoja o homem de ser ele o total responsável pe" 

los acontecimentos. E a técnica. Devemos considerar esse ter 

mo nao apenas como uma realização tecnológica concreta, mas no 

sentido mais amplo, mais ab"strato, que ele nos sugere. "A técni 

ca é o que dã estrutura a tu~o o que o homem concebe e realiza, 

de qualquer ordem que seja" (cf. Reissig, 1959, p. 42). E uma" 

atitude de criação e de recriação existente no homo faber, exis 

tente no homo sapiens. Esse movimento exclui o homem de cer­

ta responsabilidade porque pode ser entendido como uma leitura 

das leis da natureza, as quais seriam estendidas para o âmbito 

da realização humana, seja ela um simples artefato ou uma teo-
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ria filos6fica. Essa mesma compreensao passa de geraçao a ger~ 

çao, ora simplesmente -admitida· ora questionada, e reformula-

da arquitetando-se, assim, a cultura e' a civilização. Parti-

éularmente entendemos que, apesar da mão do homem nesse dinamis 

mo, pronuncia-se uma marcha pr6pria da técnica, a qual acaba 

por intervir na vida humana: Expressa-se aqui a interação men­

te-modelo-miquina a ser discu~ida no decorrer do trabalho: a 

mente que concebe a máquina, a qual, por sua vez, serve de mode 

lo para essa mesma mente construir o seu mundo (cf. ~!aluf, 1984a). 

Em um primeiro momento nos voltamos para a Psicologia 

Social por tratar tanto dos fenômenos psico16gicos como 

dos fenômenos sociais e da interação de amqos os aspectos e, 

obviamente, de outros, como o filos6fico e o educacional. Porém, 

nosso obj etivo não se restringirá a explorar mânifestações com­

portamentais em uma" dada situação. Pretenderíamos abordar um con 

t~xto mais amplo, o que seria possível através de uma análise 

epistemológica. Mas, por quais caminhos, uma vez que tudo que 

existe ~ interdependente e circunstancial e está em constante 

processo? Percebemos que seria necéssá'ri9 recorrermos a uma 

teoria cujo núcleo fosse a interação. Tivemos essa oportunida 

de ao trabalhar com o professor Maluf no CEBERC/ISOP e, 

en tão, tomamos conhecimento das suas propostas teóricas, en-
" * tre elas a da evolução da máquina , a qual subsidiari tebrica-

mente o presente trabalho. A referida teoria considera que o desenvolvimen 

to das idéias e ações humanas é indissociável do processo de e­

volução da máquina. Vimos que poderíamos articular a dinâmica 

(*) Esses estudos vêrr sendo desenvolvidos e encontram-se ã disposição dos 
interessados no Centro Brasileiro de Ergonomia e Cibernética do Insti­
tuto Superior de Estudos e Pesquisas Psicossociais - FGV-RJ. 
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social ao conhecimento filosófico, c~entífico e tecnológico sen 

do estes referendados nas características da ~iquina predominan 

te em determinada época da histó~ia humana. Mas falar em anili 

se da dinâmica social seria uma pretensão descuidada. Portanto, 

tornar-se-ia mister centralizarmos nossa atenção em um segmento 

desse contexto social que refletisse a forma de estruturação .' 

dessa dinâmica e ainda considerasse outros aspectos dela, ou se 

ja, os segmentos econômicos, políticos e culturais. Entendemos 
. . 

que o aspecto 'educacional poderia nos .proporcionar essa visão. 

E o contexto social a ser tratado só poderia ser o brasileiro. 

Assim, o nosso objetivo central consistiu em articular o 'desen­

volvimento das idéias pedagógico- brasileiras com a evol~ção da 

própria. miquina. 

·Pa~tíamos do pressuposto, apoiado na teoria de Maluf,. 

de quê a miquina é um fenômeno arquetípico na hist6ria ociden­

tal das idéias, da técnica, da tecnologia e das ciências. A 

partir daí estruturamos o nosso trabalho dividindo em capítulos 

os assuntos a serem tratados. A metoqologia utilizada foi a 

pesquisa histórico-descritiva, sem· uma preocupação com uma am-. 

pIa pesquisa bibliogrifica tendo em vista a extensão de cada te 

ma a ser estudado. 
, 

No primeiro capítulo,procedemos da anilise etimológi­

ca do termo educação,sugeriridoque a partir dos conceitos funda 

mentais procura-se definir, explicar e atuar sobre um determina 

do tema, no caso _ educação - estabelecendo-se ideais e obj e-

ti~os, regras e leis, métodos e técnicas, que formarão um 

contexto, o qual deve ser levado em consideração em qualquer 

estudo a ser realizado. Em um outro segmento relacionamos edu-



4. 

caça0 e tecnologia atrav~s da evolução da miquina, procurando 

detectar o significado que educação passou a ter justamente "com 

o desenvolver tecnológico; que posturas o sistema" educacional 

foi assumindo e qual a sua participação e o seu desempenho na 

evolução da maquina. Sempre procurando ressaltar o aspecto in­

terativo aí vigente e a necessidade "de assim se proceder. 

No segundo capítulo transcrevemos algumas fases hist6-

l"icas do .desenvolvimento da ciência, da técnica e da filosofia 

e a sua interrelação com aspectos sócio-cultural-educacionais. 

No terceiro capítulo discorremos s~bre a teoria da evo 

lução da maquina proposta por Maluf referenéiando nas respecti­

vas fases (da máquina pré-Clássica, clissica, Cibernétic·a e· In­

formacional) aspectos marcantes do progresso.tecnológico-cien­

tífico-filosófico. 

Como utilizamos os período~ referentes ã vigência de 

cada tipo de maquina para tratarmos da história da educação bra 

sileira, no quarto capítulo sentimos necessidade de resgatar a! 

gumas caracteristicas básicas da pedagogia universal que funda­

mentaram ou fundamentam o nosso sistema educacional. Assim, es­

se capítulo apresenta as idéias pedagógicas" dominantes desde a 

Antiga Grécia até o final do séc. XVII, período que coincide 

com o da vigência da máquina pré-clássica. 

Já o quinto capitulo aborda as outras três máquinas, 

ou seja, trata da evolução do processo educacional brasileiro 

a partir do séc. XVIII, quando da instituição da máquina class! 

ca, ate os dias de hoje --- década de 80, quando surge a maquina 

informacional, passando pela miquina cibernética. Aqui, tamb~m, 
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procurou-se destacar apenas os pontos ~rincipais da educaçio, 

privilegiando 'as idéias dominantes no cenário brasileiro e 

que, conforme a literatura pesquisada, exerceram grande influ­

~ncia em nosso processo educacional. 

Em suma, o intuito. do presente trabalho consiste em 

analisar as bases epistemológicas do processo educacional brasi 

leiro a partir da evoluçio da' máquina segundo a teoria proposta 

por Maluf., Os obj etivos que norteario tal propósito serao: 

- examinar a história da máquina para demonstrar a sua 

importância no desenvolvimento da ciência e da tecno 

logia; 

identificar as idéias principais do pensamento educa 

cional brasileiro referendando-as num contexto só-

cio-econ6mico-político nacional e, por vezes, 

dial; 

mun-

articular as idéias pedagógicas detectadas com o pro 

cesso ~e desenvolvimento da própria máquina; 

- verificar a atual condição do ~istema educacional br~ 

sileiro considerando que hoje; em termos mundiais,vi 

vemos sob a vigência da máquina informacional; 

- discutir a possibilidade de uma teoria epistemológi­

ca do processo educácional a partir da evoluçib da 

máquina; 

- oferecer subsídios para um trabalho que integre os 

temas educaçio e desenvolvimento da máquina. 

Como adiantamos há pouco, o mundo contemporâneo encon-
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tra-se subjugado ã maquina informacional; esta se caracteriza 

pela sujeição informacional -- redução do mundo à informação --

e pelo fenômeno da Escalada Artificial a produção artificial 

de- elementos e processos naturais. Uma das expressões desse mo­

vimento é a informatização da sociedade e, como decurso, a in-

formatização da educação. 

Assim, uma vez que postulamos ser a educação um dos ex 

poentes que. retrata a dinimica social e qúe esta, por seu· tur­

no, reflete as implicações epistemológicas referentes à maqui­

na vigente em um determinado período, seria esperado que as ba­

ses epistemológicas do processo educacional brasileiro nos anos 

~o comportasse as características da máquina informacional. Po­

rém, nossa crença se'contrapõe a esse.pensamento. A hipótese a­

qui levantada é que o pro~ces so educacional bras ilei ro, em geral, 

se apresenta isomórfico à maquina clássica por continuar pauta-O 

do nos aspectos constitutivos dessa maqui~a: na lógica que 
... 
e 

'linear), no ritmo (o qual obedece a um padrão de comportamen-' 

to) e na morfologia (que esta calcada na elementarização). 

Acreditamos que a importincia deste trabalho se ju~ 

tifica por tratar de uma questão bastante atual e que tem 

sido motivo de polêmicas extremadas -a introdução do compu 

tador no sistema educacional. Não basta queremos .. acompa-

nhar e implementar mais uma inova,ção técnica· e teórica 

que vem sendo desenvolvida no exterior. Devemos sim, re-

fletir sobre esta questão sob ótica bem mais ampla. Consi-

deremos, por exemplo, os problemas ~ dificuldades que afligem 

a nossa educação, o atual estagio de desenvolvimento técnico-ci 

entífico do nosso país perante outras nações, a postura políti-
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ca que vem predominando·no trato dessas questões. 

Além disso, cremos que uma abordagem dessa natureza 

permita que extrapolemos o enfoque já bastante difundido que vê 

a educação sob o prisma do binômio classe· dominante/classe domi 

nada, o qual, sem dúvida, detecta um problema fundamental exis 

tente e resistente, mas que parece se perder nessa mesma dimen 

são, sem conseguir apontar um caminho mais sólido para a refle­

xão da sociedade de uma forma mais ampla e integrada. A nossa· 

intenção é reforçar a necessidade de uma análise educacional sen 

do a máquina a "categoria" escolhida para evidenciar a transfor 

maçao que se operou (ou não) na educação brasileira, ao longo 

de sua trajetória. Propomos, enfim, urna redefinição da própria 

educação, tanto no sentido prático (teoria, método e organiza 

ção insti~ucional), como no sentido mais genérico, quer 

do próprio conceito do que venha a ser educação. 

dizer, 



CAPfTULO I 

A ANALISE DA EDUCAÇÃO A PARTIR DO CONTEXTO DELINEADO 

PELA EVOLUÇÃO DA MÁQUINA 

8. 

1 - O CONCEITO DE EDUCAÇÃO 

No processo de conhecimento sao . formulados conceitos· 

que servem para ordenar as objetos e os fatos da realidade que 

nos cercam Os conceitos (do lato conceptu) definem e categori­

zam fenômenos baseando-se em suas supostas características ge-

Iais. Segundo Ferrater Mora (1965), o conceito, tal como tem 

sido empregado na lógica formal ·de inspiração aristotélica, nao 

representa somente as características comuns a um grupo de coi­

sas, mas a própria forma delas. O conceito é considerado o ór~. 

gão do conhecimento porque se supõe que não corta arbitrariamen 

.te"as articulações da realidade. Daí a pressuposi~ão dos aspec~ 

tos da realidade corresponderem exatamente aos conceitos elabo-

rados. 

Porém, de acordo com a filosofia ·oriental todos os con 

ceitos·são limitados porque sao crlações da mente (cf., p. ex., 

Capra, 1983, p. 126), o que a ciência contemporânea também vem 

reforçando. Entre outros autores, Bateson (1986) é um dos que 

se interessou pela questão da conceituação, afirmando que "a 

linguagem normalmente enfatiza somente um lado de qualquer inte 

ração" (cf. Bateson, op. cit., p. 69). De acordo com o autor, 

ensina-se que a maneira de se definir uma coisa -e por aquilo 

que supostamente é em si mesma, e nao através de suas relações 
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com outras coisas; o que •. segundo ~le. nao seria uma maneira 

de falar suficientemente adequada para a ciência ou para a epi~ 

temologia. Melhor seria considerar que a conceituação de algo 

depende de suas relações internas e do seu relacionamento com 

outras "coisas"; ou seja, o significado depende do contexto. 

Desta forma. acreditamos que a análise do conceito de 

educação possa revelar implicações epistemológicas importantes a 

respeito da própria dinâmica do tema a ser estudado. Por um la­

do, o próprio processo educacional está fundado em valores e 

ideais tomados como normas nas suas respectivas época? (cf. 

Apple. 1982, p. 30). Por outro, a concepçao que se tem de edu-

cação passa a articular e a estruturar as normas do saber e,por 

tanto, as normas do próprio conhecimento. 

Etimologicamente a palavra educação tem uma dupla a-

:cepçao: o verbo latino educáre (alimentar, amamentar, criar, nu 

trir crianças e animais) com ~ significado d~ algo que se dá a 

alguém; e o verb~ latino educere (tirar de, retirar, sair, con-

duz ir para fora) representando um a.to de desenvolver, de dentro 

para forá, algo que está no individuol • . Ou seja, educãre 

transmite a idéia de· algo externo que se acrescenta ao indivi-

du~, procurando dar-lhe condições para seu desenvolvimento, en­

quanto educere sugere a liberação de forças que estão latentes 

(1) Etimologia correspondente ao termo latino educatio 
o português educação, do -seco XVIII, 
o espanhol educaciõn, de 1604, 
o italiano educazione, do seco XVI-XVII, 
o francês education, de 1495, 
o inglês education, de 1531, 
o alemão edukation, do seco XVI-XVII 
(preterido pelo alemão Erziehung) 
Fonte: Enciclopédia Mirador Internacional, 1975. 
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e que dependem de estimulação para virem a tona. 

Já nas suas origens, do ponto de vista semântico, o 

conceito de educação encerra uma contradição e esta mesma ambi­

gUidade ~arcará, alim das teorias e práticas pedag6g~cas, a pr6 

pria compreensao do que venha a ser educação. 

Do ponto de vista te6rico e prático, na primeira acep­

çao (educáre) os grandes problemas estão voltados para o profes 

-sor, para o programa, para a disciplina, enfim, para algo que e 

"exterior" ao educando. A acepçao oposta (educ~re) focaliza o 

processo de aprendizagem como algo. individual, dependente das 

possibilidades e do ritmo de cada um, conforme a adequação dos 

estímulos recebidos. 

De forma geral,·~define-se educação como um processo e­

minentemente humano, exercido atravis da ação de um se-r (ou ge": 

ração) sobre outro (a), orientado p,ara uma final idade que seria 

a aguisição de algumas disposições gerais para melhor integr! 

ção do indivíduo às necessidades e .regras da sociedade (cf. 

Hubert, 1959). 

Esse ideal de formação (modelação do homem de acordo 

com um padrão fixo) no conceito de educação está presente des- . 

de a Antiga Grécia. Naquela -epoca, a educação, apesar de ser 

vista como uma função natural e universal da comunidade humana, 

era tida como o caminho para a formação do mais elevado tipo de 

homem aq~ele inspirado pelo ideal da arete: uma conduta cor 

t6s e honrada aliada à virtude moral. Esse era o ideal educa-

dor da Grécia Antiga. Desse ideal derivam as normas que regem 

a vida individual e a estrutura da sociedade e que, interacio-
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nalmente com a educação, promovem o desenvolvimento da cultura, 

ou a própria paideia (cf. Jaeger, s.d. e nota 2). Tornou-se, 

então, necessário educar os membros da nobreza (situa~se 

cáráter aristocrático da educação grega), desde a mais tenra i­

dade, segundo os ideais propostos. De acordo com Jaeger (op. 

cit.), é justamente quando, pela primeira vez, a educação. con­

verte-se em formação. 

A·força da educação estaria justamente na sua possibi­

lidade de consecução de um determinado fim. Nesse processo, ~ 

educação é capaz de pensar, criar e legitimar tipos de homens e 

de· sociedades a partir de um determinado saber. Ao mesmo tempo·, 

é nesse movimento que se encontra a fraqueza do processo educa-. 

·cional: o fato de servir a interesses· impostos e de possuir urna 

ideologia nem sempre explícita (cf. Brandão, 1986, p. 11,2). 

2 -·A NECESSIDADE DE SE ANALISAR A EDUCAÇAOA PARTIR DE UMA CON 

TEXTUAL I ZAÇAO 

Parece evidenciar-se um . "aspecto contextua1" em qual­

quer tentativa de ·análise tanto de um processo educacional ins­

titucionalizado, corno o de urna concepção generalizada de educa­

çao. Ou seja, em urna primeira instância, a educação atua "sobre 

(2) Paideia seria a formação do homem grego. O significado deste termo es­
tá inserido no proprio desenvolvimento da sociedade grega e, por isso 
mesmo, de difícil expressão; o termo paideia relaciona-se com concei­
tos como civilização, cultura, tradição, literatura, educação, porem, 
cada um desses termos limita-se a um aspecto de um conceito mais glo­
bal que seria o significado de paideia. Segundo Jaeger (s.d.), com os 
gregos, pela primeira vez um ideal de cultura consciente surge como 
princípio formativo de uma sociedade. 
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. " 

a vida e a evolução da sociedade; to.davia, o surgimento de ti-

pos de educação e sua evolução dependem de fatores sociais de­

terminantes, e do desenvolvimento e transformações destes; há 

um movimento dialético. Em outra instância, a partir da concep­

ção de educação articula-se toda uma estrutura educacional: suas 

leis com seus objetivos e mêtas, suas teorias e práticas e ou­

tros condícionantes; isto é, seu contexto. 

Parafraseando Critelli (198l~ pp 19): 

nA educa Cio nio pode ~e~ de~a~~aigada do contexto ~o­
cial, do tempo, do~ valo~e~, condicõe~ e acontecimen-

~ t06 hi~t~~ico~ em qu~ ~e mani6e~ta e que inte9~a. Aqui 
lo no que ela ~e con~titui depende e ~e dete~mina ~ela 
tivamente li vida d06 hamen6 a quem ~e de6tina. A6 a6p~ 
~acõe~ de~te~, ~ua~ exigência~, cant~adicõe~, ~eu~ im~ 
pa~6 e~ e ~ ua~ ten~ Õ e~, ~ eu~ mito~ e ~ eu~ ~educia ni.6-
m06, 6ua~ de~cobe~ta~ e 6ua~ vi65e~-de-mundo e~teiam e 
·d:ao. ~ig ni6icado li acã.o educacia nal que lhe~ diz ~e.6 pei . 
t:.o." 

Outro autor que enfat.iza a ~ecessidade de se conside­

rar o contexto dentro do qual se dá a educação é Apple (op. 

cit.), uma vez que ele a vê como um empreendimento comprometi-

do com uma ideologia. O sistema de ensino estaria estreitamen-

te envolvido com as instituições dominantes de uma sociedade,re 

fl~tindo, reproduzindo e alimentando a ordem social com seus 

respectivos valores e regras. Desse modo, cria-se, nas pala­

vras de Apple (op. cit., p. i68,9), "um mundo irreal", o qual 

deve ajustar-se ao sistema legitimado, sendo que a base desse 

próprio sistema permanece inquestionada. Um contexto irreal po~ 

qu~ se vale de aspectos da hegemonia que ajudam a criar uma 

"realidade", a qual, através de formas simplistas, procura eli­

minar os dilemas humanos e as contradições sociais. Em nome do 
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rigor científico nao aceita a possibilidade de progresso e 

transformação a partir da desbrdem e do conflito (cf. Appl~,op. 

cit, p. 174 e 182). Como nos alerta Apple (op. c i t. , 

p. 165), a atividade científica tem se caracterizado menos por 

um saber de rigor ao voltar-se par.a questões pertinentes à in­

certeza e à ambigUidade. 

A visão da ciência utilizada na estruturação do siste­

.ma educacional tem mais a ver com o positivismo do séc. XIX. 

Com isso, a educação assumiu· uma abordagem "tecnológica", inte­

ressada primordialmente em e~iciência e ha~~lidades. técnicas, 

atendendo a um "como fazer" exigido pelas sociedades industri­

almente desenvolvidas. O currículo voltou-se para a formação 

e procurou-se formas utili tario-racionais, ou inst-rumentais, ·de 

ra~iocínio e ação·(cf. App1e, bp. c~t., p. 18 e 165); pré-esta-

be1eceu-se objetivos "comportamentais" mensuraveis que deveriam 

orientar a conduta· dos indivíduos, a partir da qual, seria fei­

ta a avaliação educacional: 

"FoJLmu.te.m obje.t..i..vo.6 de. apJLe.YLd..i..za4o e..6pe.c.lá..i..c.o.6, de.te.JL­
m..i..YLaYLdo c..taJLame.YLte. o que. que.JL que. .6e. e..6pe.JLe. qu.e. o a.tu­
YLO ve.YLha a .6e.JL c.apaz de. 6aze.JL, .6abe.JL e. .6e.nt..i..JL c.omo JLe.­
-6u.ttado de. .6ua.6 e.~pe.JLiêYLc...i..a-6 de. apJLe.YLd..i..za.do." (c.á. Ba­
YLath.ty, 1 968 I p. 22 J • 

Apple (op. cit., p. 167) afirma que essa postura mos­

tra a mentalidade reducionista e uma interpretação tot~lmente 

errônea da natureza da ação humana ao acreditar-se "que os com­

ponentes de cognição se acham separad6s de 'sentimento' e podem 

ser 'comportamentalmente' especificados". O conhecimento e ar­

rancado de seu contexto, sendo, por isso mesmo, superficial ou 
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parcial. Agindo assim, ~ escola reproduz o modelo econômico e 

cultural dominante, passando ela pr6pria a ser'ú~i fibrica ao 

transformar-se em "instalação de processamento", cujo produto é 

o "homem instruído" (cf. Apple, op. cit., p. 170). 

Assim sendo. verificamos que a educação esti intimamen 

te ligada ao desenvolvimento técnico ao afetar fundamentalmente 

o nível de crescimento e progresso econômico. Do mesmo modo, o 

processo tecno16gico pressiona o sistema escolar' para formar uma 

força de trabalho diversamente especializada e qualificada (cf~ 

Da1e, 1976, p. 1-2). 

3 - A INTERAÇAO EDUCAÇAO-TECNOLOGIA 

Como o~ aspectos de um contexto social n'âo sao possí 

veis de serem identificados como elementos isolados devido a . 

forte interatividade que os contextualiza3 , relacionaremos, 

nesta seçao, a educação com o desenvolvimento tecnológico, como 

uma primeira aproximação à proposta do presente trabalho: ana1i 

sar as bases epistemológicas da educação "brasileira a partir da 

evolução da miquina segundo a teoria proposta por Ma1uf (1984, 

198'4a,b, 1985, 1987, 1988). O referido autor nos descreve como 

a idéia de miquina vem a: 

(3) No presente trabalho empregamos a noção de i;teração desenvolvida por 
Maluf (op. cit.) a qual desvincu1a-se da concepção fisicalista c~nfig~ 
rada em termos de troca (troca de massa, de energia, de informaçao) e 
portadora de características predominantemente lineares e mecan~c~~~ 
tas - definição não muito apropriada para o tratamento de assuntos nao 
físicos. Ma1uf (op. cit.) conceitua interação como: "um regime que 
instrui,organiza, coordena ou subjuga (ate imprevisivelmente) a evolu­
ção de um determinado sistema" (CI. Maluf, 1985, p. 39). 
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"deteJtm-i..na.Jt e cônóoJtma.Jt a..6 gJta.nde.6 l-i..nha..6 de pen.6a.men­
ta e da. a.ção da homem, teJtmina.ndo poJt pla..6ma.Jt uma. e.6 
tJtutUJta. de hoc-i..eda.de, cujo.6 a..6pecto.6 polZt-i..co.6, econô~ 
m-i..co.6, .6oc-i..a.i.6 e e.6tJta.tég-i..co.6.6e a.ma.tga.m ã Lógica, a.o 
Jt.it:.mo e ã: molt~oLog..i..a _ da. máquina. ~. ma.i.6 a.dia.nte] Jte­
.6u.tta.ndo num todo p.ta..6tico, -i..nteJta.t-i..vo, indi.6.6ociá­
v el." (c 6 • Ma..tu Ó , 1 985, p. 2 I . 

Marx (1931, p. 273)" foi um dos pensadores que salien­

tou a importância de se estudar fenômenos humanos e culturais a 

partir de uma visão crítica da evolução tecnológica: 

"A tecnologia. no.6 Jteve.ta. a. a.tuaçio do homem óJtente a. 
na.tuJteza., o pJtoce.6.6o -i..media.to de pJtoduçio de .6ua..6 v-i..­
da.6 e ta.mbém de .6ua..6 Jtela.çõe.6 .6ocia.-i...6 e da..6 JtepJte.6enta. 
çõe.6 e.6p-i..Jtitua.-i...6 que de.ta..6 deJtiva.m." -

De acordo com Marx (op. cit., pp. 283-360), o sistema 

de maquinari.a revolucionou o meio formal das relações sociais. 

Implementou-se um organismo de produção puramente óbjetivo,onde 

o trabalhador encohtra-se disposto. como condição material de" 

produção, e onde deve haver o' caráter cooperativo no processo 

de trabalho. O mero sujeito transforma-se em indivíduo· inte 

gral, para o qual as distintas funções sociais são somente mani 

festações sucessivas de uma mesma atividade. 

, Comoveremos no capítulo seguinte, tecnologia associa-

se à eficácia, à produção de ·um determinado fazer. Por sua vez, 

ao mesmo tempo que o "fazer"·implica em "relação de produção", 

implica em "produção de relações", como constatamos acima ao pa 

rafrasearmos Marx. 

Como nao poderia deixar de ser, essas relações refle-

tem-se no processo educacional. !eixeira (1971, pp. 32-36), nos 
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mostra que, após a invenção da tipografia (séc. XIV), a educa-

çao escolar assume urna "nova forma,adquirindo características de 

urna cultura mecânica, dominantemente destinada ã produção de 

béns, o que se acentuará ainda mais com a primazia do método ex 

perime,nta1 da ciênc ia moderna; 

"C~iando a eultu~a i~p~e~~a e~ubmetendo-~e a uni6o~mi 
dade e 6o~ma ~epetitiva, homogênea, eoe~ente, meeâni~ 
ca e lõgiea da ~azão ab~t~ata de~~e mundo tipo g~ã6iea, 
t~an~6o~ma toda edueação em in~t~ução, uni6o~me, ab~­
~ata, ~i~temãtiea e ~epa~ada da vida, pa~a a 6o~mação 
inteleetual do eidadão uni6o~me, homogêneo, meeânieo e 
~i~temãtieo da~ nova~ naçõe~. A edueação pa~~a a ~e~ 
o p~oee~~o de pe~de~ o indivZduo toda~ a~ pa~tieula~i 
dade~ da~ eultu~a~ loeai~ da e~a o~al e ~e uni6o~miza~ 
~egundo o modelo ab~t~ato e ~aeionalizado da eultu~a 
~aeional e nacional ( ... ) á~agmentando o homem em in­
divtduo~ pulve~lzado~ e i~olado~ n~~ ~olitã~ia~ multi­
dõe~ mode~na~, meeanieamente uni6o~me~ eomo o~ tipo~ 
mõvei~ da imp~en~a gutenbe~g·uiana." (eá. Teixei~a, op. 
cLt., P .3 4) • 

Foi com esse "espírito sistemático e coerente, com 

seus modelos estereotipados e soberanamente.1ineares,homogêneos 

e mecânicos" que se construiu o mundo da máquina e de toda a· so 

ciedade ~e produção e riqueza (cf. Teixeira, op. cit., p. 32): 

Segundo Teixeira (op. cit., pp. 16-22), o. homem torna-se produ­

to dessa tecnologia. Sem maior indagação, o homem foi assimi1an· 

do as tecnologias, e colocando-se em situação de completa depen' 

dência, cabendo a essas podero~as organizações o poder de alte­

rar a sua visão do mundo e seus propósitos e modos de vida. Di-

mensionou-se uniformemente o homem para uma vida linear, racio­

nal e organizadora, equivalendo ele próprio a uma máquina. À 

educação coube, então, a tarefa de adaptação do homem não só a 

natureza mas aos seus próprios inventos. 
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4 - A EDUCAÇÃO E A MÃQUINA 

Todas essas disposições parecem isom6rfic~s is caracte 

rísticas da Máquina clássica (v. capo 111), que passou a predo­

minar a partir da Revolução Industrial (s~c. XVIII), com a ins­

titucionalização do trabalhô mecânico. Sobretudo a partir des­

sa ~poca definiu-se o rendimento e a eficiência a serem exigi-

dos do homem, impondo a l6gica (linear). o ritmo (padronização) 

e a morfologia (elementarização) da máquina clássica nas ativi­

dades humanas. Parece-nos que o processo eduçacional brasilei-

ro, em geral, tem se pautado nos aspectos constitutivos 

.máquina, como apresentar-se-á abaixo: 

dessa 

1) A educação segue a lógica da máquina -" a "16gica linear". 

Basta verificarmos ahierarquizaç~o que a domina. Submetida 

à l6gica da divisão do trabalho, a escola pelos seus me-

canismos de seleção e de exclusão - reflete e reforça a 

hierarquização da sociedade, sendo a' popu~ação do "refugo" 

escolar tão importante quanto a produção de diplomados. Ins 

titui-se uma separaçao entre as taref~s intelect~ais" de con 

cepçao e de gestão, de. um lado, e as tarefas pura e simple~ 

mente de execução, de outro lado (cf., p.ex., Harper, 1985, 

p.95). 

2) O ensino pauta-se em um ritmo mecânico que deve ser acompa­

nhado pelo aluno, imposto igualmente a todos os estudantes . 
e a todas as classes (todos devem ter o mesmo ritmo de tra­

balho = produção em s~rie), o qual se mant~m através da me~ 

morização e simples transmissão de conhecimentos (cf., p. 



18. 

ex., Harper, op~ cit., p. 54). Ai instala-se o aspecto cau­

sativo desse sistecia,. onde toda açio causa um efeito (nota, 

grau. comparecimento, diploma). Seria suj eiçio absoluta aos 

requisi tos de regularidade t'ipicos do ciclo produtivo da má 

quina. 

3) O sistema compartimentado reflete o aspecto de elementariza 

çao morfológico. Há elementarizaçio tanto do conteúdo (e­

lementarizaçiode um problema em sub-problemas. de discipli­

nas), quanto dos individuos e da instituiçio (aluno/profe~ 

sor / di retor / chefe· / secretário! ministro, departamentos/ es­

cola/comunidade/sociedade). Apresentam-se como componentes 

segmentários (e descartáveis) de uma gr~nde máquina, sem 

levar em conta ci aspecto interativo. Pressupõe que o indi­

víduo deva se comportar como uma simples pe'ça dentro de uma 

engrenagem maior. 

Os objetivos "comportamentais", aos quais nos referi-

mos ante.s. funcionam como as entradas "e saidas informativas ca ..... 

racteristicas da Máquina Cibernética- (v~ Capo 111), na medida 

em que: 

" o compolLta.me.nto do a.luno ê pILê-.6e.le.ciona.do a. n.t e..6 
que. e.le. .6e. e.mpe.nhe. nu~a. a.tivida.de. e.duca.c.iona.l . e. e..6te. 
compolLta.me.nto ê u.6a.do como pILO duto 6,[na.l do .6'[~te.ma., 
de. modo que. .6e. pode. obte.1L 6eedbac.k." (c.6. Apple., op. 
cit., P • 1 7 8 ) • 

O processo decisório é visto como um problema té.cnico 

e os problemas de escolarizaçio devem ser resolvidos por "modes 

tas entradas" --- que seriam as estratégias instrumentais e as 
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informações ~roduzidas por especialistas. Esse planejamento que 

integra meios e fins, contextualiza um sistema que se auto~aju~ 
- . 

ta; por isso mesmo, a desordem e o conflito são vistos corno an 
; 

titeticos ao funcionamento har~onioso do mesmo (cf. Apple, op.· 

cit., pp. ·168-174). 

No seculo XX, era da eletrônica, encontramo-nos dian-

te de urna tecnologia de potencialidades imprevisíveis. De acor­

.do com Teixeira (op. cit., p. 17), e hora de a educação deixar 

de fazer do homem "o inseto especializado da especie", e tor-
. . 

na-lo capaz de compreender e controlar todo o processo de sua 

vida e a cultura em que esta mergulhado -- o que e sumamente di 

nâmico, em constante mudança. 

Pore~, Moura (1977, p. 622), afirma que a chamada Se­

gunda Revolução Industrial da Aprendi~agem, quando se introdu­

ziu o _computador ·co.mo maquina de ensinar, produziu-se um outro 

tipo de maquina: a maquina de aprender --- o aluno -.- o qual: 

" ~omente deve executa~ aquilo que o computado~ de­
te~mina ap5~ complexo p~oce~~o ~e cilculo que inclui 
a~ ope~aç5e~ de ~eleç~o, cla~~i6icaç~o, inte~ialaç~o, 
compa~aç~o e exclu~~o de alte~nativa~." (c6.Mou~a, op. 
c.it., p. 62 4) • 

Essas características propiciam um sistema eduéacional 

elitista (reforçando a hierarquização e a fragmentação), alie­

nante (irrealístico, já que não se baseia em urna interação ver­

dadeira entre os conteúdos ministrados pela escola e a real ida 

de "externa I'); um ensino vol tado para a eficiência (pautando-se 

em nota, grau, presença, des~mpenho), o qual reflete e reforça 

o sistema de produção da sociedade. 
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5 - EDUCAÇÃO TORNA-SE SINONIMO DE "EFICÁCIA" 

Parece que esse processo continua a ver e a tornar o 

indivíduo dependente de um sistema que sempre lhe diz o que 

como e por que "fazer" (cf., p. ex., Harper et a1., op.cit.).I~ 

so é atribuído tanto ao comportamento do aluno como dos especia 

listas, no sent~do de que há os que de.finem a educação 

(legisladores), os que fazem e/ou executam a educação (profe~ 

sorés) e os que a recebem 

ra está a elite acadêmica 

(alunos). 'À parte dessa estrutu-

os teóricos da educação cujo 

trabalho serve de subsídio para a elite que faz as normas' da 

. educação. Contudo, uma das problemáticas que tem dominado o 

'debate sobre esse tema é, justamente, a defasagem entre a teo-

-ria e a prática educacionais, e, de uma forma mais ampla, o àis 

tanciamento 'entre o processo educacional e a realidade. Cri- . 

. telli (op. cit., p. 34,5) compreende que esse distanciamento de . 
ve-se ao fato de ficar apenas mais 'em evidência um "o que" fa-

zer (visto como algo que pode ser entendido, explicado, julga­

do, valorado, avaliado): 

"Enquanto a. camp~een6ao ~e~~ica ap~eende a açao educa­
cional como tema, ela a explica 6~ente ã nece66idade 
de 6ua exi~tincia no ~ontexto 60cial em que 6e in6e~e, 
ap~eende-a quanto ã 6ua ideologia, 6ua 6unção 60cial, 

• jU6ti6ica 6ua6 t~an660~maçõe6, etc •.. Ve6ta 6o~ma, ela 
deixa de e6ta~ atenta ã ação que 6e p~omove enquanto 
ação me6ma, POi6 a evidincia teõ~ica 6az com que_o ~6~ 
ze~, a ação educacional, 'pa~eça' co~~e6ponde~ a6 ~n­
tençõe6 e p~op06içõe6 que o deóinem e_emba6am. Po~ ou­
t~o lado, enquanto 6e emp~eende, a açao óecha-6e em 
6eu '0 que 6aze~' em 6ua 'p~odução'. Veixa-6e ab6o~­
ve~ (po~ exemplo, uma educação e6cola~l pela p~oc~ de 
nova6 t~cnica6 de ap~endizage~, de ~elacionamento p~~­
óe66o~-aluno, de avaliação de de6empenho6, pela p~ocu­
~a de in6t~umento6 que lhe pe~mitam atingi~ 06 6in6 e 
objetivo6 a que 6e de6tina, pela de6inição e ope~acio­
nalização de objetivo6,' pelotip~ de aluno6 que 6e ~o~ 
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ma,pelo.6 melho!te.6 meio.6 de !te.6ponde!t ã.6 :t.eo!tia.6 q~e 
a emba.6am en:t.!te ou:t.!ta.6 eoi.6a.6 ( •.• ) 'O que' e.6:t.a açao 
edueaeional p!tovoea ·e p!tomove ape.6a!t, a pa!t:t.i!t e ·a:t.!ta 
ve.6 da.6 :t.eo!tia.6 que a !todeiam pa.6.6a velado e e.6quee7 
do [podendo di.ixa!t eneobe!t:t.o r.-, jU.6:t.amen:t.e aquilo que 
ae!tedi:t.avam :t.e!t, pa!ta .6i, expnei:t.a.do." (·e6. C!ti:t.elli, 
o p • ei:t.., p. 3 5) • 

Ocorre um mascarame~to da própria realidade, uma vez 

que o estabelecimento de "modos adequados de existir" estão con 

formes ã realidade desejada por uma classe dominante (seja ela 

uma classe social, uma nação, uma ideologia). Concordamos com 

Critelli (op. cit.) quando afirma que refletirmos a educação a . '. 

partir dessa dicotomia classe dominante/classe dominada, pode, 

apenas, .vir a reforçaT e a reconhecer essa ~ituação, continuan­

do o próprio processo educacional inautêntico e distante de.uma 

-melhora efetiva. 
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• CAP fTULO I I 

CIENCIA, TEcNlCA E MÁQUINA 

Um dos objetivos do presente trabalho é articular o de 

senvolvimento das idéias pedagógicas com a evolução da própria 

máquina. ' 

o nosso pressuposto fundamentar-se-á n~ teoria da -ma-

quina proposta por Haluf (1984, 1984a,b, 1985, 1987, 1988), a 

qual considera o desenvolvimento das idéias e ações humanas in­

dissociável do processo de evolução da máquina. Deve-se ressal 

tar aí o caráter interativo, de um modo geral, entre nível de 

técnica, tipo de máquina, estágio da ciência e da concepção fi­

losófica (co,nseqUentemente também da concepçao pedagógica) vi­

gentes' num determinado período. Teremos a oportunidade de veri 

-ficar que, segundo"flaluf (1988, p. ~78), e justamente a intera" 

ção entre esses fatores e outros (corno o tipo de material utili 

zado, o que implica no tipo de energia empregada, e que,por sua 

vez, depende do grau de tecnologia) que vem a imprimir o nível 

de complexificação e interrelação entre todos os possíveis as­

p~ctos da sociedade (políticos, sociais, econômicos, educacio­

nats, estratégicos). 

Obviamente esse nível de complexificação vem aumentan­

do, implicando numa crescente dificuldade ao querer se tratar es 

ses aspectos isoladamente, através duma relação causal, descon 

textuali'zada. 

Esse caráter interativo, que vimos'enfatizando no de­

correr deste trabalho, é que acreditamos ,que deva ser cons idera 
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do como fundamental na análise de qualquer problema ou em qual­

quer proposta de trabalho. 

~ também por esse motivo que nao podemos simplesmente 

definir o que venha a ser máquina, técnica, tecnologia e ciên­

cia. Através da história podemos detectar a íntima relação en 

tre esses fenômenos (incluindo a religião e a filosofia). 

Assim, neste capítulo, teceremos algumas considerações 

históricas sobre o desenvolvimento da técnica e, de uma manei-

ra superficial, o seu vínculo com a ciência e filosofia em de­

terminada época, para então, no capítulo seguinte, apresentar­

mos a teoria da evolução da máquina proposta por Maluf (1984~ 

1984a,b, 1985, 1987, 1988). 

Ortega yGasset~ (1957) define atos técnicos como a-

~os que modificam ou reformam a circunstincia ou natureza. ~ 

técnica, segundo ele, seria o conj~nto de atos técnicos: -e a 

refprma que o homem impõe i natureza visando a satisfação d~ 

suas necessidades. E o contrário da adaptação do sujeito ao 

meio; é a adaptação do meio ao sujeito~ Isso porque Ortega y 

Gasset (op. cit.) vincula o conceito de "necessidades humanas" 

ao que venha a ser técnica. A vid"a humana transcende a real ida 

de natural, daí não ser um "passivo estar". A porção "extrana 

tural" do homem consiste numa mera pretensão de ser, a qual va­

ria de acordo com a época, povo e indivíduo, engendrando-se aí 

um misto de instabilidade e variabilidade. 

• 

Desta forma, a vida humana seria um autofabricar-se. 

constituindo a situação de técnico a própria essência do homem. 
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o mundo apresentar-se-ia como a primeira matéria e co 
., 1 - . '4 mo poss1ve maqu1na .• 

Partindo do ponto de vista de E11u1 (1968) que defende 

a inviabilidade de se identificar técnica.com ciência, passa-

mos ,a admitir que ã técnica antecede a ciência, não sendo aque-. 
la uma aplicação desta. Um exemplo seria o da magia .primitiva 

que, segundo E1iu1 (op. cit., Capo I), seria anterior ã ciência 

e e provavelmente nela que a tecnicidade inicialmente se expri 

me. Todo o conjunto de ritos, de fórmulas e processos mágicos, 

uma vez fixado, não mais varia, e,. a partir da sua aplicabili­

dade, determinados resultados, são esperados. Destacam-se aí, a~ 

. pectos caracteristicamente tecnicos. Ressaltaremos alguns. Por 

exemplo, a rigidez de procedimento significa ser este o melhor 

·meio possível para se obter o resultado. O que implica, por , ' 

sua vez, em método, em invenção e eficácia. Além disso, a ma-

gia era praticada por especialistas, e se interpunha entre o ho-' 

meme as divindades, exatamente corno ã técnica serve de interme 

diária entre o homem e a materia. A m~gia subordina o poder di 

vino ao homem, assim como a tecnica impõe obediência à nature-

za. 

, Porém, segundo Ortega y Gàsset (op. cit., Capo IX),ne~ 

ta fase __ o a fase da técnica do azar -- o homem não se vê como 

(4) Segundo Ortegay Gasset (~p. cit.) a histeria do pensamento humano se 
reduz ã série de observaçoes que o homem tem feito para descobrir essa 
possibilidade de mãquina que o mundo leva latente em sua matéria. Pode 
mos dizer que o auge dessa observação se dã apos o ano de 1600 com os 
criadores da interpretação mecânica do universo -- Galileu, Descartes; 
Huygens.-- pode-se fazer remontar a esse periodo, a origem da tecnica 
moderna, como veremos mais adiante. 
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inventor; ao contrário: é a natureza que tem o poder de propor 

cionar-lhe certos poderes. Será no estágio d~ técnica do arte­

são (relativa a Antiga Grécia, ã Roma pré-imperial e ã Idade Mé 

dia) que, de acordo com Gasset (op. cit.), a técnica consisti­

rá em invenção de um plano de atividade, de. um método~,(mechane, 

diriam os gregos) e na execução desse plano (operação técnica). 

~ quando,' então, o homem adquire consciência da técnica como a! 

go especial, do qual alguns indivíduos, com hab~lidade apropria 

da,'devem se encarregar. Porém, nesta fase, o artesão deve de 

ter-se em técnicas tradicionais e não está aberto a possíveis no 

vidades; tampouco o modo de aquisição das mesmas favorece a 

~consciência da técnica como função genéric~ e ilimitada (Ortega 

y Gasset, op. cit.,· Capo X). 

A' técnica desenvolveu-se principalmente no Oriente-Pró. 

ximo, mas foram os gregos os primeiros a impulsionar o pensa­

mento científico e' a produzir a sep.araçao quase total entre a 

ciência e a técnica (cf. Prigogine e 5tengers, 1984, p. 28). As 

necessidades materiais são desprezadas. pelos an~igos gregos e, 

para eles, o fim da ciência não é àplicação mas a contemplação 

(cf. Thuillier, 1976, p. 48). A atividade técnica apresenta um 

aspecto de dominação bruta ou de desmesura (cf. Ellul, op. 
, 

cit., p.28ss), traços que se afastam do ideal estabelecido. A 

lém di~so, como descreve Auzias (1968, Capo 11), o desejo de 

uma tecnologia produzir tecnólogos, isto é, .pensadores de práti 

cá, conhece o seu limite na Grécia por a<::redi tarem os gregos que 

a técnica é divina e naturaIS. 

(5) Segundo Auzias (op. cit., p. 10) será necessário esperar o cristianis­
mo para' poder definir a arte, o ofício, a técnica, como homo additus 
naturae. 
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Em tal suposição. estaria implícita toda uma concepçao 

de vida, de intelig~ncia. e. de civilização. O desprezo das' ne­

cessidades materiais viabilizaria a prática da escravidão e a 

recorr~ncia à técnica oriental. Os mandamentos e preceitos so­

ciais e humanos estruturar-se-iam a partir dessa visão. Oexem­

pIo maior é <> modelo de educ'ação da' Grécia Antiga a ser perse­

guido: a are~e, o mais alto ideal humano qualificado como 

uma força que é própria ao homem e constitui a sua perfeição.Uma 

educação que visaria a consci~ncia gradual das leis gerais que 

determinam' a lei humana. Esse é o significado da paideia gre 

ga (cf. Capo I). A educação apresentava ao mesmo tempo esse 

conceito moral e um conteúdo prático (comunicação de conhecimen 

tos e aptidões profissionais). A esse conjunto, na medida em 

que é transmissível, os gregos deram o nome de techne (Jaeger, 

S' • d., p.' 21) • 

Castoria~is (1987, p. 235s~)' anali~a a origem do ter­

motechne· entre os gregos antigos e afirma que o mesmo remon 

ta a um verbo muito antigo teucho ("fabrica!''', "produzir", 

"construir") e a palavra teuchos ("ferr~menta","in~trumento", 

"arma"); e com esse sentido a palavra techne teria sido em­

pregada por Homero; mas, já em Homero essa palavra assume o sen 

tido do "fazer eficaz", não sendo necessariamente um fazer ma 

terial. 

Aos deuses cabia o poder de fabricar, de produzir, de 

reunir, de transformar os elementos. Os deuses eram considera­

dos como os possuidores iniciais da techne. 

Será Aristóteles quem ligará a techne ao conceito de 
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. - ( .-.)6 cr1açao p01es1s • Admitirá um domínio onde o fazer humano -e 

criador. E esse fazer criador fundamenta-se em dois pressupo~ 

tos: há o possível e há a verdadeira razão (o logos alethes, 

qúe percebe que urna coisa poderia ser ou não ser, advir ou não, 

e ainda conhece nao só o "o-quê" mas o "por-quê". permitindo 

urna relação apropriada entre os antecedentes e os conseqüentes, 

cujo modelo é encontrado na physis - cf. Aristóteles, Física,II, 

8, 199a, 15-17 apud Castoriadis, op. cit., p. 239). A techne 

procede sempre a partir do que já é, podendo ser urna reunião,um 

ajustamento ou urna transformação dos materiais: 

"Ou. a. .te.c.hne. em geJta.i imita. a. phyl.i.l., ou e6etua. o que 
a. na.tuJteza. eht; "impoh4ibiiita.da. de" Jtea.iiza.Jt." (idem," 
.ibi.dem I . 

A questão da técnica nao se restringe ao âmbi,to mate':' 

rial. Para Castoriadis (op. cit., p. i48), a própria' organiza 

ção. social é a mais importante das "técnicas", a i'técnica" so­

cial - a "racionalizaçã'o" das relaçõe.s entre os homens (cf. 

tb. Castoriadis, 1982). 

Em Roma (séc. 11 a.C. e 11 d.C.) elabora-se uma técni­

ca de organização social - polític"a, jurídica e .administrati­

va bastante eficiente,e aplicável. Nessa técnica repousa o 

sistema militar e suas conseqUentes n:cessidades, corno os tran~ 

portes e as máquinas de manejo. ~ a partir do século I que Ro­

ma se engaja no caminho da indústria, seguindo as técnicas in­

dustriais orientais (cf. ~llul, op. cit., Capo I). A partir do 

(6) Platão ê quem primeiro determina a poiêsis: "Causa que, qualquer que 
seja a coisa considerada, faz passá-la do não-ser ao ser" (Banquete, 
205, b). 
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momento em que o cristianismo triunfa em Roma, há o desprezo 

pela atividade t~cnica e juridica. Forma-~e, segundo Ellul (op. 

cit.), uma sociedade "a--t~cnica". 

Enquanto alguns autores acreditam que o cristianismo 

propiciou o avanço técnico j.ustame·nte por dessacralizar a natu­

reza, instigando, assim, a sua exploração predatória (cf. p. ex., 

Maluf, 1984a, seção 1), Ellul (op. cit., p .. 38) cr.e que a di-

.vindade da natureza da origem a·uma t~cnica --- a magia--­

tem por propósito tornar os deuses e os poderes propícios 

açao praticá, à técnica material. 

que 

-a 

o cristianismo imporia a grande questão: ,,~ justo?"; o 

útil ou o proveitoso ao homem deveria corresponder a certa con-

cepção precisa· da justiça diante de Deus. Po.r isso mesmo, os 

instrumentos t~'Cnicos eram. propagados e aperfeiçoados pelos mon 

ges (p. ex., o moinho hidraulico - cf. Ellul, op. cit., Cap.I). 

Spengler (1964, p. 437) tamb~m relaciona o pensamen-

to t~cnico ao religioso. Cita o exemplo dos monges góticos, os 

quais chama de fervorosos inventores, porgue em suas oraçoes e 

meditações arrebatavam a Deus os seus segredos com o propósito 

de tornarem-se, eles próprios, divinos. Espreitavam os misté-

rios do ritmo cósmico, a fim de viola-los, e assim criavam a 

idéia da maquina como um cosmo minúsculo obedecendo exclusiva­

mente à vontade humana. 

Outra relação entre a t~cnica e a religião ~ apresent~ 

da por Mumford (1960, p. 151), ao afirmar que a rotina diaria, 

a vida regular e ordenada, t~ve origem nos mosteiros. Se~undo 

o autor, esse cenário estimulou não só o invento arquetípico da 
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I d '" d ,,7 o .. -. 8 cu tura o novo mun o -- o relogio mecanlCO como também 

o advento das leis cie~trficas ~niversais ji que a visão dos 

teólogos cristãos apoiava-se numa ordem divina que tudo abarca 

vá. 

A ofi~ialização do ~ristianismo como a religião roma­

na século IV, influenciou todos os aspectos da atividade inte-

lectual européia. ~ importantOe ressaltar que, durante 
\ 

muitos 

séculos, os grandes estudiosos eram clérigos, as universidades 

eram administradas por ordens religiosas cristãs, logo, a educa 

çao e a ciência formalizavam-se nesse contexto religioso. Ciên-

cia significava estudar as maravilhas que o criador permitia que 

o homem visse, clima que °não instigava a investigação e o pens~ 

Eento independente. ° 

Esse estado de coisas permaneceu imutivel ate o seculo. 

XII, quando retowou-se o ensino grego original atraves de traba 

lhos irabes. As universidades de Paris e Oxford foram as pri: 

meiras a serem influenciadas, por esse conhecimento (cf. p. ex., 

Ronan, '1987,. v. 11, capo 6). 

Adota-se, então, um procedimento
O 
aristotelico que con­

tem a base essencial de toda a ciência experimental a ser desen 

volvida no futuro. A finalidade da ciência passa a ser a desco 

(7) "Novo Mundo" significa para Mumforà (op. cit.) um novo território de 
espírito, um novo campo da atividade humana, em cuja evolução o desco­
brimento de outras superfícies geográficas desempenhou um papel impor­
tante mas secundário. Essa fase inicia-se por volta do seculo XIV du­
rante um período de graves crises sociais e ideológicas. 

(8) De acordo com Ellul (op. cit., p. 335ss) não há influência a!guma da 
máquina sobre o tempo e ao vida ate o sevulo XIV, quando, entao, o tem­
po será dividido em horas, minutos e segundos. Passa a ser uma medida 
abstrata e separado dos ritmos da vida e da natureza. A vida submete­
se a essa nova regra (cf. tb. Mumford, 1934, Capo I; prigogine e Sten­
gers, op. cit., p. 33). 
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berta das causas dos fenômenos através da observação, o que 

era feito usando apenas o senso de cada um ou ,com o auxílio de 

instrumentos. Prenuncia-se a importância da previsão forneci­

da pelo uso da matemática. 

Instala-se um prob~ema a ser resolvido pelos teólogos 

cristãos: a perspectiva da filosofia grega era pagã, ,pois nu-

tria-se numa cultura em que se reverenciava a deuses e deusas; 

alé~ disso, muitos aspectos da filosofia aristotelica estavam 

em conflito com as escrituras cristãs. Havia, pois, necessida­

de de alyuma síntese aceitável do cristianismo com o aristote­

lismo, o que foi realizado p~r Tomás de Aquino (1225-1274)9. A 

quino discordou 'da noção de que todo o conhecimento provem da 

iluminação divina, acreditando que o mundo de Deus podia se re­

v~lar atrav&s da razao. Quando se tratava da ci~ncia,as idéias 

gregas se faziam necessárias; quando se tratava de assuntos da 

sal vação, a Igrej a' era a autoridade (cf. Ronan, op. ci t. , capo 6).' 

Para Ellul (op. cit.) a Idade Média criou apenas uma 

nova técnica, uma técnica intelectual,' um modo de raciocinar: a 

1 .. . '1'" d . . .. 1 10 esco astlca, a qua vlgorara urante mUItos secu os . 

A redescoberta da AntigUidade Clássica - juntamente com 
, 

outros fatores, como a expansão capitalista -- estimulou uma no 

( .9) 

(10) 

A essa união do dogma religioso com a filosofia deu-se o nome de Esco­
lástica, marca registrada do pensamento da intelectual idade ocidental ,. 
entre os séculos IX e XV. 
Thuillier (op. cit.) contradiz Ellul (op.' cit.) ao afirmar que a Idade 
Média ocidental assistiu o aparecimento de diversas invenções notáveis 
No final do século XIV eram utilizadas diversas máquinas na indústria 
têxtil,. o relógio de pêndulo, armas de fogo; o próprio moinho hidráull 
co - a típica máquina medieval - consistiu segundo o autor, urna verda­
deira revolução técnica •. 
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. - d 1 'h ... 11 va aprec1açao os va ores uman1st1coS • Esses valores impreK 

-3laram todos os aspectos da vida cultural, inclusive contribui-

ram para gerar a moderna' concepção científica. Esse movimento, 

~~nhecido como Renascimento, teve início na Itália no século 

XIV. 

A .Renascença, além de produzir muitos inventores como 

Leonardo da Vinci (1452-1519), semeou os fundamento~ da matemá-

:tica como ciência aplicável em ou'tros ramos, sobretudo na astro 

-:1lomia, area em que ocorreram as mais -significativas mudanças ci 

~ntíficas e'que repercutiram na Íi10sofia e na religião. 

A grande revolução astronômica do século XVI, a teoria 

,heliocêntrica de Copérnico, modifica a própria visão que o ho-

'"1Ilem tem de si mesmo e de seu lugar na' criação.: o homem não es­

~'ava mais situado num lugar adequado.ã sua natureza ímpar como 

imagem de Deus, no.' centro de todas as coisas. Foi um produto tí 

,~ico da especulação renascentista, mostràndo' que, ao se derru­

·bar idéias preconcebidas e doutrinas ace.itas, era possível che 

gar a uma nova síntese do próprio homem e da natureza e a uma 

~ova forma de encarar a ciência. a qual a~ançaria por si' mesma 

e nao mais de acordo com uma autoridade (cf. Ronan, op. cito v. 

I I I, p. 72) • 

. A ciência moderna estabeleceu-se a partir do séc. XVII 

(11) O princípio espiritual dos gregos era o humanismo, significando que 
·a educação do homem deveria estar de acordo com a verdadeira forma hu 

. -. "" --mana. AC1ma do homem como ser gregar10 ou como suposto eu autono-
-mo ergue-se o homem como idéia (tal é a genuína paideia grega). Des­

. se princípio aproxima-se ~ idéia difundida pelo Cristianismo sobre o 
'valor infinito de cada alma· humana e o ideal renascentista de autono' 
mia espiritual (cf. Jaeger, op. cit., pp. 9-16) 



32 • 

.-li •. -

fortificando a matematlca como ferramenta essencial para as ci-

ências físicas e rejeitando os argumentos qualitativos. Há um 

desenvolvimento considerável no projeto e fabricação de instru 

mentos científicos e equipamento especializado12 • 

o período que se s~gue ao Renascimento e à Reforma -e 

mais fecundo em invenção técnica. Se até a Renascença européia 

a ciência e a tecnolopia permaneciam divorciadas (cf. Maluf, em . 

preparação, p. 7), agora há uma submissão da ciência à técnica: 

A ciência assume cada vez mais um aspecto técnico (cf. Ellul, 

op. cit., capo 11). 

o tecnicismo da época moderna é c.ompletamente distinto 

do que tem atuado em todas as técnicas pretéritas. O novo modo 

.. de operar consiste numa "análise da naturéza" através de um mé­

todo pré-estabelecido, sendo que a observação, a experiência e . 

a aplicação da mat~mática. tornam-se fundamentais. Talvez essa. 

seja a união inicial - e de r.aiz - ~ntre o tecnicismo e a ci­

ência (cf., p. ex., Maluf, op. cit.,· p. 7~ Ortega y Gasset,op. 
13 cit., p. 95) • O técnico passa a.ser mais valorizado do que o 

teórico puro; isso devido, segundo Malúf (op. cit.), ao ambien 

te social estar dominado pela idéia da viabilidade de o homem 

to~nar-se senhor e dominador da natureza. Ao homem cabe a pos­

sibilidade de modificar a natureza de um modo mais eficaz e rá-

(12) Segundo Ellul (op. cit.) o período entre os séculos XVI e XVIII não a­
presenta grande desenvolvimento técnico. Seria uma fase de ausência· 
de especialização intelectual (atitude contrária ã pesquisa téc-
nica). Isso devido ao ideal de universalismo, ã procura de um 
conhecimento sintético, universal, decorrente de urna extensão do huma­
nismo que havia inspirado a teologia da Idade Média. 

(13) Para Prigogine (op. cit., p. 29) o encontro entre a técnica e a teo­
ria con·stitui a singularidade da ciência moderna por reunir a ambição 
de modelar o mundo e a de compreendê-lo. 
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pido, passando ele próprio a desempenhar o papel que antes ca-
. 14·, 

bia somente ao tempo • 

o contexto social cada vez mais urbanizado e industria 

1izado de países corno a Itália e a França do final do século XVI 

contribui para o fortalecim~nto da crença num desenvolvimento in 

finito das possibilidades humanas (técnicas ou não), ocorrendo, 
, , 

assim, a ascensão dos artesãos e a valorização dos "práticos". 

A técnica torna-se urna das atividades dominantes da sociedade 

moderna e isso, de acordo com Thuillier (op. cit., p. 47), vi-

ria a transformar as relações dos homens com a natureza e entre 

eles próprios. 

Esse cenário revoluciona toda urna forma de conceber o 

universo e o prqprio homem. Os técnicos reavivaram as fraque­

zas das teorias propostas alertando para a necessidade da obseT. 

vação direta e da experimentação no de'senvol vimento teórico. 

Faz-se necessária urna reorientação 'geral do saber~ renovando- O 

estilo e o campo de atuação científicos; exige-se urna ciência 

mais reilista e exata, nascida da ação ~ feita para a açao, pa­

·ra a produção, para a manipulação. Desta forma consolida-se o 

processo experimental, fruto da aliança entre a teoria e práti­

ca de manipulação e transformação da natureza, na tentativa de 

organizar e utilizar o mundo (cf. Prigogine e Stengers, op. 

cit., p. 26). 

A visão renascentista da natureza apresentou-se corno 

(14) t nesse sentido que E1iade (1979, capo XV) afirma que o coroamento do 
dogma a1químico (transformação da natureza) iniciando pelo homo faber 
se dá com o triunfo da ciência experimental. 
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- ·°15 antitética a vlsao grega o mundo natural passou a ser visto 

como uma máquina, feito de matéria morta' e movido por forças u­

niformes e quantitativas: 

"uma eoo~denaçio de pa~~e~ de eo~po~ eonjugado~, impe 
lido~ e de~~inado~.pa~a um 6im de6inido po~ um e~pZ~i~ 
~o in~eligen.te que lhe ê ex~e~io~." (Collingwood, Opa 
.e-i...t., p. 1 2 , 3) • 

. . 
Solo bastante fértil para o florescimento de idéias· 

que relacionavam as leis da natureza ao funcionamento de máqui­

nas~ tornando-se o pensamento mecanicista o grande marco ao de-

c1arar que todos os objetos a serem conhecidos (físicos e bioló 

gicos) sao espécies de máquinas (cf. Thuillier, Opa cit., p.S4). 

Cabe salientar que "conhecimento" consist~a em analisar e recom 

por. o que parece.imp1icar necessariamente numa elementarização, 

As preocqpaçoes centra~am-se na busca da exatidão e da. 

regularidade dos fenômenos da .naturez.a sujeitando-se a leis ma­

temáticas e mecânicas. O objetivo era a precisão e a manipula 

ção dos acontecimentos; por isso havia a necessidade de se ver 

'o mundo como uma máquina ordenada, segundo determinadas leis, 

não havendo lugar para a imprevisibi1idade e complexidade (cf. 

p.ex., Eke1and, 1987, capo 1). Seria, utilizando a expressa0 

empregada por Prigogine e Stengers (op. cit.), a ciência do mo-

(15) A concepção orgânica da natureza qu e vigorou no pensamento grego ju~ 
tificava-se no sentido de eles crerem que nenhum mundo material era 
destituído de espírito e nenhum mundo espiritual destituído de mate­
rialidade; o espírito era a atividade pela qual tudo apreendia a cau­
sa final das suas próprias mudanças (cf. Collingwood, R.G. 1976, p. 
179). ' 
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nólogo, sendo o homem um estranho no mundo que ele descreve16 . 

Nomes como Kep~er (1571-1630), Galileu (1564-l642),De! 

cartes (1596-1650) e Newton· (1642-1727) mui to contribuiram para 

ri avanço de uma ciência especial, a mecânica, cujas leis as 

leis mecânic~s --- passaram ~ serem vista como as únicas a rege 

rem o curso dos movimentos. Só o começo do movimento foi refe 

rido a um impulso criador. Instala-se o axioma geral da moder-

.na ciência da natureza, o princIpio da causalidade. 

A natureza passa a s~r compreendida .. como um complexo 

autônomo de movimentos, no qual todo fato ~ uma conseqUência na 

turál de suas causas; produzidas segundo leis determinadas. A 

idéia do mundo como u~a perfeita máquina criada por Deus, vigeg 

te no século XVIII, aproximou três características predominan­

tes no pensamento da época.: o obje·tivo da ciência, a investi­

gaçio natural (so~retudo, a mecânica) e o sentimento religioso 

(cf. Windelband, 1951, capo V). 

o próprio desenvolvimento técnico se produz no sentido 

de dominar as coisas pela razio (racional.izaçio), de tornar quag 

titativo o qualitativo; há preocupaçao com a eficácia e com a 

ordenaçio do mundo. 

Segundo Ellul (op.· ~it.), a filosofia do século XVIII 

é favorável às aplicações técnicas por ser utilitária e pragrna­

tica. Preocupa-se em facilitar a vida dos homens, em simplifi. 

(16) Essa compreensão de ciência ê inversaã defendida por prigogine (op. 
cit., p. 2) e outros autores. Concordamos com a concepção de prigogi 
ne uma vez que passa a ressaltar o aspecto interativo no procedimento 
cientifico, por este ser co·mpreendido como uma tentativa de comunica 
ção com a natureza, donde surgem perguntas e respostas a serem anali= 
sadas pelo pesquisador. 
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car o seu trabalho. 

Esse momento histórico favoreceu a eclosão da tecnica, 

sobretudo, segundo Ellul (op. cit., capo 11), devido a cinco fa 

tores. 

São eles: 

(a) O próprio desenvolvimento contínuo da tecnica atraves da 

história (cada invenção tem sua raiz em período tecnico pr~ 

cedente). 

(b) O crescimento demografico. 

(c)' O meio econômico apresenta~-se ao mesmo tempo estavel e em 

mudança. 

(d) A plasticidade do meio social. A transformação sofrida pe-

las regras e grupos sociais le~a a uma sociedade atomizada, 

onde o indivíduo e o único valor sociológico e o Estado a 

autoridade suprema. Essa atomização confere maior plastici ..-

dade à sociedade e tambem e uma -condi~ão decisiva da tecni-

ca. Permitira os imensos deslocamentos humanos no . ~ . lnlClO 

do seculo XIX, tirara o homem 'do seu meio, de suas relações, 

para amontoa-los nas cidades, em locais de trabalho e em 

alojamentos inviav~is. Cria-se uma nova condição humana e 

- . -". 17 novas tecnlcas tornam-se necessarlas 

(e) Uma cl~ra intenção tecnica: constituída pela visão preci-

(17) A condição proletária ê urna criação do maquinismo industrial (cf. El 
lul, op. cit., p. 53) 
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sa das possibilidades da t~cnica, a vontade de atingir os 

seus objetivos; a aplicação em todos os 40mínios, a adesão 

de todos à evidência desse objetivo. 

o progresso t~cnico eclodirâ no s~culo XVIII com a Re­

volução Industrial. A t~cnica passa a ser aplicada em todos os 

ramos de "atividades; no terreno militar e estrat~gico, no cam­

po da administração e da política, ria economia, nos sistemas ju 
" . -

ríd"icos e na educação. Tudo deve servir" de acordo com as re­

gras da t~cnica, o que acaba por modificar completamente as con 

dições da vida do homem. 

Toda essa transformação surgiu da nova informação cien 

tífica bastante farta. Sentiu-se necessidade de um m~todo que 

~nisse as 'iq~ias científicas e os seus últimos produtos. Assim, . . 
segundo Whi tehead (1951; p. 113), a maior invenção do s~c. XIX 

foi a invenção do 'm~todo da invenção: um plano disciplinado de 

investigação. 

Essa id~ia teve enorme re~erc"ussão na educação alemã, 

.onde se predeceu que a organização dos m~todos de aprendizagem 

constituiam o melho~ veio para o desenvolvimento científico. A 

cr~ditaram que a especialização aplicada não só à t~cnica, mas 

também à ciência pura e ao ensino geral representava possibil! 

dades de progresso (Whitehead, Opa cit.)." Assim, introduziu­

se na educação, o regime de produção em massa, criando-se m~t~ 

dos uniformes que eliminaram a necessidade de atitudes pedagó­

gi~as individuais (cf. Mumford, p. cit., capo IV). Vinculado a 

essa nova estrat~gia educacional encontrava~se o novo sistema 

de trabalho: a produção em s~rie, rótulo da Revolução Indus-
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trial. 

Na Revolução Industrial (s~c. XVIII) " a t~cnica deixa 

de ser manipulação e converte-se stricto sensu em fabricação. 

A t~cnica ~ vista agora como uma função à.parte do homem, pas-

sando a máquina ao primeiro plano: -e o homem que simplesmente 

ajuda e suplementa a máquina. Introduz-se definitivamente a me 

canização e a divisão do trabalho. Surgem duas funções bastan­

te distintas: o t~cnico que atua no plano da invenção e o tra-

balhador que garante o funcionamento da máquina, o qual deve 

h . d 18 acompan ar o r1tmo a mesma . 

A partir desse momento a técnica parece nao mais encon 

trar limitação alguma. Ela evolui rapidamente e ~ como se pas-

-sasse a ter vida própria e um ritmo tamb~m próprio, o qual coor 

denaria e racionalizaria a atividade humana e técnica19 . 

Essa mecahização viria a contornar o próprio homem no 

sentido, segundo Mumford (op. cit., Cáp. IV), de uma despersona 

lização e uma uniformização do ser humano. Cada indivíduo pas­

saria a ser considerado uma unidade numérica, sem que as dife-

renças qualitativas de experiência, de educação fossem respeit~ 

(19) 

Para E1lul (op.cit., p. 326) o trabalho passa a não ter mais nada em 
comum com aquilo que a humanidade sempre chamou de trabalho. E um tra 
ba1ho sem obra, ligado ao relogio, e que exige do homem uma ausência 
ativa, t~nsa e eficaz, ao passo que o trabalho sempre havia sido uma 
presença. Supõe que a totalidade do homem está subordinada a essa ne­
cessidade de ausência e construida em relação a ela. O ritmo não e o 
tradicional, o ancestral; está subordinado ao trabalho contínuo, peE 
severante, intensivo exigido pela máquina. 
Des~e modo podemos discordar da definição proppsta por Ortega y Gas­
set (v. inicio do presente capitulo), de que a tecnica e a adaptaçã? 
do meio ao sujeito e não o contrário. Num primeiro momento parece ter 
sido o verdadeiro; porem, constatamos a hegemonia da tecnica sobre 
todas as atividades humanas, sobretudo a partir da Revolução Indus­
trial. 
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das. 

Ao m~smo tempo .que esse estado de coisas parece implj 

car em uma participação humana menos ativa na cria"ção tecnológi 

ca, essa ilimitação da técnica torna o homem consciente da pos­

sibilidade de ele ser todo ~ imaginivel, viabilizando,dessa fOE 

ma, novas estratégias relacionadas à ação e ao conhecimento de 

um modo geral. 

Acreditamos que esse contexto em muito contribuiu para 

o desenvolvimento da especial~zação técnica n~ âmbito profissi~ 
" 

na1, formando uma elite de técnicos; além" disso, esse terre-

no mostrou-se muito f"érti1 para a disseminação de uma ideologia 

de dominação e de controle, não só em termos de classes .so­

ciais e profis~i~nais, mas inclusive em termos de ·nações 20 . Es­

se contexto reflete a submissão a u~.~squema teórico universal 

de um mundo desenc.antado, dominado e controlado pelo homem que 

se apresenta como senhor absoluto desse mundo (cf .. Prigogine, op. 

cit., p. 22). 

São justamente essas consideraçõ~s sobre o contexto so 

cia1 focalizado através da ótica da evolução da maquina que i-

rão fundamentar o presente trabalho. Importa-nos ressaltar o 

carater interativo aí presente - ja mencionado, paragrc:fos a­

tras - lembrando que nos valeremos de uma noção de interação 

(interação não-ordinária - v. cé;lp. 1), sugerida por Malu.f (1984, 

1985). O referido autor confere uma plasticidade ao conceito 

(20) Este cenário estabelece a·hegemonia de nações desenvolvidas que passam 
a monopolizar o desenvolvimento tecnico e científico (e conseqUenteme~ 
te outros setores como o político, o econômico, o cultural e educacio 
na1). Cf. p.e~., Sagasti, 1986 e Albuquerque, 1981, p. 14,5). 
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de máquina extrapolando em muito a concepçao clássica da mesma 

entendida como "ampl·iação da força muscular" (cf. La til, 1973, 

capo 11). Maluf (1985) salienta o aspecto interativo entre o 

tipo e outros indicativos da máquina e a dinâmica social e o co 

nhecimento científico característicos em determinada época: 

"( ..• ) a evolu~io da m~quina veio a dete~mina~ e con-
6o~ma~ a~ g~ande~ linha~ do pen~amento e da ação do ho 
mem te~minando po~ pla~ma~ uma e~t~utu~a de ~ociedade~ 
cujo~ a~pecto~ polZtico~, econômico~, ~ociai~ e e~t~a­
t~glc~~ ~e amalgam ã lóglca, ao'~ltmo e ã mo~6ologia da 
maquina, ~e~ultando num todo pl~~tico, inte~ativo, in­
dl~~oclivel." (Malu6, op. clt., p. 2). 

Utilizemos como ilustração as distintas concepções do 

mecânico entre os técnicos antigos e os da Idade Moderna (cf. 

"Thuill ier, op. ci t., p. 52). Enquanto os 'técnicos antigos com­

preendiam a ~áquiná como possibilidade de enganar a natureza 

(escapando às suas. leis e opondo-se a elas), os técnicos moder 

nos passaram a acreditar que s~ pod'er~am. comandar a natureza 

conhecendo suas leis e obedecendo-as~ Como vimos anteriormente, 

essa nova visão ensejou o próprio pensamento mecanicista e con-

seqUências. 

o conceito de máquina ("machinatio") como "lúdibria 
- , çao da natureza", ou como "capacidade de representar o nundo cir 

cundante", sustenta, segundo Maluf (em preparação) dois aspec­

tos importantes: primeiro, o aspecto arquetípico da máquina,p~ 

rene na história ocidental das idéias, da técnica, da tecnolo-

gia e das ciências; e, segundo, o cariter isomórfico entre a 

máquina e a natureza. Este último aspecto permite, segundo o 

autor, compreender a máquina com,o "realização do número", no 
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sentido de a mesma ser uma expressa0 de' certas relações numéri-

cas --- polias, engrenagens --- que são estabelecidas segundo uma 

concepção de que a realidade é número (semelhante à concepção pi 

tagórica do século VI a.C. ou à matematização da ciência clássi 

ca) • 

Na concepçao de máquina estaria implícita a compreen-­

sao que se tem da realidade em determinada época da história.De 

acordo com.Maluf (1988, p. 578), esta noção estaria subordina-

da a quatro fatores: tipo de material (se natural ou artifi 

cial); nível de técnica (mecânica simples ou composta); grau 

de tecnologia e estágio da ciência, próprios de cada época. 

A interação entre esse:; fatores imprime o nível de com 

-plexificação técnica, .. 6 qual vem progredindo, segundo o autor, de 

vido à nítida preocupação, no ocidente, com uma "reprodução ar .... 

tlficial da natureza, da vida e do próprio homem". Estariam 

os' germes da complexidade derivada' não exclusivamente da máqul 

na (que é linear) mas da interação "máquina-modelo-mente" (que 

é não-lin.ear).: a mente que concebe a máquina, a qual, por 

~ua vez, serve de modelo para essa mesma 'mente construir o seu 

mundo (cf. Maluf, 1984a). 

Essa crescente complexificação condicionaria a inex-

trincabilidade dos aspectos sociais (como políticos, econBmicos, 

educacionais) - cf. cit~ção anterior. Como veremos no capítu­

lo seguinte sobre a evolução da máquina e suas implicações epis 

temológicas~ num primeiro momento, esses aspectos permitem 

distinguir-se (Máquina Pré-Clássi~a, p.ex.), enquanto que em 

outro (Máquina Informacional), essa distinção se torna impossI 
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vel, devido à alta interação entre os fatores supramencionados, 

linhas acima, dos quais ~ produto (cf. Maluf, em preparação). 

tJaluf 

Compreendendo máquina como: 

"a 4ealizaçio conc~eta di um i4omo46i4mo que 4e con4e 
gue identi6ica4 ent4e a4 ex~gência4 têcnica4 de um t4a 
balho e a4 condiçõe4 humana4 de 4ua execuçao " (Malu6-: 
1988, p. 581) 

(em preparação) destaca um aspecto vinculado -a 

organização intrínseca da máquina (e não apen~s ao seu caráter 

operacional), .que ~ o que o autor chama de o ação à distância i a 

máquina possibilita aO extensão dos atos humanos tanto pragmáti 

ca (máquina clássica) como mentalmente (máquina cibern~tica). 

A evolução da máquina tem ~e dado a partir de um iso­

morfismo entre a função para a qual foi destinada e as condi­

ções humanas necessárias para executàr essao mesma função. Ao 

mesmo tempo que a máquina surge como distintiva do fenômeno hu­

mano, ela passa a exibir propriedades características do ser vi 

vo, como a autonomia (cf. Maluf, op. cit.) Segundo ~ autor re­

c~m-citado, o grau de autonomia da máquina vem crescendo devido 

ao fato de que a própria energia por ela utilizada estar evolu-

~ndo para uma forma cada vez mais abstrata, como veremos a se-

guir. 
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- CAPfTULO I I I 

A EVOLUÇÃO nÁ MÃQUINA 

A técnica carrega em seu âmago o poder de "controlar, 

transformar ou criar coisas ·ou processos, naturais ou sociais ,,21. 

Seja na antigUidade ou na modernidade, .a ·técnica sempre visou à 

eficácia (cf. inicio capo 11), apr~sentando assim, antes de tu 

do, 'um caráter· pragmático. Segundo Bungue (op. cit., p. 193), 

nesse sentido, a técnica distingue-se radicalmente da ciência, 

pois, enquanto esta procura conhecer por conhecer, aquela pro-

cura· conhecer para fazer, interessando-lhe somente aquilo que 

prometa. converter-se em recurso. Esse principio pode ter propi 

ciado a exploração da natureza em beneficio do homem, bem como 

a mecanização de algumas tarefas humanas. Para qu~ isso viesse '. 

a ocorrer, tornava-se necessário desvendar o "funcionamento" da 

natureza e do pr6prio ser humano, ~ que diz respeito a um saber 

que transcende a atividade técnica. .Na tentativa de descobrir 

a verdade global da natureza, encontrava-se o terreno no qual 

floresceria a ciência moderna: a partir.de cálculos e medidas 

decifrar as leis do universo (cf., p .ex., Ekeland, op. cit., Intro 

du~ão e cap. I). 

Como salienta Prigogine eStengers (op. cit., p.32,3), 

os construtores de máquinas já se utilizavam de descrições e 

(21) Esse e um aspecto que, de acordo com Bungue (1980, p. 186), define " tec 
nologia"; ainda segundo o autor, a outra exigência para que um corpo 
de conhecimentos seja uma tecnologia e ser compatível com a ciência con 
temporânea e controlável pelo metodo científico. 
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conceitos matemáticos ("relações entre as velocidades e as des­

locações das diferentes peças montadas, geometria de seus movi-

mentos relativos"). E a ciência moderna; segundo os autores, 

constituíu uma convicção "metafísica" de um novo modo de explo-

raçao racional da natureia, para transmutar o saber dos arte-

saos, dos construtoies de máquinas. Contud~, os movimentos na­

turais foram c~:mcebidos à im~gem da máquina· racionalizada (cf. 

Prigogine e Stengeis, op. cit., p. 33). Essa visão, al;m de im 

pregnar a na"tureza de um comportamento funcionalista, como um 

organismo que reage em função de determinadas causas, coroou a 

ciência e a filosofia com id;ias deterministas e mecanicistas 

pautadas em uma lógica linear e na relação de causa e efeito. 

Uma vez "desvendadas" as suas l.eis, o fenôm"eno era visto como 

permanente e regular, tornando possível a previsibilidade e 

compreensão mais ampla dã natureza. Desse modo, uma observaçã~ 

e experimentação mais acuradas torna-se a primeira exigência, bem 

como a matematização do conhecimento. 

Este exemplo de relação entre a necessidade técnica e a 

concepção científica, mostra a interação existente entre ambas 

'e o contexto gerado - berço de todo um saber e uma 

já existente e também ainda por vir. 

o intuito dessepreimbu16 ; utilizá-lo como 

sociedade 

subsídio 

para apresentarmos, de forma sucinta" a evolução da máquina s~ 

gerida por Maluf (1984, 1984a,b, 1~85,1987, 1988), interessando­

nos, sobretudo, as implicações epistemológicas devido estas re­

lacionarem a máquina à estruturação do conhecimento e tambim da 

sociedade (cf. citação da p. 40). 
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Compreendendo â educação corno um dos expoentes que re­

trata o modo de organização social e o saber em geral de urna da 

da sociedade e em determinada' ~poca, tendemos a acreditar 

que as bases epistemológicas da educação sao as mesmas que orga 

nizam a sociedade e o seu saber. Desta maneira, a nossa preten 

sao de análise crítica dessas implicações epistemológicas 

respaldar'-se-ão, em estudo sobre o processo histórico da edu-

cação brasileira, relacionando-o às concepções d~ máquina em dis 

tintas épocas:· a Máquina pr~-Clássica, a Máquina clássica, a 

Maquina Cibern~tica e a Máquina Informacional. 

Maluf (1984, 1984a, .1985, 1987), distingue esses qua­

tro tipos de máquina a partir das respectivas formas de energia, 

propriedades e implicações epistêmicas, predominantes em ~pocas 

determinad'as, corno veremos a seguir. . . 

1 - A ~QUINA P~-C~SSICA 

Concebida para ampliar a força muscular humana e execu . 

tar determinadas tarefas que antes cabiam ao homem, a maquina 

pr~-classica distingue-se,devido sua energia, caracterizar-se 

como exógena, i.~., proveniente de uma fonte externa à maqui-

na, e apresentar-se atrav~s de uma forma exclusivamente bruta 

(sólida,hidráulica, eólica, ígnea). O autor identifica a sua 

vigência durante o período que vai desde.a AntigUidade at~ o sé 

culo XVII. Um parâmetro que pode pare~er demasiadamente exten 

so; por~m, nos parece que a marca indel~vel durante esse tempo 

foi a id~ia da hegemonia do homem senhor absoluto feito -a 
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imagem e semelhança de Deus explorando a natureza em benefí 

cio prSprio (cf., p. ei., Maluf, 1984 a, p. 4). Para esclarecer 

esse ponto de vista, parafrasearemos Maluf (em preparação) em 

. 1 - h' ( - - ) 22 sua V1ncu açao entre o ermet1smo magia, religiao, numero ,a 

máquina e a hegemonia do mecanicismo. 

o hermetismo comporta duas antropogêneses. Uma, a oti-

mista, caracteriza o homem cofuo participante da centelha divina 

e possuidoT do poder de modificar ou dominar a natureza, o que 

só é conseguido através da magia e da linguagem do número. Com 

a invenção da linguagem numérica ocorre a invenção do algoritmo 

que veio a possibilitara estruturação da própria máquina. A m~ 

. - - 23 qU1na seria a concretizaçao do numero • 

A outra vertente, a pessimista, revela o rompimento do 

homem com a divindade, caracterizando-o, então, com a marca d~ 
, , . ",-

dualidade, a qual estaria presente em suas concepçoes éticas 

(hem/mal), filosóficas (ser/não ser), científicas (empírico/t~ 

órico), tecnolSgicas (intuitivo/técnico) -- cf. Maluf, 1985," p. 

12. 

(22) Hermetismo: doutrina surgida no Egito no seculo 1 atribuída ao Deus 
Thot (deus do cálculo e do aprendizado), cujo equivalente grego era 
Hermes (o adicional Trismegisto significa "três vezes grande"). Su"a fi 
losofia era uma forma de gnosticismo que ensinava que o homem e capaz 
de descobrir elementos divinos dentro dé si, promovendo uma afinidade 
mítica entre o mundo e a humanidade. Misturava o neoplatonismo 
e a alquimia. Exerceu influência no pensamento renascentista es 
timulando a observação científica, pois encorajava o uso da matemática 
para relacionar e demonstrar verdades essenciais (cf. "Ronan, Opa cit., 
v. 111, pp. 11-15). , 

(23) Algoritmo: algarismo; notação do valor posicional do número, ou seja, 
sua base de contagem; segundo Maluf (op. cit.) a ma i s espetac~ 
lar invenção humana. Algoritmo e número estão intimamente solidários; 
a complexificação do número depende da complexificação do algoritmo 
(cf. H~rthong, 1983). 
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A idéia da hege'monia do homem conduziu à hegemonia da 

máquina, no sentido .de que a sua intenção de explorar a nature­

za leva-o i invenção de linguagen~ simb61icas (como a magia e a 

linguagem numérica) que passam a sobrepor-se como modelo e pa­

drão do pensamento humano e aos quais a natureza deve obedecer. 

Estabelece-se um isomorfism~ entre a racionalidade dos -numeros .' 

e o mundo·; e a máquina ê originariamente isom6rfica ã natureza, 

estando inseridas na pr6pria estrutura da máquina a geometria e 

a matemática (cf. Maluf, 1988 e, obra em preparaçao e Thuillier, 

op • c i t., P • SI). 

Acredi tava-se que, graças is máquinas, poder-se-ia tran~ 

cender a ordem natural das coisas. Mas todos esses engerihos a­

té essa época (movidos a água, vento e força animal ou humana) , 

s~gundo Pr.i~ogine e Stengers (op. cit., p. 30), não eram mais 

que "um dispositivo passivo, capaz somente de transmitir o movi 

mento, e não de pr"oduzí-lo". Depe~djJqn. de uma energia exterior' 

_j sua estrutura para· o seu funcionamento, não lembrando em nada .. 

a idéia de "transcendência" • 

. Suas implicaç6es epistemo16gicas refletem-se no modelo 

mecânico passivo da yida. segundo o qual devem ser interpretados 

o ser humano e a natureza. O homem é despojado de sua autono-, 
mia no agir e no pensar, estando imerso numa cultura centrada so 

bre o mecânico. Segundo Maluf (em preparação), esta conjuntura 

é uma reedição do atomicismo clássico, onde a idéia de que as 

colis6es entre os átomos constitu!am a fonte do movimento ser-

via de base para explicação de qualquet fen6meno (mecanicismo). 

Talvez a "transcendência" do mecanicismo tenha se reve 

lado na viabilidade de uma nova ciência •. Thuillier (op. cit .• 
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p. 53) acredita que o mecanicismo criou o espaço experimental e 

mental de uma nova ciência, ao estabelecer novos problemas· e ao 

determinar a~ exigência~ que deveriam ser satisfeitas por esta 

ciência, nascida da ação e feita para a açao. 

2 - A MÃQUINA CLASSICA 

Periodo de vigência: siculo XVIII ati meados do sicu-

lo XX. 

Entre os siculos XVII e XVIII ocorreu uma importante 

revolução na fisica ócasionando transformações radicais no sa-

ber em geral. Isaac.Newton (1642-1727), uma das ~rincipais· fi­

guras dessa ipoca, foi quem elaborou a mais completasistemati­

zaçao da fisica moderna, a· qual passQu a fornecer os princípios 

e a metodologia da pesquisa cientific~ da natureza (cf. Newton, 

1987, p. 145).-

Newton formulou uma concepçao de ciência inteiramente 

., b d -. 24 . 1 1 d f· . mecanlclsta asea a na mecanlca raClona que e e e lnlU co-

mo: 

"( ... ) a ci~ncia do~ movimento~ que ~e~ultam de quai~ 
que~ áo~ça~i e da~ ôo~ça~ exi9ida~ pa~a p~oduzi~ e~~e~ 
movimento~, p~opo~ta~ e demon.6t~ada~ c.om exatidão." 
(c.á. Newton, op. cit., p. 151). 

Um conceito fundamental na .teoria newtoniana i o de 

(24) liA palavra mecânica vem do· grego mekhane, que significa máquina 
(Newton, op. cit., p. 151) 
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força, a qual deixa de s'er vista como choque entre os elementos 

(concepção atomicista vista na seçao anterior) para ser compre­

endida como ação à distância: 

"Oxali pudi4~em04 tamb~m de~iva~ 04 out~04 6en5men04 
da natu~eza d04 p~incZpi04 mecinicd4, po~ meio do 
me6mb gêne~o de a~gumen~04, po~que muita4 ~azõe4 me 
levam a 4u4peita~ que tod04 e44e~ 6en5men04 podem de 
pende~, de ce~ta4 60~ça4 pela4.quai4 a4 pa~tZcu~do~ 
CO~p04, po~ cau4a4 ainda de4conhecida4, ou 4e impe­
lem mutuamente, juntando-4~ 4egundo 6igu~a4 ~egula­
~i4, ou 4io ~epelida4 e ~et~ocedem umai em ~elaçio 
i4 ou~~a4. Igno~ando e44a4 60~Ç~4, 04 6il;40604 ten­
ta~am em vio at~ ago~a a pe4q~i4a da natu~eza." (c6. 
Newton, op. cit., p. 152). 

A ideia de "forças a'gindo a distância" (como a gravi ta 

çao detenninando o movimento dos astros) atribui "às interações 

a distância a responsabilidade exclusiva de todos os processos 

naturais" (cf. Prigogine e Stengers, op. cit., p. ~9), o que, . 

em certo sentido, ~ontribuiu para a queda do mecanicismo atomis 

ta ingênuo. Essa concepção veio a 'sa~isfazera necessidade de 

se possuir um novo modelo "metafísico" para explicar a nature-

za,que fosse alem daquele saber dos construtores de mãquinas, 

9U seja,· alem do estreito conhecimento da mecânica pritica (ver 

com~ntirio no início. do capítulo): 

• 
"SZnte4e ent~e a ciência da4 miquina4 ideai4, onde o 
movimento 4e comunica ent~e peça4 jã em contato, 4em 
choque4 e at~it04, e a ciência d,04 a4t~o4 que 4e inólu 
enciam i di4tincia, e44a concepçio(newtonianal ~e4ul 
tou cla~amente cont~a o atomi4mo, a ciência do aca40 
e da4 coli4õe4." (P~igogine e Stenge~4, op. cit., p.491 .• 

Esta "metafisicação" chegou a atingir a concepçao que 

se tinha de energia,·coriceito fundamental p~ra a nossa noção de 
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máquina. Mas antes se faz necessário um breve relato sobre al­

gumas concepções de· calor nos séculos passados. 

Urna grande interrogação científica dos séculos XVI e 

XVII foi a de o que seria o calor. Duas concepções predomina­

vam~ uma, a de que o calor se devia às vibrações de partes de 

urna substância; a outra, a mais aceita na época, a teoria do 

"calórico", concebia o calor corno uma substância "imponderável" 

(um fluido que nao se podia pesar ou ined~r) (cf: Ronan, op.cit.," 

v. lI!, p. 116). 

Foi a partir dessa teoria que a máquina a vapor foi de 

senvo1vida (entre 1776 e 1800' por James Watt) causando . imenso 

impacto.devido sua fonte de energia ser eficiente e econômica. 

-O seu funcionamento. corno no das máquinas' simples (cf. seção an-

terior), pressupunha o movimento como dado, limitando-se a . 

transformá-lo e a ~ransferi-lo·para outros corpos. 

No final do século XIX, Sadi'Carnot preocupou-se em es 

tudar a energia e o calor perdidos em ~m motor a vapor. Con-

c1uiu que qualquer motor constitui~-se"·de tr~s partes: (a) pos­

suia a fonte de calor (p. ex., a fornalha); (b) substância que 

o.conduzia (p.; ex., a água e o vapor) e "(c) recipiente para o 

• calor (p. ex., o condensador). Ao passar de (a) para (c), o ca 

lor passava de urna temperatura muito alta para urna mais baixa e 

o traba1ho 25 era realizado. Carnot entendeu que o calor -- ou 

a energia -- nao poderia ser criada ou destruída; apenas pode~ 

ria ser ~onvertida em outra coisa Cp. ~x., em trabalho mecâni-

(25) V=r mais adiante as implicações epistemológicas· trazidas com essa no­
çao de trabalho. 
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co). O calor seria uma força motriz" ou melhor, uma força que 

mudou de forma (cf ... p. ex., Ronan, op. cit., ,v. IV, p. 46). 

A descoberta de que o calor podia produzir um efeito 

mecânico é acompanhada de um genero novo de máquina, as máqui­

nas ,térmicas, que contribuem para o desenvolvimento da socieda-

de industrial. 

A grande preocupaçao agora é a de se sa.ber em que con-

dições o calor'produz "energia mecânica". A termodinâmica, uma 

nova ciência sem precedentes na história (cf. Ca~dwell, 1974)se 

ocupará da utilizaçio das transformações sofridas pelos' cor-

-- pos devido ao calor. O fundamental para Prigogine e Stengers 

(op. cit., p. 83ss)', é que essa novidade técnica introduziu uma 

important,e questão no interior da ciência' moderna: a irreversi 

bilidade e a complexidade. Aquilo que é consumido _pelas máqui' 

nas térmicas desapprece sem recuperaçao; há necessidade de se. 

aceitar que as perdas ocorrem" inclusive-na p~ópria natureza. O 

controle e previsão pretendidos pela'dinâmica, a qual concebeu 

um mundo inerte e submisso, não sãq mais possíveis para a termo 

-dinâmica' onde a desordem e a complexidade passam a ter lugar de 

destaque. De acordo' com Prigogine e Stengers (op. cit., p. 39), 

a Cãiência matematizada do complexo nasceu no século XIX com a 

termodinâmica. 

-Instaura-se uma diferença significativa entre o motor 

mecânico e o motor térmico, não sendo este um dispositivo passi 

vo como 'aquele, mas sim produtor de movimento: 

"( ••• 1 um mo~o~ mecânico timita-~e a ~e~titui~, ~ob. a 
6o~ma de t~abatho, a ene~gia po~enciat que um~ p~ece-

.... 



52 .• 

dente ~nte~a~ãõ eom o mundo lhe eon6e~~u: a eau~a e o 
e6e~to ~ão da me~ma natu~eza e ~dealmente equ~valente~. 
Num moto~ t~~m~eo, a~ t~oea~ de.ealo~ eom o exte~~o~ 
p~ovoeam po~ um dado ~~~tema mate~~at, uma mudança de 
e~~ado, o que ~mpl~ea, ent~e out~a~, uma alte~a~ão da~ 
p~op~~edade~ meean~ea~: d~lata~ão ou eont~a~ão. O t~a­
balho meean~eo, ( ... 1, ~e~ulta, po~tanto, de uma t~an~ 
6o~ma~ão ~nt~Zn~eea do ~~~tema e· não de uma ~~plM t~an:6 
m~~~ão de mov~mento." (P~~gog~ne e Stenge~~, Opa e~t.; 
p. 86). . 

Também para Ma1uf (em preparação), a diferença crucial 

d ~. 1-· 26 - b a maqu1na c aSS1ca e a natureza a strata de seu agente mo-

tor~ de sua energia, agora intrínseca ã própria máquina: 

"( •.. ). e~~a 6o~ma de ene~g~a de~xava de ~e~ ~ub~~an­
e~a, pa~a ap~e~enta~-~e eomo d~nâm~ea, po~êneia. E, 
~~~ ~endo, a mãqu~na ~e 6az~a dota~ de uma 60nte de 
ene~g~a, que ~e ~mbu·t~a no d~ag~ama de ~ua eon6~gu~a­
çã.o, eomo ~nte~~o~, ~nt~Zn~eea ã ~ua e~t~utu~a. Ap~e­
~enta de~~L modo um ea~ãte~ end5geno, e não ex5geno,eo 
mo na mãqu~na p~~-clã~~~ea. Po~~~velmente, tal 6atõ 
é que v~~ã a~~egu~a~ o aleanee de uma autonom~a que,~~ 
·e.u.lo~ ma~~ ta~de ~evela~-~e-ã eomo uma ameaça ã human~ 
dade, ( .. :). Talvez ne~~e a~peeto de autonom~a ~e~~~· 
da a ~a~z p~o6unda da nZt~da hegemon~za~ã6 que pa~~a~ã 
a exe~ee~, 6utu~amente, ~ob~e a v~da, o t~abalho e a~ 
mente~ humana~." 21. 

A idéia de trabalho de Carnot (v. p. 50) permitiu o 

tratamento matemático do rendimento e' da eficiência. Essas 

duas características que estruturam a máquina clássica, se esta 

be1~cem como parimet~os de eficácia nao s6 de produção indus­

trial, como também da sociedade e da ciência, como nos esc1are-, 
ce Ma1uf (1985, p. 23): 

."E que a pa~t~~ de~~e a~peeto da mãqui.na te~mod~nam~ea, 
~ e e~tabeleeeu, p. ex., o pad1l.ão do que ê '~~ bom' pa­
Jt.a o mundo mode~no: te~ que ~ati..~6aze~ a eond~~ão uü-

(26.) Lembramos aqui que a máquina clássica fica absorvida pela máquina ter­
modinâmica. 

(27) O autor nos remete aqui a um conceito tambem seu, o de Escalada Artifi 
cial, o qual veremos mais adiante-. 
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li~a~i~~a de~~amâqu~na.Ba~ta lemb~a~, p. ex., como 
a it~ca, a mo~al e a cultu~a d06 .6iculo~ XVIII e XIX, 
~ob ~n~p~~açãà da6 ~mpl~caçõe~ ep~~têm~ca~ de6~a ca­
~acte~Z~~~~a, denunc~avam, ~e~pect~vamente, a ba~e, p. 
ei., p~obab~lZ~t~ca daqu~lo que"deve~~a con~t~ta~~ a 
ba~e pa~a de6~n~ção do que ~e~~a o 'homem ~en~ato' (c6. 
Malu.6, 1977, 19821 ou. o ~~gn~6~cado que e~~a ca~acte 
~Z~t~ca v~~~a a compo~ta~ pa~a a mecan~zação do t~aba~ 
lhado~, de mo~o a to~nâ-lo ~n6alZvele, po~tanto, de 
e'.i.c.iênciamâxima (c.6. Schwebe~, 19811." 

Ainda,' segundo Maluf (1984a, p. 3), com a Revolução In 

dustrial se dá a preeminência do mecânico sobre o humano, o que 

erige as propriedades radicais da máquina -- a lógica, o ritmo 

e a composição -- como norteadoras do trabalho e das condições 

devida do indivíduo. 

Apresentaremos essas três propriedades sob a forma de" 

-tópicos sugerida por Maluf (1984b, pp.lO-14), para facilitar uma 

posterior analogia entre esses aspectos e algumas característi~ 

tas relevantes do processo educacional brasileiro (v. capo I e 

IVe conclusão). 

Acreditamos que a educação brasileira apresenta-se iso 

rnórfica à máquina clássica por parecer qu~ os seus fundamentos 

~pistemo16gicos comportam os aspectos tipicos dessa máquina (lª 

gica, ritmo e composição). 

Propriedades radicais da Máquina clássica: 

(a) L6gica da máquina (linear): 

- regime de sistemas tipicamente lineares; 

a l6gica dos processos de produção em série, da mecaniza 

çao, da automação, passa a constituir a maneira "natural" 
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de como o homem deve pensar e agir; 

modelização, . pelos requisitos damáquiria, da mente diri 

gente e da mente do trabalhador; procedimentos regulares; 

rotina que deve ser obedecida Ccf. Maluf, op. cit.p.lO). 

(b) . Ritmo da máquina (padrio): 

- quebra do ritmo humano (biológico, mental e cultural) pe . 

la sujeição absoluta aos requisitos de re"gularidades tí- . 

picos da máquina; 

- trata-se o sistema humano como sistema mecânico; 

estrutura do trabalho segundo o ritmo e regularid~de da 

máquina; 

pro~ução sucessiva, hierarquizada, ininterrupta; 

_0 metonímia: "produção/ritmo da máquina/ trabalhador": 

concepção e'valoração do homem em termos estritos do 

ritmo da máquina (cf. Maluf, op. cit., p. 11,2). 

Cc) Composição da máquina (elementarização): 

elementarizaçãodo trabalho, segundo o modelo mecânico; 

- descrição das rotinas, atividades, tarefas: independên­

cia individual/componentes segmentários, sem levar em 

conta o aspecto interativo (práticas como segmentárías de 

uma grande máquina); 

- pressupoe-se que o indivíduo deva se comportar como uma 

simples peça dentro de uma engrenagem maior -- imposição 

do caráter meramente mecâ·nico; 
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- instituciona1ização e e1ementarização do trabalho e do 

trabalhador; 

concepção de máquina como instituída de engrenagens dis­

tintas, linearmente organizadas, caracterizando-se pela' 

compartimenta1ização e segmentarização dos componentes 

(aspectos que se pre~dem tanto i l5gi~a, quanto ao rit­

mo, pois são interdependentes)- cf. Maluf, op. cit., p. 

12-14 
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3 - A MÁQUINA CIBE~TICA 

Antes de entrarmos no assunto que diz respeito ã Ciber 

netica faremos uma breve explanação sobre alguns conceitos e 

ideias trazidas a tona pela termodinimica. 

A termodinimica tem por alicerce três princípios28 sen 

do que o segundo deles trata de uma questão -- a entropia-- que 

se mostrou, fundamental para o advento da 'Cibernetica. 

Como vimos anteriormente. a termodinimica originou-se 

dos estudos das relações existente.s entre o trabalho mecânico 

e o calor. sendo que essas duas entidades foram, a princípio," 

compreendidas como equivalentes. em termos de qualidade e quan 

·tidade (v. primeiro princípio). Porem. os físicos da segunda 

metade do seco XIX perceberam que calor e trabalho nao se equi~ 

valiam qualitativamente: enquanto a energia mecinica reflete 

(zEn' Primeiro princípio,' 'o da Conservação da energia ~ o t~'tal de energia en 
. volvido num processo é sempre conservado. A forma de energia pode se 

converter em outra (p. ex., energia mecânica transformar-se em térmica). 
mas ~enhuma porção dessa energia será perdi~~. 
O segundo 'princípio trata da Dissipaçã~ da, energia: "enquanto a ener­
gia total envolvida num processo é sempre constante, a quantidade de 
energia útil diminui, dissipando-se em calor ~ fricção, etc'! E uma vez 
neste estado, a energia não recuperará a sua forma anterior, pelo menos 
espontaneamente. Desse processo advém a formulação mais geral da segun 
da lei termodinâmica: qualquer sistema físico isolado avançará esponta. 
neamente na direção de uma desordem crescente. A magnitude que mede 
essa desordem denomina-se entropia, termo oriundo da combinação de 
"energia" e "Tropos", palavra gr.ega que designa transformação' ou. evolu­
ção (cf. Capra, 1982, p. 67,8). 
Terceiro princípio, o do Zero Absoluto:' "o calor" experimentado a ní-

'vel macroscópico.é matéria em movimento a nível microscópico. Uma tempe 
ratura correspondente a zero absoluto (- 273,169C) a nível macroscópicõ 
significa que, a nível microscópico, o movimento molecular está inter­
rompido e que todas as moléculas adotaram uma posição fixa. A uma tem­
peratura zero, a entropia é, pois, igual a zero, sendo este seu . valor 
mínimo absoluto. Na prât'ica, no entanto, o zero absoluto não pode ser 
alcançado jamais (prigogine, 1973, p. ~58). 
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um estado de ordem (os elementos componentes se movem com idên­

tica velocidade na mesma direçio), a energia calor!fica revela 

uma desordem {constatada pelo movimento ao acaso das moléculas). 

Esse fato introduziu na física a noçao de irreversibi­

lidade (cf. p. 51 e também segund~ princ!pio termodinâmico);na 

transformaçio da energia mecânica em calor, as moléculas tor-

nam-se incapazes 

. probabil"idade29 

de escolher suas direções e~ sendo assim, a 

de um retorno ~spontâneo i ordem é bastante re 

mota (o que significaria a conversa0 da energia calorífica em 

mecânica novamente). 

A constatação dessa desordem nos trouxe o conceito de 

entropia. C . d .. 1 d" 30 onSl erou-se que um slstema 1S0 a o ou permanec~ 
. 

ria estacioni~io, ou evoluiria, por si mesmo~ ao estado mais de 

sordenado, correspondendo ~o estado" ~iximo de entropia31 Este 

princ!pio acoplad~ i visio da f!sica clissica do universo como 

um sistema iso;tado, impôs a imagem 'desse"universo estar cami­

nhando para o estado de mixima entropia." Idéia nitidamente opo~ 

ta tanto aos conceitos da eletrodinâmica de Maxwell (l83l-l879)3~ 

(29) O aumento da entropia não podia ser explicado pelas leis da mecânica 
newtoniana. Boltzmann introduziu o conceito de probabilidade para o 
estudo do comportamento de" sistemas mecânicos complexos, afirmando que 
o fato de certos processos não ocorrerem não significa que sejam impos 
síveis, mas extremamente improvaveis (Capra, op. cito ,. p. 68). -

(30) Sistema que não troca nem energia nem matéria com o mundo extérior 
(prigogine, op. cit., p. 159). 

(31) "( ••• ) estado máximo de entropia, também conhecido como 'morte termi­
cal; nesse estado, toda a atividade cessa, estando o material unifor­
memente distribuído e ã mesma temperatura" (Crapa, op. cit., p'- 68). 

(32) Maxwell e Faraday em suas investigações sobre fenômenos elétricos e 
magneticos substituiram o conceito de força newtoniana pelo conceito 
de campo de força, "mostrando que os campos têm sua propria realida­
.de e podem ser estudados sem qualquer referência a corpos materiais" 
(Capra, op. cit., p. 65) •. 
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quanto aos da teoria da evolução das espécies de Darwin (1809-

1882). Essas teorias indicavam que o universo era muito mais 

complexo do que o modelo cartesiano e newtoniano; passou· a se 

considerar o universo como um sistema em evolução e permanente 

mudança (Capra, op. cit., p. 67,9). 

Cowo nos alerta Ducrocq (1968, p. 112), o principio da 

entropia é aplicável unicamente a sistemas desprovidos de inte­

raçao, senc;lo que esses sistemas foram denominados pela termodi­

nâmica como ttperfeitos tt , mostrando que somente eles justifica­

vam a perfeição das leis. 

Enquanto a termodinâmica trata de sistemas isolados cú 

jas evoluções nao conhecem a influência de nenhum campo, a ci-' 

:bernética irá considerar a interrrelação entre sistemas e sua 

forma de organização. 

A palavra ttcibernética tt provém do vocábulo grego ki--

bernetes que significa ttp i1oto tt e, por extensão, a ttarte de p.!. 

lotar" e a "arte de governar,,33 

A Cibernética, criada na década de 40 por Wiener (1968, 

1968a, 1970), recebeu grande impulso a partir da necessidade sur 

gida na Segunda Guerra Mundial de se construir uma arma automá-

tica de mira (Wiener, 1968a, p. 31 e Wiener, 1970, p. 29, 30). 

Esse propósito, o automatismo, requeria a compreen­

sao do comportamento dos organismos vivos, o que veio a introdu 

zir uma inovação no procedimento cientifico: a atitude inter-

(33) Em "Gorgias" e em "po1itica", Platão já a havia empregado no sentido 
de "a arte de governar os homens" (cf. David, 1970, p. 27) •. 



59. 

disciplinar. Rosenblueth e Wiener (1970, p. 26,7) há muito a­

credi tavam que as áreas mais 'fecundas para o desenvolvimento 'das 

ciências eraw as que se situavam nas regiões fronteiriças entre 

os vários campos do saber. De acordo com a afirmação de Simon 

don (apud.Wiener. 1970a. p. 70): "historicamente, a cibernéti­

ca surgiu como algo novo, buscando 'instituir uma síntese", atra 

vés do esforço ~onjunto de especialistas de diferentes ciências 

ao procurarem entender a linguagem um do outro, já ~ue desde o 

começo do século XX apresentava-se uma separaçao cada vez maior 

entre as especializações científicas. 

Podemos dizer que a cibernética de?de o seu início de­

parou-se com o problema da comunicação uma vez. que esse,proces­

so tornava-se difícil entre diferentes especialistas que dessa 

nova ciência se ocupavam~ Mas', objetivamente, a Cibernética vi 

sava desenvolver uma linguagem e técn'icas que permitissem tra­

tar do controle €i comunicação em geral (Wiep.er, 1968., p. 32) • 

Então voltemos'ã questão inicial da arma automática de mira. 

Para que um engenho atingisse o objetivo estipulado, de ' 

veria fazer parte de sua ~strutura o proc~sso de decisão' l5gica. 

Compreendeu-se que isso po~eria ser conseguido reproduzindo-se 

artificialmente as condições de desempenho das ações humanas (co 

mo o pensamento lógico, as funções sensoriais e wotoras}, o que 

seria convertido em uma linguagem de máquina, de forma que cap~ 

citasse a autodireção, ou o auto-controle. 

Bigelow e Wiener (1970, p. 31) passaram a pesquisar a 

teoria e a construção de engenhos que corporificassem tais 

idéias - um sistema eletromecânico destinado a usurpar uma fun 

çao especificamente humana envolvendo a execução de um comple-
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xo padrão de cálculo e a previsão do futuro. Perceberam que 

os problemas de técnica de controle e comunicação eram 'inse 

paráveis e centravam-se em torno da noção fundamental de mensa 

gemo Introduz-se, assim, um aspecto singular no funcionamento 

d -. • f - 34 A - d d d a maqulna; a 1n ormaçao. n~çao e quantida e e informa 

ção liga-se à noção de entropia, pois ambas envolvem a probabi-

lidade de ocorrência. De acordo Com Ashby (op. cit., p. 129), 

"o ato de comunicação implica necessariamente a existência de 

um conjunto de possibilidades". Mas, enquanto a entropia de um 

sistema é a.medida de seu gra~ de desorganiza~ão (v. nota 28), 

a. quantidade d.e informação ê a medida do grau de organização 

de um sistema (Wiener", 1970, p. 36). A informação é uma forma 

de entropia negativa (negentropia). Em um mecanismo de comuni­

cação, a entro~ia significaria a Perda de informação em trinsi-

to; logo, a quantidade de· informação, será tanto maior 

mais débil for a e.ntropia. 

quanto 

E' é justamente através da informação que o organismo 

seja ele vivo ou mecânico -" - se ajusta às contigências do 

meio ambiente se opondo ao caos e buscando sempre a organização, . '. 

a ordem35 • Essa organização seria engendrada pelo processo de 

retroação feedback), também denominado servomecanismo e rea­

limentação. A retroação, ou açao de retorno, ê a volta do efei 

(34) Informação: quantidade unitaria de informação transmitida como uma ú­
nica decisão entre duas alternativas igualmente proviveis (por isso 
BIT, abreviação da locução inglesa Btnary digiT - cf. Ashby, 1968, p. 
130) • 

(35) Homeostase e o nome que se di ao mecanismo que regula alguns proces­
sos fisiológicos dos seres' vivos de forma que esses resistam a qu~is~ 
quer alterações adversas em seus níveis. ~ uw. mec~nismo de Eetroaç~o. 
negativa (v. mais adiante) porque o controle provem ~o padrao genet~­
co e tem entropia zero, pois o valor "determinado" nao se altera (cf. 
Ashby, 1973, p. 141) 



61. 

to (a saída, output) sobre a causa (a· entrada, input). 

Rosenblueih, Wiener e Bigelow (1943, p. 221) definiram 

feedback como um comportamento ativo intencional onde o ato 

ou o comportamento realiza a finalidade proposta a partir da 

energia (leia-se informação~ obtida no final do processo ( out­

put). Segundo os autor~s, hi dois significados: 

no sentido geral, denota que a mesma fração de energia de­

tectada na saída ( output )retorna à entrada ( inpu~ J do 

aparato. 

Neste caso, diz-se que o servomecanismo é positivo. 

No sentido restrito - e o que é empregado pelos autores na 

teoria cibernética -~ significa que '0 comportamento de um 

mecanismo é controlado pela margem de erro apresentada na 

saída ( output ) comparada à informação sinal. de referência 

. (oupadrio fixo). 

~ o chareado mecanismo de retroaç~o negativo porque os si­

nais da finalidade original (entrada). são usados para res­

tringir os resultados (saída) .que, de outra lT'aneira, pode-o 

riam ir além do propósito inicial. Nesse sentido é que os 

autores supra referidos afirmam que todo comportamento pode 

ser considerado intencional à medida que necessita do meca­

nismo de realimentação negativo. O comportamento de algu­

mas miquinas e determinadas reações dos organismos vivos são 

modificados e guiadoi por esse mecanismo (cf. Rosenblueth, 
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Wiener e Bigelow, op. ci't., p. 222 e nota 36). 

o mecanismo de realiment~ção pode ser graficamente re­

presentado como no esquema abaixo sugerido por Latil, Op.cit., p. 

57)! 

reator 

o 
./ 

mensagem 

efetuador ... --... 
efeito 

outros 

onde os elementos constitutivos sao: 

"1 9 - Um dispositivo sensível às varia.ções do efeito: o detec-

(36) No artigo "Purposeful and non-Purposeful Behavior" (In: Buckley, 1968 
pp. 147-156) publicado em 1950 corno replica ã crítica ao artigo 
'anteriormente mencionado "Behavior, Purpose and Teleology" feita por 
Taylor ("Connnents on a Mechanistic Conception of Purposefulness",1950, 
In: Buckley, op. cit., pp. 226-231), Rosenblueth e Wiener esclarecem 

, que a utilização de termos "humanísticos" como "Comportamento intencio 
nal" e "teleolôgico" no tratamento de sistemas mecânicos não e um agrã 
vante. O termo "teleologia" foi empregado COIPO sinônimo de "propôsitõ 
controlado por feedback" e "comportamento teleolôgico" como "comporta-:­
mento.controlado por feedback negativo" (cf. Rosenblueth, Wiener e Bi­
gelow, op. cit., p. 225). Esse conceito diferencia-se do de "causali­
dade" por este implicar em urna conexão funcional irreversível (um úni­
co caminho), enquanto que teleologia e entendida como comportamento, 
não corno conexão funcional. 
Dai os autores afirmarem que, corno objetos de i~dagação científica, hu 
manos não diferem das máquinas, urna vez que sob o ponto de vista cien= 
tífico, os metodos vantajosos para o estudo do comportamento humano ou 
animal, o são tambem para os objetos mecânicos. 

.. 
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toro 

zj ~ bma mensagem ertviada pelo detector e capaz de levar infor 

mações a um dos fatores. 

39 ~ um dispositivo senstvel a es~a~ informações e capaz de re 

ãgir, segundo elas; SQbre um dos fatores: . 37 o Reator" . 

Percebemos que um meéánismo de retroação possui uma e­

xistência intrínseca, tendó em tonta que esse processo determi 

ha Uma linha de evolução (tf. ,Ducrotq, op. t~~., p. 104). 

Ó mec'anismo de tetroalimentação gátante o controle das 

informações ao imprimir correçoes na entrada do sistema.a ·par­

tir dos desvios détectadOs na sarda; para isso exige três fun­

ções: 

hi..ndi..c.ação: di.6pá.fLidade e.ntlte o e.6/-ado atual do .6i.6te 
ma e o de.6ejado, o padJtão 6ixo; . e o eJtJto;· c.álc.ulo: 
deteJtminação da amplitude de ação nec.e.6.6ã.Jtia pafLa c.OJt-
fLeção do eJtfLo é. ~ e.f.eçã.o: medi·da apJto pJtiada de c.oJtJte 
çã.o, .6egundo o c.ã.lc.ulo." (C6. Malu6~ 1984, p. 211. 

Nesse conjunto a m~quina cibernética comporta, entre 

outras características, a capacidade de armazenamento, leitura 

e renovação de informações .. 

Consta·ta-se que a regulação e o controle reduzem a 

variedade no resultado. Ashby (op. cit.) utiliza o termo "coer 

(37) Um esquema dessa natureza esta subjacente a qualquer maquina ciberneti 
ca. 
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'- " mante~m 1 d 1 d 38 çao como processo que o contro e oS. resu ta os • Sob 

esse enfoque, toda lei da natureza é uma coerçao; muitos de 

nossos conceitos bisicos utilizam a coerção; caso contririo, o 

mundo seria totalmente caótico e imprevisível (a previsibilida" 

de implica. a .existência de 

p. 132' e nota39). Segundo 

uma coerção -- cf. Ashby, op .. cit., 

Ashby (1968, p. 133), a aprendiza-

gem só é possível na medida em que a seqUência a ser aprendida 

apresenta coerçao. 

Parece-nos plausível e oportuna a afirmação feita por 

Maruyama (1973, p. 151) de quê, nas culturas 'de tradição greco-

europeu-americana, prevalece a visão do uniyerso classificador, 

o qual Consiste de substâncias (materiais ou, não mate~iais) 

que possuem as características de persistirem no tempo, obede,ce 

rem ã lei da identidade ~ da mútua exclusão. Em outras pa1a-

vras, o universo classificador se caracteriza por ser dividido 

em categorias e subcategorias, através de uma estrutura hierir 

quica e onde as relações são .estiticas. De acordo com o autor, 

essa visão do universo fornece as premissas que estão por tris 

da organização social, da maneira de pensar (a lógica, os con­

ceitos, as idéias, as teorias), etc. 

- - -(38) A coerçao ocorre nos casos em"que um conjunto, por qualquer ra:ao, e 
menor do que poderia ser; quanto maior a intensidade de coerçao, me­
nor o numero de possíveis arranjos. 

(39) Ao conceito de coerção vincula-se uma concepção dinâmica para o, trata­
mento dos sistemas. Emprega-se, então, o termo "sistema dinâmico" sig 
nificando que "cada objeto material contem nada menos do que uma infi­
nidade de variáveis e, portanto, de possíveis sistemas (cf. Ashby,l970, 
p. 47). Significa que o proposito da ciênciarião e descobrir o que 
'0 sistema "realmente" e, mas em coordenar as várias descobertas, sendo 
cada uma delas apenas um aspecto delimitado e intimamente vinculado às' 
variáveis (ou estados) que preocupam o observador (cf. Ashby, op. cit., 
p. 124,5). E nesse sentido que o autor afirma ser aCibernetica um me 
todo capaz de lidar com a complexidade. 
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Maruyama (op. cit., p. 154,5) ·afirma que a teoria ma-

temática da informação ··proposta· por Shannon em 1948 baseia-se 

nesses pressupostos do universo classificador já que, ·entre ou­

tros aspectos, supõe-se ser a finalidade da informação "especi­

ficar't as categorias tão estreitamente quanto·possIvel; quanto 

mais especifica for uma categoria, maior será a quantidade de 

informação por ela denotada. 

O·autor declara que a maior parte da informação habitu 

almente disponível é a classificadora. Conhecimento é, primar! 

amente, conhecimento sobre "algo". Ilustra citando o exemplo 

das escolas, onde o ensino e a pesquisa estão divididos e~ 

"disciplinas", Le., aquilo sobre "o quê" v.ersa o estudo. Os as 

. 'Suntos ou disciplinas são "aquilo" sabre o que versam os livros 

(Maruyama, op. cit., p. ·155). 

Parafraseando Couffignal (apud, Frank, 1970,· p. 127), 

em sua ~efinição de Cibernética como "a arte de garantir a efi­

cácia da ação"e em sua afirmação de que a pedagogia é "um d.omí 

nio espec.ial· ••• de eficácia da cibernética", Frank (op. cit.) 

considera que a pedaeogia é preponderante·na eficácia das açoes 

de uma sociedade, por ocupar-se não só do ensino, mas da educa~ 

çao em geral, produzindo o requisito mínimo de conformidade do' 

comportamento social: ~ 

" .6 e a. c.'<"b eltnê..t.<..c.a ê. a alt.te de .toltnalt e6.<..c.az e.6 a.6 
a~õe.6 de um .6.<...6.tema c.omplexo palta que e.6.te a.t.<..nja 'o 
ob.je.t.<..vo que lhe 60.<.. a.tlt'<"buZdo'(Cou66.<..gnal, 1958, •.. ), 
pltec.'<".6amo.6 de uma c.'<"beltne.t.<..c.a. palta .toltnalt e6.<..c.aze.6 a.6 
a~õe.6 de uma .6oc.<..edade, p~lta a qual ela pO.6.6a a~.<..ngi~ 
0.6 obje.t.<..vo.6 que .6e pltopõe, po.<...6 uma .6oc..<..edade nao e 
a.pena.6 um c.onjunto de .<..nd.<..vZduo.6 ma.6 um .6.<...6tema ba.6tan 
te c.omplexo 60ltmado pOIt e.6.6e.6 .<..nd.<..vZduo.6. 
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Ona, tal ~~~tema age de mane~~a en~caz: (a) quando o~ 
~nd~vZduo~ ~ e . e~pec~al~zam; (b) quando po~~uem um mZ­
n~mo de l~nguagem comum e conco~danc~a em ~elação a ob 
jet~vo~ comun~" (F~ank., op. cLt.. , p. 129). 

Constatamos que fundamentais conceitos cibernéticos,co 

mo o de servomecanismo, in~ormação e controle, não são exclusi 

vamente apliciveis a temas técnic~s. Cadwallader (1968), rela-
. . 

ta a aplicação de alguns conceitos e princípios da cibernética 

em estudos·de ci~ncias sociais e na· anil{se de organizações so-

ciais. 

A pr6pria tese de Wi~ner(1968a) é a de que a socieda­

de s6 pode ser compreendida através de um estudo das informa-

çoes, onde o conceito de servomecanismo é fundamental. Mas, co· 

'mo ele próprio declara, aanilise cibernética de fenômenos so­

ciais se torna difícil porque "no fenômeno social a uniformida 

de das condições é o que hi de mais difícil de se obter" (Wie-
. 

ner, In: Zeman, 1970~ p. 171). Com refer~ncia ao funcioname~ 

to físico do ser vivo e o de algumas miquinas, Wiener (op.cit., 

1968b) defende que eles sejam paralelos devido o esforço anilo: 

go empreendido para dominar a entropia atjavés do servomecanis­

mo (cf. nota 36). Como vimos, es~e é o pressuposto bisico da 

teoria cibernética; ela procura mostrar que: 

" ••• o~ mecan~~mo~ de natu~e2a ~et~oat~va ~ao a ba~e 
do compo~tamento teleolõg~co ou n~nal~~ta na~ maqu~na~ 
con~t~uZda~ pelo homem a~~~m como no~ o~gan~~mo~ v~vo~ 
e no~ ~~~tema~ ~oc~a~~." (cn. Be~talann6y, 1915, p. 
70.1 • 

Enfim, a partir do interesse central da cibernética 

de como os sistemas se organizam (como se regulam, se reprod~ 
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zem, evoluem e aprendem -- cf. Pask, apud: Epstein, op. cit.,p. 

9), a tecnologia foi levada a pensar não mais em termos de 
... 

ma-

quina isolada, mas em termos de "sistemas" (engenhos .constituí 

dos pela reunião de componentes originários em tecnologias hete 

rogêneas, como mecânicas, eletrônicas, químicas, etc. -- cf. 

Berta1anffy, op. cit., p. 1&). 

A construção de máquinas foi transferida do domínio do 

artífice ~specia1izado para o pesquisador de 1aborat6rio, e a 

invenção, no sentido antigo, foi suplantada pela utilização in­

teligente de certas leis da natureza. o passo das leis da na tu 

reza para a sua utilização foi imerisamente reduzido (cf. Wiener, 

1968, p. 144). 

~ o caso da máquina idealizada por Turing em 1928, pr! 

cursora dos computadore§. Turing(1973", p. 54), partindo dq. 

~uposição de que o cérebro humano deve" seguir regras fixas, a-

firmou que uma máquina construída de for~a a reproduzir artifi 

cia1mente o sistema nervoso, seria capaz de realizar quaisquer 

operaçoes pa~siveis de serem feitas pelo cérebro humano40 • 

Para Ma1uf (1985, p. 24) a máquina cibernética se ca-

racteriza por tornar possive1 a síntese do ser vivo. A sua" 

(40) A máquina cibernetica distingue-se das anteriores por ~n~c~ar"a substi 
tuição de operações dirigidas humanamente por operações dirigidas auto 
maticamente. A substituição do relê meéânico pelo relê elêtrico em 
muito contribuiu para isso, uma vez que, ja no inicio da decada de 40, 
supunha-se que as modernas valvulas eletrônicas seriam os meios ideais 
para realizar no metal procedimentos equivalentes aos que ocorrem no 
sistema nervoso. As maquinas de calcular ultra-rapidas representavam 
um modelo ideal dos problemas que surgem no sistema nervoso, e dessa 
forma, elas poderiam ajudar na compre"ensão da propria logica do racio­
cinio humano. Isso devido acreditar-se que o desenvolvimento de uma 
teoria logico-matematica era objeto da mesma especie de restrições das 
que limitam o rendimento de uma maquina (Wiener, 1970, pp. 38-40). 
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propriedade consiste em: 

" d - " - I" 41 a ~ep~o uçao ~~omo~n~ca , 
d~çõe~ de ação humana ~ob~e 
~~m, a ex~en~ão do~ t~m~~e~ 
Matun, 1984, p. 24). 

no~mat ou ma~e~~at,da~ con 
a na~u~ e za, a~ ~ eg u~a ndoa~ 
de ~ua capac~dade." (cn~ 

o que quer dizer, amplificação dos limites humanos,mas 

nao unicamente da força muscular como no caso das máquinas 

pré-clássica e clássica --- e sim da açao intelectual do homem. 

~ a mecanização do pensamento. 

Segundo Ma1uf (1987), o conceito chave da cibernética 

"síntese" (reprodução artificial da natureza --- v. nota 42) 

articulou uma verdadeira "me:tafísica art"ificia1" que passou· 

a arquitetar todo um Reino Artificial. Ma1uf (1985, p. 53) em-

prega o termo Escalada Artificial para designar: 

"a ~endê.nc~a g~aduat ( ... r de o homem mode~no (em pa~­
~~cuta~, põ~ Revotução lndu~~~~al) pa~a ~ep~oduz~~, e~ 
~ende~ ou ex~~apola~ o o~gân~co na~u~at, a~~avê~ de. um 
p~oce~~o de ~Zn~e~e a~~~n~c~al", a~~un~o a ~e~ ~~a~a­
do na ~eÇ.ão ~egu~n~e --- A Mã.qu~na lnno~mac~onat. 

Outra diferença entre as máquinas anteriores e a ciber. 

nética, ê que esta não se alimenta mais so de energia (termodi­

nimica ou e1etromecinica), mas !equer uma forma mais abstrata, 

que ê a informação. O que veio a impor, epistemicamente falan-

(41) 

(42) 

Isomorfismo, aqui, comporta uma noçao não-trivial: - "Se reduz a uma 
questão alternativa de expressão ou a uma questão de códigos ou iingua 
gens alternativas que passam a representar (preservar) a informação vi 
gente na linguagem original" (cf. Maluf, 1988, p. 581). -
t o caso da síntese dos materiais, como, por exemplo, o plástico - o 
primeiro material sintetizado; consiste na realização do que se obser­
va na natureza, traduzido numa fôrmula,.eesse isomorfismo permite a 
realização artificial. 
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do, um modelo informacional do ser vivo e das organizações, ou 

seja, a compreensão e o tratamento desses a partir da lógica e 

da epistemologia da teoria da informação. 

Convem lembrar um aspecto distintivo da Cibernetica: o 

mecanismo de controle das informações. A própria obra pionei­

ra de Wiener (1948) intitula-se "cibernetica ou controle e comu 

nicação no animal e na máquina"; trabalho que exerceu grande 

influência na decada de 50, fortalecendo o "Zei t.geist" da epoca: 

o paradigma do controle (cf. Maluf, 1988a, p. 18). O período de 

vigência da máquina cibernetica e estipulado por Maluf (1987) a 

partir de meados deste século ate a década de 70. E apesar de 

instalar-se a hegemonia do mecânico, a síntese tanto do mate-

rial como do formal", este modelo de máquina, onde o mecanismo de 

retroalimentação e fundamental, está voltado para o controle,p~ 

ra a manutenção ela estabilidade de uma entidade (cf. Maluf, op. 

cit.). Prende-se ~o conceito clássico de informação (transmis­

são integral de uma mensagem) .onde todo o processo e rígido, me 

cânico e onde o acaso não tem vez (cf. Doria, 1987, p. 64) • 

. Talvez aí se apliquem algumas das críticas feitas à Ci· 

bernetica que a situam mais como uma extensão do que uma substi 

tuição da concepção mecanicista, por não produzir uma explica-
• 

ção que abranja a totalidade das coisas (cf. Bertalanffy, op. 

cit., p. 43); e só possa fornecer uma i~terpretação exata dos 

fenômenos macroscópicos de grande escala devido utilizar as con 

cepçoes e as leis clássicas da mecânica e da eletricidade e ig­

norar a~ concepções da teoria dos Quantas e da mecânica ondula-

tória (cf. Broglie, 1958, p. 241). 
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Parece-nos que abordar a informação nao apenas no sen­

tido matemático (como medida de ordem, de entropia negativa) 

mas, como propoe Zeman (op. cit., p. 156)., no seu sentido filo­

sófico de criar, de evoluir (o sistema ser capaz de desenvolver 

a organização), permite-nos tratar de questões próprias do ser 

. humano e da vida, incompatíveis com o modelo de um universo ri-

gidamente ordenado e controlado. 

4 - A Mt(QUINA INFORMACIONAL 

Vimos que a máquina cibernética ultrapassa em muito a 

máquina clássica devido ao fato daquela não' mais apenas objeti­

var reproduzir o aspecto mecânico da ação (humana ou não) e sim 

mecanizar comportamentos' inteligentes, como o mecanismo de con7 

trole e de tornada de decisões. Conforme aludimos anteriormente, 

fo.rtalece-se, dessa forma, a crença em que tudo pode se reduzir 

... f - 43 a 1n ormaçao 

Passou-se a pesquisar e a desenvolver programas e lin­

.' guagens que se ajustassem cada vez mais "à incerteza da evolu-

(43) Informação, no sentido da engenharia das comunicações (v. nota 34), e 
entendida como algo material despojado de sentido (sem semântica), com 
propriedades estatísticas (probabilidade), passivel de operacíonaliza­
ção e com o objetivo de assegurar a transmissão integral de uma mensa­
gem atraves de codificação -- reescrever a informação original em ou­
tra linguagem (cf. Shannon, apud Maluf, 1984c, p. 8). Estaria ai i~pli 
cita uma interação fisicalista (v. ~ota 3) pertinente, apenas, a sis~ 
temas mecânicos, os quais se caracterizam por um regime lógico linear 
(transmissão seqUencial) e pela possibilidade de operacionalização da 
informação. O próprio Sh~nnon (cf. Hardemann, 1973, apud Maluf,' op. 
cit., p. 33) criticou o uso do conceito de informação em campos estra 
nhos ã engenharia das comunicações. 
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libertando-se da condicionante 

exclusiva de ter de assegurar' o controle aos sistemas (cf.' Ma 

luf, 1984, p. 27) o que, praticamente, condicionava informação 

apenas ao processo de transmissão da mensagem. 

Entrevê-se uma máq~ina não mais condicionada exclusi­

vamente a reproduzir as funções humanas (mentais ou mecânicas) , 

mas também as relações da natureza e da sociedade, intitulada 

-por Maluf (op. cit., p. 27,8) como a Máquina Informacional e 

por ele definida como: 

"uma 'Je..epJe..oduçã.o i.6omõJe..6ic.a da na-tutteza, da men-te, e 
da açã.o humana ••• (onde) 'Je..epJe..oduçã.o i.6omõJe..6ic.a da 
açã.o humana' ( ••• ) -tJe..a-ta de Je..ealizaJe.. -tec.nologic.amen-te 
(.6Zn-te.6e aJe..-ti6ic.ial) a.6 c.ondiç5e.6 Que a.6.6eguJe..em a e6i 
c.iênc.ia-de uma açã.o. Jã nã.o .6e -tJe..a-ta mai.6 nem deex~ 
-ten.6ã.o, nem de .6ub.6-ti-tuiç.ã.o, ma.6 de uma Je..êplic.a da~ 
exigênc.ia.6 de um de-teJe..minado -tJe..abalho, de .6eu.6 Jte.6pec. 
-tLvo.6 ~a-toJe..e.6 dinâmic.o.6 (a~,mãQuina.6 telec.omandada.6,-
0.6 Jtobo.6) ••• 'JtepJtoduçã.o i~omõJe..6ic.a da mente' leva 
i.6 ~êpLi~a.6 do pen.6amento, da peJe..c.epçã.o, c.on6oJtme ex 
ploJtada.6 pela Inteligênc.ia. A~ti6ic.ial .•. -
PoJe.. 6i..m, a 'Je..epJtoduçã.o i.6omõJe..6ic.a da na-tuJz.eza' Jte6e­
~e-.6e ã.6 Je..êpLica.6 da na-tuJte~a (c.omo, p.ex., a 6a­
bJe..ic.açã.o de 6olha.6 aJe..-ti6ic.iai.6 paJta o pJtoc.e.6.6amento 
de 6o-to.6.6Zn-te.6e)." 

Em sua análise da evolução da máquina, o autor supra 

referido constata um fenômeno o qual denominou Escalada Artifi 

cial, onde o homem estaria cada vez mais sintetizando,artifi-

cialmente, o natural, instituindo um Reino Artificial (v. p. 

68 deste trabalho). Em função desse processo, o mundo contem 

(44) Podemos ver isso refletido na busca de algoritmos heurísticos (técni­
ca de programação que procede por tentativas, não garantindo a solu­
ção exata mas alcançando uma aproximação aceitável - cf. Hawkes, 1973, 
p. 69) em vez de deter-se apenas a métodos algorítmicos, os quais ga­
rantem a exatidão do resultado através de uma série de operaçbes lõg! 
cas simples. 
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-poraneo estaria subjugad"O pelo o que o autor designa como "epi~ 

temologia artificial.", vindo a indicar que: 

lia ae~açâo do conhecimento, da tecnologia e da o~gani­
zaçao ~ocial e de g~ande pa~te da cultu~a ~e p~oce~~a 
at~a.v ê~ da ~ uj eiçâo iná o~macional." (cá. Maluá, 1984, 
p. 29), " ! 

entendendo sujeição informacional como: 

lia ap~icaçâo da l5gica'e da epi~temologia da ináo~ma­
çâo (qualque~ que lhe ~eja a conotaçâo) no âmbito do 
humano e da natuILeza." (cá. Malu6, 1988, p. 582). 

Seria a "redução do mundo ã informação" (situação já 

antecipàda por Ma1uf, 1974); uma das formas em que estaria sub 

jacente a epistemologia artificial atrav~s da chamada suj~ição 

informacional seria a informatização da sociedade, 'ou sej a, "as 

mudanças estruturais na sociedade, .resu1tante da difusão da in­

formação" (cf. Iwahashi, 1984,.p. 14 apud Maluf, 1988, p. 582). 

Com isso, parece-nos claro, que o conceito de informa 

çao deve. deixar de sugerir apenas o aspecto de "transmissão de 

mensagem", o que implica na manutenção de uma ordem e de um con 

trole (relembrando, informação = organização, negentropia, v.p. , 
60). De acordo com Ma1uf (op. cit., p. 583), essa concepçao 

prevaleceu at~ a máquina cib~rneticista, O que nao irá se ref1e 

tir na máquina informacional, como veremos a seguir. 

Compreendendo-se que a arquitetura de uma máquina se 

complexifica proporcionalmente ao grau de abstração da forma de 

energia por ela utilizada (v.p. 42); e que: 



73. 

"quan:to mai.s ab.s.th..a:ta a ~oJlma de eneJlgia, mai.s hegemô 
nico (e impeJlcep:tZvel) .seu papel epi.s:temolõgico .sobJle 
a.s ciência.s, a..s :tecnologia.s, a.s condiçõe.s de tJlabalho 
e vida, e a.s cultuJla.s." (c6. Malu6, 1984a, p. 25); 

pode-se dizer que o grau de automatismo da máquina está aumen­

tando, passando a ser maior.a sua independência com relação ao 

homem (cf. Maluf, 1988, p. 577 e Koroyasu, 1984, p. 13). 

Denota-se aí uma das principais diferenças entre a ma­

quina cibernética e a máquina informacional. Enquanto a ciber­

nética configura-se segundo a manutenção de uma estrutura está­

vel, onde o mecanismo de retroalimentação é fundamental para 

a manutenção do controle, a informacional volta-se para a au 

tonomia e evolução de estruturas instáveis (cf. Maluf, op. 

cit., p. 583). 

Sendo assim, a máquina informacional parece exigir um 

novo enfoque da noção de informação, (cf • Maluf , op. c i t. , p. 

583), já que o conceito clássico não aborda os aspectos que lhe 

caracterizam, como a incerteza, a imprevisibilidade, a instabi~ 

lidade, a plasticidade, a contextualidade, a autonomia, a auto­

organização, a evolução, a síntese e a interaçã045 

A ~ . . f . - 46 proprla ln ormatlzaçao na inextrincável interação' 

(45) O aspecto interativo insinua-se fortemente na máquina informaciona1; 
ele reflete-se, p.ex. na'dificu1dade de discernimento daqueles quatro 
fatores (tipo de material, nivel de técnica, grau de tecnologia e es­
tagio da,ciência - v. p. 41). Detecta-se um sinergismo entre ciê~cia 
e técnica; esses aspectos acima mencionados que caracterizam a maqui 
na informaciona1, passam a ser alvo de investigação cientificai os m~ 
teriais sintéticos substituem os naturais, o que introduz possibi1ida 
des inimaginaveis. -

(46) Informatização designa toda uma ordem de real instaurada pelo proces­
samento micro-eletrônico das informações (cf. Carneiro Leão, 1987, p. 
9) • 
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mente-mode10-máquina-sociedade (v. p. 41) evolui e se comp1exi­

fica. Segundo Carne.iro Leão (op. cit., p. 15-17), o mundo da 

informatização necessita do mundo das coisas materiais (porque 

são elas energias de ação) e do mundo subjetivo dos cérebros 

humanos (que são os processadores de informações). A conjuga-
~ J . ". 

çaodesses dois Jl1lIDdos produt entidades culturais (como os siste 

mas simbólicos, linguagens, artefatos cibernéticos e microe1etr-ª. 

nicos da informatização) que, depois de produzidas, se tornam 

autônomas e auto-organizáveis, possuindo' seus mecanismos 
... 

pro-

prios de crescimento e passando a impor uma lógica aos outros 
47 sistemas de que se valeu para desenvolver-se • Para Carneiro 

.Leão'(op. cit., p. 7, 8 e 13)', a informatização antes de ser um 

.processo automático. de conjunturas é "um processo autocrático 

de estruturação que tudo aplana, tudo controla, tudo contrai nu 

ma composição onipotente", onde a criatividade fenece e o co­

nhecimento científico e as práticas técnicas "nada mais têm de 

imediato e espontaneamente real". 

Esta colocação identifica-se com o que apresentamos co 

mo 'epistemologia artificial', não'nos esquecendo de que esse 

conceito está atrelado a outros igualmente importantes -- máqu! 

na informaciona1, sujeição informaciona1 e escalada artificial 

(rêa1ização visível da máquina informaciona1) -- vindo a refor-

(47) Nesse sentido, Carneiro Leão (op. cit., p. 18-23) acredita serem os 
problemas da interação decisivos para o questionamento dos desafios e 
impactos da ciência e da tecnologia na dinâmica da cultura. Conforme 
o au_tor, na interação "ciência-técnica - sistemas sociais e humanos" , 
hoje predominariam as questões do poder e da dominação redimensi~­
na1izadas através da informatização da sociedade, onde todas as fun­
ções e dispositivos estariam a serviço da produtividade e do consumo : 
"produzir mais para consumir mais, para lucrar mais, para produzir 
mais". . 
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çar a interatividade que os caracteriza (cf. Maluf, 1985, p. 

62). Uma evidência seria a informatização da sociedade: 

» a ln6o~matlzaçio da ~ocledade exp~e~~a~la a vlg~n, 
cla de~~a epl~temologla a~tlólclal e v~ce-ve~~a, a ln~ 
6o~matlzaçio ~e ln~tau~a~la como uma epl~temologla.Sio 
a6pecto~ lnte~atlvo~ ... » ·(~6. Malu6, op.clt., p. 64). 

De acordo com Maluf (op. cit., p. 63), a epistemologia 

,artificial expressa-se no fato de a estrutura do mundo contempo 

râne048 encontrar-se subjugada à lógica da Máquina Informacio 

nal, a qual se espelha na sujeiçãoinformacional (v. p. 72). 

A sociedade' contemporânea, ocidental e industrializa­

da',se configura através de uma dinâmica fortemente interativa, 

absorvendo num todo indissociável os seus aspectos estruturais 

(v. nota 48); o que vem a dificul tar. a identific?-ção dos con­

tornos individuai$ desses aspectos e, conseqUentemente, a possi 

bilidade de uma conexão causal entre eles (cf. Maluf, 1985, p. 

71,2) • 

Não é à toa que o problema da penetração da informáti 

ca nos diversos setores da atividade humana vem gerando grandes 

polêmicas. Acreditamos ser necessário ultrapassar a discussão 

polarizada entre os protagonistas da informatização inc~ndicio­

nal e a corrente crítica. Os primeiros defendem que a informá­

tica passa a exigir maior profissionalização, o que traria maior 

(48) "Tal estrutura implica as dimensões tradicionais da arquitetura da so­
ciedade ocidental, ou seja, suas relações sociais, suas correlações po 
liticas e su~ forças econômicas e seus objetivos estrategicos e seu mõ 
delo educacional." (cf. Maluf, op. cit., p. 67). 
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autonomia e descentralização dos controles e, conseqUentemente, 

maior satisfação no trabalho. Os seus opositores alegam que e~ 

se processo vem a acentuar a separação entre o saber -- aqueles 
. 

que têm acesso à informação e, portanto, têm poder de decisão -

e o fazer - ou seja, a mera execuçao de ordens instruções e pr~ 

gramas, o que exigiria pessõal pouco qualificado (cf. Rattner, 

1985, p. 13). 

Parece-nos imprescindível que encaremos a informatiza­

çao como um processo que vai além do binômio classe dominante/ 

classe dominada -- onde seriam considerados apenas seus aspec­

tos estratégicos capazes de manter ou romper essa ordem, em ter 

mos nacionais e transnacionais. Isso porque entendemos que o 

·campo de ação da "sociedade informática" é necessariamente mun 

dial (cf. Servan-Schreiber, 1980, p. 386) e requer uma contrib~ 

ição integrada da humanidade, destronando as relaçõesautoritá­

rias e a crescente diferença entre ,os países desenvolvidos e 

sub~esenvolvidos (idem, ibidem, p. 380). A comunicação junta­

mente com a educação são,' o que Schreiber (op. cito ,p. 434)" ch~ 

ma, as primeiras "infra-estruturas imateriais" da sociedade in-

formatizada. Destinar-se-iam ao sistema "unificado" de educa-

ção, formação e organização do mundo a partir da troca de infor 

h . 49 maçoes e con eClmentos ~ 

Essa é a uma das questões prioritárias no Japão país 

que, após sofrer os acontecimentos catastróficos da Segunda 

(49) Nas palavras de Danzin ocorreria uma "verdadeira Renascença", 1embran 
do-nos o autor, de que uma revolução social sempre sucede às grandes 
mutaçoes tecnicas (cf. Danzin, apud Servan~Schreiber, op. cit., pp. 
387-391) 
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Guerra Mundial, saiu do zero rumo ao infinito (cf. Servan-Schrei 

ber, op. cit., p. 304)~ Um dos fatores desencadeantes desse pr~ 

gresso foi a conclusão dos japoneses de que o desenvolvimento de 

uma nação acelerar-se-ia investindo-se na informática, ao invés 

de se seguir o modelo orientado para a indusirializaçãoSO . Com­

preendeu-se de que .na sociedade pós-industrial a mercadoria de 

maior valor seria o conhecimento e a informação, considerando-se 

mais importantes os ganhos de produtividade intelectual do que 

de produtos tangíveis. Daí o crescente investimento na educa-

ção e na possibilidade de informar cada vez mais a população. E­

ducação absorveu um sentido além escola, significando algo mais 

que instrução e preparação do indivíduo para o exercício de uma 

profissão. Educar ~ignifica aperfei~oar, desenvolver e treinar 

as faculdades físicas, intelectuais e morais, estimulando-se a 

capacidade de solução de problemas e a criatividade intelectual 

(cf. Mattos, op. cit., p. 287). 

Os especialistas japoneses entenderam que a informati­

zaçao do ensino era o meio eficaz para preparar a população ~o 

advento da "sociedade da informação"-. ÀI~m da implantação gene­

ralizada dos microcomputadores nas escolas, buscou-se uma filoso 

fia de educação que acompanhasse i aceleração das mudanças de 

modo geral. Em lugar do. bloco compacto dos "anos escolares" ins 

tituíu-se uma educação fluida e indefinida ao longo da vida in­

teira. Em vez de enfatizar-se a simples acumulação de canhecimen 

tos, buscou-se o desenvolvimento do raciocínio, da capacidade de 

(50) Estudos realizados pelo Jacudi (Japan Computer Development Institute). 
"rhe Plan for Inforrnatiou Society: A national goal Forward year 2000", 
apud Mattos,. 1982, p. 287 ss. 
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abstração, da criatividàde e das aptidões (cf. Servan-Schreiber, 

op. c i t., p. 4 06) • 

De qualquer forma, segundo a opinião do governo japo-

-nes e com a qual Servan-Schreiber (op. cit.) concorda, na "so-

ciedade da informação" a ex~ansão criadora humana é vital; sem 

o desenvolvimento do domínio do logístico --- domínio dos ho­

mens --- o campo dos materiais informáticos se vê freado e 1imi-

tado. Por isso a ênfase na utilização, ~u1tivo"e aprofundamen­

to da capacidade de cada um. Essa é a energia a1imentadora da 

sociedade informatizada, como podemos atestar através de um tre 

cho transcrito do "Relatório Mitsubishi" (apud Servan-Schreiber, 

. op. c i t., p. 3 7 7 , 8) : 

"V~ ~oda~ a~ invenç5e~ da humanidade, de~de a ~ua o~i­
,gem, o mit~op~oce~~ado~51 ~ ~nico. E~~~ de~~inado a 
in~e~vi~ em ~odo~'o~ campo~ da exi~~ência, ~em exceção. 
Pa~a mul~iplica~ no~~a~ capacidade~, ~acili~a~ ou eti­
mina~ ~a~e6a~, ~ub~~i~ui~.o e~6o~ço 6i~ico, aume~'a~ 
po~~ibilidade~ e o~ domlnio~ doe~6o~ço men~al, 6aze~ 
de ~odo ~e~ humano um' c~iadok do qual cada id~ia pode­
~~ ~ e~ aplicada, ~ealizada, ,decompo~~a, Jr..ecompo.6-ta, .t~an.6 
mi~ida e al~e~ada". "Não ~e ~~a~a mai~ de .6abeJr.. onde 
6icam o~ limite.6 de capacidade da ~ociedade in6oJr..mati­
zada pa~a p~oduzi~ e c~ia~ de aco~do com a~ in~~~uçõe~ 

. e p~ogJr..amaçõe~ que lhe~ 6o~neceJr..ão 0.6 homen.6. Não h~ 
mai~ limi~e 61~ico. A capacidade de 6abJr..icaJr.. a~ in~­
t~uçõe~ e o~ p~og~ama~, i~~o que ~, e ~e~~ ~emp~e, do­
mlnio exclu~ivo do p~;p~io homem ... " 

Vemos aqui a preocupaçao com uma educação voltada para 

o futuro, o que se assemelha ã tese defendida por Toff1er e co­

laboradores (1977). Toff1er (op. cit., pp.23-46) , acredita que 

uma estratégia educacional voltada para o futuro venha atenuar 

(51) Segundo Servan-Schreiber (op. cit., p. 367,8) os microprocessadore~ 
fundaram a sociedade informática. 



79. 

o hiato entre o sistema de ensino e as mudanças provenientes 

do ripido desenvolvimerito tecno16gico, social e psico16gico. V~ 

o futuro corno "um poderoso conceito organizador da mudança" 

Toffler, op. cit., p. 24). Instaurar-se-ia urna nova organiza­

ção do conhecimento e urna redefinição do pr6prio aprendizado: a 

tarefa primordial da educaçio seria "ajudar a tornar o indivi­

duo mais sensivel e responsivQ à mudança", urna vez que esse au­

tor entende que "a educação emana da influ~ncia reciproca entre 

o individuo e o ambiente mutivel" (Toffler, op. cit., p. 40,1). 

No entanto, corno afirma Singer (1977, p. 48), os curri 

culos de ensino, quase sem exceção, apresentam conhecimentos ge 

rados no presente e no passado, vindo a est.imular a memorização 

·e não a intelig~nci~. Segundo Rattner (op. cit., p. 9,11), is­

so seria um reflexo de que o sistema educacional vem seguindo o 

paradigma do método cientifico objetivo e isento de valores,não 

i~stigando a emancipação e o desenv.olvimento intelectual dos a­

lunos (cf. também Kuhn, T., 1987, p. 30,1, pp. 67-72 e Bache~ 

lard, G., 1978, p. VI). 

Rattner (op. cit.) entende que á informatização nos 

levaria a adotar um novo paradigma. Acreditamos em um modelo 

que enfatize a interação, fator proeminente em todos os proce~ 

sos de vida e não suficienteme~te incorporada pelo modelo cien­

tifico clássico. Seria um conceito de interação desvinculado da 

concepção fisicalista (troca de massa, de energia, de informa 

ção) e mais apropriada para o tratamento de assuntos nao fisi­

cos, corno o apresentado por Maluf (1985, p. 39): 
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"um ~egime que in~t~ui, o~ganiza.eoo~dena ou ~ubjuga 
(até imp~evi~ivelmente) a eválu~ão de um dete~minado 
llilltema." 

A Maquina Informaciona1 e expressa0 dessa interação 

por tratar dos aspectos dinâmicos. p1astico$ e . . ~ . 1mprev1s1ve1s 

característicos do processo ace1erativo de mudanças de nossa e­
poca52 

Ma1uf (1988. "p. 582) define a Máquina Informaciona1. 

conforme ja vimos, como: 

, 

"um dillpo~itivo de ~ep~odu~ã.o i~omõ~6iea nOJunaL (i. e., 
em te~mOll de linguagen~ a~ti6ieiai~, matemãtiea~", ete . 
••• ) ma~~ial (em te~ma~ de ~lnte~e teenolõgiea, ~o­
bõtiea, p." ex.) ou eon6~gu~ae~onaL (in6a~matiza~ão 
degene~ada --- limitada pela llujei~ão in6o~maeianal " 
dOll a~peeto~ mae~o-lloeiai~ ou individuai~) da a~ão hu­
ma.na." 

.-------
(52) Lembrando-nos de que a Máquina tambem deve ser entendida como "a capa­

cidade de representar o mundo circundante" (cf. Ma1uf, 1985, p. 3).' 
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I ~UINA 11 HreRGIA II ProPRI~ J r;LI~ EPIS~~ n I 
Pré-Clássica (da Forma bruta: sólida; hi­
antiguidade ate dráulica; eólica; ígnea 
sec.xvrfj 

Clássica (dosec. Forma fluídica: termo-di 
XVIII até meados nâmica e eletromecânica­
~s&.m 

Transformação do movimen 
to retilíneo em periódi~ 
co; ampliação heterogê­
nea da . força muscular 

Transformação de estados 
internos; amplificação 
autógena da força muscu­
lar 

Cibernética (de- Forma abstrata: termo-di Reprodução isomórfica 
cada dos 40 ate nâmica e eletrônica (mo~ das condições de ação hu 
década dos 70) dulação pela informaç~o) mana sobre a natureza -

Informacional 
(década dos 80) 

Forma "transcendente" 
(algorítmos he~rísticós) 

FONTE: Maluf. 1,984 e 1985. 

Reprodução isomórftca 
das relações da natureza 
e da sociedade 

Mbdelo mecânico passivo 
da vida ("espíritos ani 
mais". "fluidos",p.ex.Y 

Mbdelo mecânico ativo 
da vida "fluido nervoso" 
(p~ex.); modelo linear 
da situação de trabalho 

MJdelo informacional do 
ser vivo; da inteligên­
cia; da emoção; . síntese; 
robótica. Modelo infor­
~cional das organiza­
çoes 

Sujeição iníormacional 
do conhecimento; sínte­
se de processos; sínte­
se social (informatiza­
ção da sociedade). 

00 ..... 



. CAPITULO IV 

PRIMORDIOS DA EDUCAÇAO: DA ANTIGUIDADE 

A IDADE MODERNA 

82. 

No primeiro capítulu frisamos a necessidade de se con-

textualizar a educação corno um fenômeno dinâmico que se intera-

ciona com os vários aspectos estruturais de urna sociedade. 

segundo capítulo procuramos mostrar a interdepend~ncia entre 

desenvolvimento t~cnico-científico-filos6fico e a evolução 

No 

o 

-so-

cio-cultural. No terceiro capítulo caracterizamos o progresso 

tecncI6gico-científico-filos6fico atrav~s da evolução da máqui-

na; entendendo por ,máquina algo al~m de um simples artefato, 

esse conceito, que vai se complexificando ·com o decorrer do tem 

po (e da tecnologia), articula-se de modo inextrincável ao modo 

de organização social, ao modo de produção de bens e de aquisi 

ção do saber. Parece-nos 6bvio que' as bases epistemol6gicas da 

educação são as mesmas que organizam ,a sociedade e o seu saber. 

Nossa hip6tese ~ a de que esses pressupostos epistemol6gkos res 

paldam-se nos aspectos da máquina vigent~. 

Assim, no presente capítulo e no seguinte, analisare­

mos' o processo histórico da educação brasileira a partir das fa 

sesatrav~s das quais discorremos sobre a evolução da máquina. 

Os períodos tratados nestes capítulos corresponderão à hist6ria 

da máquina. Ampliaremos a abordagem sobre a educação nos perío 

dos assinalados em termos universais sem, entretanto, nos apro-

fundarmos sobre este campo por nao ser o mesmo o centro de aten 

ção deste trabalho. O nosso prop6sito nao ~ abordar amplamente 
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os acontecim~ntos sociais em cada perfodo, mas o de apresentar, 

em linhas gerais, aspectos polfticos, econômicos, culturais· e 

sociais, sugeridos por diversos autores como relevantes para uma 

melhor compreensao do processo educacional brasileiro. Dessa 

forma, acreditamos ficarmos atrelados a um dos nossos objeti­

vos o de tratar a educaç~o a partir de sua contextua1iza-

çao -- e, ao mesmo tempo, constatarmos a dinâmica fortemente 

interativa que envolve os virios aspectos estrutura~s de uma so 

ciedade. 

1 - A EDUCAÇÃO NA ANTIGUIDADE 

Na Antiguidade, segundo Larroyo (1970, p. 28,9), pode-
, . 

mos detectar três grandes unidades 'na história da Pedagogia: 

a ipoca do tradicionalismo, a educaçio dos povos clissicos (gre 

gos e romanos).ea educaçio sob a inf1uência"do 

(esta perpassando para a Idade Midia). 

Cristianismo· 

A Pedagogia Tradicional reconhece como objetivo da e-

ducação a mera transmissão de costumes e conhecimentos, tenden­

do a formar hibitos de pensamento e de ação idênticos aos do 

passado, não permitindo variações ou inovações. Nesse sentido, 

Larroyo (op. cit., p. 119) entende ser o tradicionalismo uma 

educação de preferência material, uma vez que recapitular o 

passado é a matéria do processo formativo. A educação funda­

menta-se no ajustamento da criança ao seu ambiente ffsico e so­

cial por meio de aquisição da experiência de gerações passadas, 

objetivando, acima de tudo, as condições necessirias para sobre 



84. 

viver (cf. Monroe, 1969): Este modelo de educação esteve pre-

sente em sociedades como a chinesa e a hindu, onde nao se procu 

rava o desenvolvimento da personalidade do indivíduo, já que o 

método centrava-se na memorização dos escritos sagrados, supri-

mindo a originalidade e a possibilidade de criação. 

Contrariamente, a particularida.de da educação grega re 

side no fato de que aí, pela primeira vez, deu-se oportunidade 

ao desenvolvimento individual (cf. Monroe, op. clt., p. 27). Se 

ria a chamada pedagogia da personalidade, uma educação formal 

que se propoe a cultivar as capacidades e as formas do espírito 

humano, graças à influência recíproca do indivíduo e da comuni­

dade (cf. Larroyo, op. ci"t., p. 119). Mas·, não no sentido do 

cultivo da subjetividade, como podemos perceber a partir da a­

firmaçio de Jaeger (op. cit., p. 13): 

, 

"A ~ua deAcobe~~a do Home~ nao i a do eu ~ubje~ivo,ma4 
a eon~ciência g~aduai da~ iei~ ge~ai~ que de~e~minam a 
e~~êneia humana. O p~inclpió e~pi~i~uai do~ g~~o~ n~o 
i o individuaii4mo, mah o 'humani4mo' ( ... ). Humani4-
mo vem de human~~a~ ( ... ). Signi6ica a educa~~o do Ho 
mem de aco~do com a ve~dadei~a 60~ma humana, com o 
~eu au~ên~ico ~e~~ Tai e ·a genulna pa~de~a g~ega, 

. eonhide~ada modeio po~ um homem .do E~;tado ~omano. N~o 
b~o;ta do individuai, ma~ da idiia. A eia a4pi~a~am 04 
edueado~eh g~ego~, bem eomo o~ poe;ta~, a~;ti~;ta4 e 6iiõ 
~060~." 

Com os gregos o saber deixou de ser direito exclusivo 

do sacerdócio e de ser servo da teologia; porém, a aspiração 

paideia era unicamente direito dos homens livres. 

-a 

Homero (ap. séc. X a.C.) é considerado o primeiro e ~ 

maior criador e modelador da humanidade grega. O seu modelo de 

educação espelha-s~ na virtude guerreira e nos consagrados atri 
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butos aristocráticos, como o domínio dos desejos e paixões pela 

razao, a repugnincia a extremos e excessos. Já nesse período 

o ideal grego 6 a união do pensamento e ~onduta numa vida de 

ação guiada pela razão (duplo ideal: do homem de ação, personi 

ficado por Aquiles, e do homem de sabedoria, personificado por 

Ulisses -- cf. Jaeger, op. cit., p. 56 ss.). 

Na educação espartana, o idealhom6rico da arete herói 

ca transforma-se no heroismo do amor i pátria (cf. Jaeger, op. 

cit., p. 111). Pela primeira vez, o Estado representa uma for­

ça pedagógica. O fim mais alto do Estado era a paideia, no 

sentido da estruturação da vida individual assentada em . ~ 

prlnc,!. 

pios e sistematizada de acordo com normas absolutas. O Estado 

converteu-se em um ser especificamente espiritual que reunia em 

si os mais. elevados aspectos da existência humana -- normas de 

vida válidas para os indivíduos. O Estado expressa'-se objetiva 

mente na lei -- a alma da polis. 

A polis 6 suma de todas as coisas humanas e divinas 

.-- um princípio novo. de vida social e, a partir do qual, se or-

ganizou historicamente, o período mais importante da evolução 

grega. 

, 
Para o surgimento desse cenário, fundamental foi a in-

fluência que a educação ateniense exerceu sobre a espartana 

quando do domínio de Esparta sobre Atenas na Guerra do Pelopo 

neso (404 a.C.). Os atenienses viam o Estado como um meio de 

assegurar a liberdade pessoal e o desenvolvimento harmSnico da 

personal idade. Inic ialmente, o ideal da educação ateniense ce-n 

tralizava-se na habilidade desportiva (o belo corpo) e na forma 
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çao moral do cidadão (desenvolver o bom,comportamento). Poste­

riormente, com ~ influ~ncia das escolas filos6ficas nascidas no 

sêc. VI a.C., introduz-se o cultivo da Filosofia. A educação 

intelectual e musical são vistas como fundamentais para se al­

cançar o novo ideal de educação: a sabedoria (cf. Larroyo, op. 

cit., p. 153). 

Dois adventos importantes: Primeiro, a educação fica 

fortemente atrelada ao Estado. Segundo, a conexão apontada por 

Jaeger (op. cit.) entre a origem do Estado jurídico e o nasci-

mento da consciência filosófica entre os jônicos, sendo a raiz 

comum o pensamento universal que fundamenta e explica0 mundo 

-na sua configuração essencial: a idéia do Homem genérico na 

sua validade universal e normativa, a o conceito de verdade uni 

versal - essência da filosofia jônica. ,Dessa forma, encara-

se de um modo inteiramente novo o mais profundo problema da vi-' 

da, o problema do ser. Coloca-se o problema da origem e essen 

cia do mundo de forma desvinculada de quaisquer questões reli­

giosas entre o homem e os deuses desenvolvendo-se assim, pro-

gressivamente, a necessidade de ampliar 'o conhecimento dos fa­

tos e a explicação dos fenômenos particulares. Conforme Jaeger 

(op. cit.), é nesse momento que assistimos ao aparecimento da 

filosofia científica. 

o jônico Tales de Mileto (6lQ-547 a.C.) parece ter si-

do o primeiro a demonstrar as qualidades que deveriam caracte­

rizar a ciência grega: 

"60~nece~ explicaç~e4 natu~ai4, nio 40b~enatu~ai4, 40-
b~e o mundo, e tenta~ deduzi~ a4 teo~ia4 4ubjacente4 
d04 6at04 da ob4e~vaçio e da expe~iincia." (c6. Ronan, 
op. cit., vol. 1, p. 70). 
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As investigações dos pensadores jônicos visavam exclu­

sivamente a determinação do fundamento eterno das coisas. Surge 

o conceito de-verdade, o novo conceito de uma validade univer-

sal no fluir dos fenômenos, perante a qual se tem de curvar to­

do o arbitrário. Valoriza-se o pensamento racional uma vez que 

há necessidade de se ultrapassar os limites proporcionados pela 

experiência sensorial . 

. Agora o elemento normativo é mantido e reforçado como 

o mais alto elemento educador do cidadão, o que só é possível a 

través das leis. Para os gregbs a mesma Lei,a mesma dike, que 

impera na natureza, é considerada a mais alta norma do Homem 

. (cf. Jaéger, op. cit., p. 351). 

Nesse processo histórico a questão educativa tanto so-

freu como provocou mudanças na evolução social. Assim, era vi-

tal pensar que caminho a educação da polis deveria seguir pa­

ra alcançar a arete. A educação deixa de ser ~xciusiva dá 

aristocracia e passa a ser um direito de todos os cidadãos li­

vres do Estado Ateniense. ~ nessa conjuntura que os sofistas 

introduzem uma nova política educacional a qual não se ·destina 

ao povo e sim aos chefes: empenham-se em ensinar a arete políti 

ca em troca de dinheiro. Segundo eles, a sabedoria podia ser en 

sinada através da palavra e por isso deram ênfase ao ensino da 

gramática e da retórica. A forma e a estrutura da linguagem tor 

nou-se mais importante do que o próprio conteúdo; a educação con 

1 . lO - o 53 verteu-se exc USlvamente em lterarla . 

(53) Os sofistas foram os fundadores da pedagogia e a sua influência veri 
fica-se ainda hoje sempre que a educação acentua a forma sobre o con­
teúdo (cf. Lawrence, sod., p. 30). 
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A atitude dos ~ofistas de racionalização da educação 

política é um reflex"o do que vinha ocorrendo: a racionalização 

da vida inteira; esta baseando-se mais do que nunca na açao e 

no êxito, o que, por sua vez, influenciará na valoração das 

qualidades do homem. 

o ético cede ao intelectual. E pela primeira vez o 

aspecto intelectual se situa vigorosamente no centro. Só assim 

compreende-se a crença de poder ensinar a arete~ Introduz-se" 

a idéia da :formação do espírito," o qual não é visado através 

do ponto de vista, puramente intelectual, formal, mas sim em 

relação às suas condições sociais, ao mundo dos valores (cf. 

Jaeger, op. cit~). Em vez de procurar os indivíduos em "função 

de um tipo idealiza~o, os sofistas passam a valorizar a singula 

ridade de cada umS4 Orienta-se para aquilo que de universal há 

no ser", trazendo uma nova idéia plástica de cul türa e de edu-

caça0. 

Com os sofistas a paideia recebe um fundamento racio 

nal no sentido de uma idéia e de uma teoria consciente da educa 

çao, trazendo mudanças tanto na esfera sQcial como intelectual 

(cf. Jaeger, op. cit~). Chamaram de techne a sua teoria e ar­

te da educação, que nao deve ser confundida com a técnica no 
• 

sentido estrito, profissional. 

Para os sofistas a techne política é a verdadeira e­

ducação, pois é universal, e deve se distinguir da educação rea 

(54) Essa individualidade não diz respeito ã "idéia de uma conduta egocên-_ 
trica, e sim a uma atitude que considera o individuo como a realida~ 
de mais essencial, como o valor mais elevado (cf. Jaeger, op.cit.). 
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lista sobre objetos particulares, que é a educação puramente téc 

nica e profiss ional. Aí instala-se um caráter de duplicidade na 

educação grega, dividindo a sociedade em duas classes: a educa­

da e a nao educada. Enquanto a techne política destinava-se 

apenas aos jovens livres, futuros dirigentes, as normas de tra­

balho de algum ofício determinado ficavam relegadas aos traba-

lhadores manuais, livres ou escravos (cf. Brandão, op.cit. ,p. 37) . 

O.ensino dos sofistas orientou-ie principalmente nas 

disciplinas formais. Ã aritmética, geometria, música e astrono 

mia (que formam o 
~ 

quadrivium),os sofistas introduziram a grama 

tica, a retórica e a dialética (o trivium) e ainda a Mathemata 

(doutrina teórica sobre a harmonia), deixando a música de ser a­

.penas um ensino prático. Por meio d~ matemática e da astrono-

mia alcançava-se a capa~idade de construir e ordenar a força e~ 

p.iri tual (é a primeira vez que se reconhece o valor do puramen 

te te6rico para a formação do espírjto). De acordo com Jaeger 

(op~ cit., p. 342), o sistema grego de educação superior, tal 

como os sofistas o estruturaram, impera atualmente, na totali-:-

dade do mundo civilizado. 

Contrariamente a esse caráter elitista da educação so. 

fista, Sócrates (469-399 a.C.) não levava em conta fatores de 

natureza social e econôm1ca; apenas considerava imprescindível 

que o educando manifestasse situação psicológica favorável a 

realização do processo de autoconhecimento, o que era possível 

através de ~iálogo. 

o método da dialogação socrática tinha por meta, em um 

primeiro momento, fazer com que o interlocut~r reconhecesse que 
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se utilizava "de conceitos mal formulados e obscuros. Era neces­

sirio se despojar dessas pseudo-verdades, as quais fundamenta­

vam uma fa1sa'auto-imagem. Num momento posterior, o interlocu­

tor era levado a dar luz às suas próprias idéias, a descobrir a 

verdade que deveria orientar a sua vida (maiêutica). 

Sócrates é considerado como lIDl divisor de iguas da his­

tória da filosofia grega. Mantivera-se céptico perante a con­

.cepção dos primeiros filósofos gregos de que tanto o Homem como 

os demais seres poderiam ser explicados pelo mesmo substrato ou 

pela mesma natureza. 

~ na natureza do Homem que Sócrates descobre a base 

firme para a sua ani1ise e compreensão da realidade; o que vi­

ria a representar não só uma mudança de temas e de interesses, 

mas implica também em um mais rigoro!?o conceito do saber (cf. 

Jaeger, op. cit., ,p. 482). Com o seu preceito "conhece-te a ti 

mesmo" surge, como algo novo, o mu'ndo iriterior. A arete de 

que Sócrates nos fala é um valor espiritual e a "ginistica do 

pensamento" surge como uma nova forma de paideia (cf. Jaeger, 

op. cit., p. 484 e 491). A pedagogia, aifida hoje, segue' de cer 

ta forma, o método socritico. 

Sócrates buscava um ponto firme e estive1 no mundo mo­

ral do Homem; procurava a essência permanente do justo, do bom, 

do belo (cf. Sócrates in: Os Pensadores, 1987). 

Platão (427-347 a.C.), discfpulo de Sócrates, chamou 

de "Idéias" essas essências que só poderiam ser captadas pelo 

pensamento e sobre as quais ~e assenta o mundo db verdadeiro ser. 

A verdadeira realidade seria uma Forma ou Idéia essencial, per-
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manente e imutável. O que observamos nao tem tal permanência, 

sendo uma imitação inadequada da essência real. O meio para 

chegar a ser partícipe deste mundo das idéias é a educação. E 

o verdadeiro escopo da ciência seria investigar e entender as 

Idéias. 

Por volta de 387 a.C. Platão funda em Atenas a Acade-

mia, uma escola de investigação científica e filosófica, que 

vê o conhecimento como algo vivo e dinim{co e não como um corpo 

de doutrinas a serem simplesmente resguardadas e transmitidas. 

Para Platão, a meta a ser alcançada seria libertar-se 

das ilusões sensoriais e encontrar o absoluto fundamento da ver 

dade (o Bem). No Estado idealizado por Platão, os homens que 

'obtivessem tal conhecimento ~ que deveriam governar e educar o 
. 

povo, fazendo de sua sabedoria um instrumento de libertação de, 

cbnsciências e de justiça social (os reis-filósofos) - cf. Pla­

tão in: Os Pensadores, 1987. 

Aristóteles (384-322 a.C.), discípulo de Platão, fre 

qllentou a Academia durante vinte anos. 'Ao sair funda o Liceu; 

este, ao contrário da Academia -- a qual estava voltada sobre­

tudo para investigações matemáticas -- dedicava-se principal­

mente is ciências naturais, com o espírito de observação e a 

índole c1assificatória. 

Concordava com Platão ao considerar que só poderia ha 

ver ciência,do universal, mas divergia do mesmo ao entender que 

se deveria partir do conhecimento empírico dos dados sensíveis 

(do singular) para, então, se obter formulações verdadeiramen­

te científicas e universais. Para Aristóteles, em oposição a 
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Platão, a realidade era composta pelos seres singulares, concre 

tos e mutáveis. Seu termo "r'ealidade" era parte de sua doutri­

na de "devir"~ onde ser não é apenas o que já existe (ato); ser 

~ também o que pode ser (potência). A sua doutrina do ato-po-

tência vincula-se ã concepção de causalidade, onde causa seria 

tudo o que contribui para a "realidade de um ser. Segundo Aristó 

teles, só assim a educação do homem seria possível: 

"O homem ~e educa po~que a~ualiza ~ua~ ene~gia~; o edu 
cando e, po~encialmen~e, um ~ãbio; com a educação ~e 
a~ualiza (conve~~e-~e em a~o) o que e ~u~ce~.zvel de de 
.6~nvolve~-~e." (c6. La~~oyo, Opa ci~~, p. 176) 

A educação dependeria de três fatores,: das disposi-

çoes naturais, dos meios para aprender e da prática para afir­

mar o assimilado., 

, A aprend~zagem, assim como o procedimento científico, 

obedeceriam a ~m processo lógico. Aristóteles inicia'um exame 

sistemático da estrutura do pensamento capaz de forjar provas 

racionais (as regras do raciocínio) o que foi o ponto de 

partida da longa tradição da 16gica formal que evoluiu até a 

atualidade. 

Na Idade Média Aristóteles era considerado a grande 

autoridade em matérias filos6ficas e científicas que teriacons 

truído uma doutrina universal e intemporal -- cf. Aristóteles 

in: Os Pensadores, vol. I. 

Apesar do Liceu fomentar o desenvolvimento das ciên­

cias particulares, Aristóteles pleiteava uma formação encicli­

ca, isto é, geral. Compreendia as sete ciências do trivium e 
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quadrivium. A elas se r-elaciona a palavra "enciclopedia" (enkI. 

clios paideia) - c,f. Larroyo, op. cit., p. 186. 

, A EDU CAÇA0 ROMANA 

Ao contririo da mentalidade grega, a dos romanos carac 

terizava-se pela luta por algum objetivo externo, concreto, pri 

tico. A educação almejava o desenvolvimento de aptidões e vir­

tudes adequadas (como a piedade, a obediência, a bravura, a rru 

dência, a honestidade ou perfeita conduta em todas as relações 

econômicas). Estas virtudes constituíam para o indivíduo o 

ideal do Dever e para o Estado o ideal de justiça. A educação 

-visava sobretudo i formação do cariter moral, enfatizando-se a 

imi tação de heróis romanos, e tendo a escola um pap,el inferior 

ao do lar - a principal instituição educativa. As escolas ele 

mentares ministravam os rudimentoi das artes de ler, escrever 

e contar. 

Da metade do seco 111 ao meio do seco I a.C. houve um 

período de transição durante o qual as ide ias e os costumes gre 

gos 'foram introduzidos na vida romana, coincidindo com o desen 

volvimento de Roma que tornou-se um imperio e necessitava adqui 

rir uma cultura cosmopolita. Surgiu assim a primeira escola da 

Europa com o fundamento de ensinar uma língua estrangeira, sua 

gramitica e seus escritores modelos. Como Larroyo (op. cit.,p. 

208) nos declara, percebeu-se que existia algo na educação que 

estava acima de povos e tempos, algo que pertencia ao homem pe­

lo fato de ser homem. A esse ideal geral da educação deu-se o 
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nome de humanitas no início reduzida à educação do grego e 

do latim e mais tarde c'ompreendeu o mesmo sentido 

grega: a formação humana geral. 

da paideia 

o período da educação romana helenizada consistiu em 

uma educação dominante sem ~ualquer conexão com a vida real,tor 

nando-se puro formalismo sem valor. A criação das escola? de 

gramática, onde os meios de instrução eram literários e formais, 

introduziu· um material divorciado da vida real. Cul tuava-se a 

forma e os métodos mecânicos do estudo da linguagem --- um ideal 

artificial de educação (cf. Lawrence, op. cit., p. 39). 

Esta educação continuou a dominar até a extinção do po 

der imperial romano no Ocidente., durante o V e VI séculos, logo 

após o início da era cristã. A educação j â não se dedicava a ser 
. 

a educação prática de todo o povo, e o trabalho nas escolas pas~ 

sou a ser o mais artificial e ineficiente: 

"A edueaçio da Ig~ija C~i~ti e~tava g~adualmente ~~b~­
tituindo a edueaçio elabo~ada pelo~ ~omano~, eom o ma­
te~ial que toma~am emp~e~tado ao~ g~ego~. O g~ande m~ 
~ito da adaptaçio ~omana til1.ha·~ido ~ua Intima ~elaçã.o 
eom a~ neee~~idade~ p~itLea~ de vida polItLea e in~ti­
tueional. Ago~a tudo i~~o e~ta.va pe~dido." (en. Mon­
~oe, op. eit., p. 91). 

Com o Cristianismo, a ~ova pedagogia assume a figura de 

Cristo como modelo e paradigma da vida humana. Não oferece um 

sistema pedagógico, mas constitui um fato histórico porque vi­

ria a mudar os fins educativos no mundo ocidental (cf. Larroyo, 

op. cit., p. 29). Dá-se 'importância ao desenvolvimento 'moral 

antes do intelectual; ideal educativo do Cristianismo: renascer 

para um mundo novo. A educação é vista como uma obra de miseri 
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córdia: "Ensinar ao que nao sabe", "de.graça recebestes, de gr~ 

ça dai" (cf. Larroyo, op. cit., p. 253). 

2 - A EDUCAÇÃO NA IDADE ~DIA 

No 5éc. V d.C. ocorre a invasão do Império Romano por 

povos bárbaros (como os germanos, os eslavos, os tártaros), o 

que viria a demarcar um novo período na história: o início da 

Idade Média. 

Esses povos foram educados pela Igreja Cristã de forma 

que houvesse uma integração entre eles e os povos que anterior­

mente formavam o império romano~ Con.seqUentemente, ocorre o 

fortalecimento da Igreja.Cristã e passa-se a aceitar única e ex 

clusivamente as idéias e o ensino acordes com os dogmas religio 

50S. Assim, todo o conhecimento fica subordinado aos objetivos 

da fé fato que caracterizará toda a Idade Média. 

, Implementa-se um tipo histórico de educação --... a educa 

çao monacal. Nos mosteiros estão os grandes pensadores da épo­

ca e são essas instituições que passam a administrar a educa­

çao. Como vimos no capítulo 11, os mosteiros também proporcio­

naram grandes avanços na invenção e aperfeiçoamento de artefa­

tos técnicos como o moinho hidrãulico,e o relógio mecânico. A­

lém do mais, a vida regular e ord~nada lã existente propiciou o 

advento da idéia de leis científicas universais que deveriam mo· 

ver a natureza; conseqUentemente, a vida monacal trouxe ~ran­

des contribuições para o desenvolvimento da ciência, da técnica 

e da filosofia e, como veremos abaixo, foi a partir dessas ins-
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t '· t . - . t d· .'. d d 55 1 ulçoes que surglu, empos epols, a unlversl a e, . 

Com a pregação evangélica entre novos povos, o Cristianismo 

torna-se objeto de constantes debates, dando condições às mais 

variadas interpretações. Impôs-se a necessidade de se fixar em 

um corpo de doutrina os dogmas, o culto e a disciplina do Cris-

tianismo fenômeno esse chamado de Patrística (cf. Larroyo, 

op. cit., p. 265). Os clérigos sentiram a necessidade de um a-

limento intelectual superior que lhes desse as mesmas certezas 

bíblicas, mas sob um ponto de vista racional. Empenham-se em e­

laborar a doutrina eclesiistiCa sob a forma de um sistema cien-

tífico, para ensini-la por meio de um método próprio: o deduti­

vo silogístico - herança aristotélica. Relem~remos que toda a 

procura intelectual no medievo se restringia a redescobrir os 

tempos clissicos e reformular tais idéias sob uma ótica aceiti 

vel dentro da religião cristã - movimento esse conhecido como 

escolistica e que,' cUlminari, sobretudo, no séc. XIII com S. To 

mis de Aquino (1225-1274) - cf. Lawrence, op. cit.', p. 62 e 

capo 11, deste trabalho. 

Inspirada na filosofia aristotélica, a escolisticátrou 

xe consigo uma importante mudança na maneira de conceber e ensi 

nar a ciência e a teologia. Em paralelo ~om o problema teológi 

co formula-se e desenvolve-s~ o tema da natureza dos conceitos 

universais - ponto central da formação filosófica da Idade Mê-

(55) "Segundo algumas fontes, a palavra universitasfoi originariamente a­
plicada is sociedades corporativas esco1isticas e, provavelmente no 
decorrer do século XIV, o termo passou a ser usado i parte, no senti­
do exclusivo de uma comunidade de professores e alunos, e cuja exis­
tência corporativa houvesse sido reconhecida e sancionada pela autori 
dade ec1esiistica ou civil." (cf. Wanderley, 1985, p. 16). 
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dia (cf. Larroyo, op. cit., p. 299-301). 

Um dos fundadores' da escolástica, Pedro Abelardo (1079-

1142), afirma que: 

"A.6 inteJr..Jr..ogaç.õe.6 c.on.6tan'te.6 .6ã.o a pJr..imeiJr..a c.have da 
.6abedoJr..ia. AtJr..aves da duvida c.hegamo.6 ã pJr..oc.uJr..a, e pe 
la pJr..oc.uJr..a di.6c.eJr..nimo.6 a v e Jr..dade. Re.6tauJr..a-.6e o obje~ 
tivo e o pJr..opõ.6ito da educ.aç.ã.o gJr..ega: a pJr..oc.uJr..a da 
veJr..dade." (c.ô. L awJr.. enc.e, op. c.it., p. 65)., 

Pedro Abelardo antecipou o racionalismo que iria rom­

per no infcio da Idade Moderná. Acreditava que a independ~ncia 

intelectual deveria fundamentar o ensino, o.qual deveria lançar 

mão da razão. 

Na principal obra de S. Tomas de Aquino, a Summa Theolo 
- -

gica que ainda documenta a Filosofia e a Pedagogia Cristã de 

nosso tempo - per,cebemos características aristotélicas clara­

mente. Admite.que Deus ê o' verdade"iro mestre, porém sublinha a 

necessidade de uma ajuda exterior do educador. No educando o sa 

ber está contido só potencialmente; o mestre leva-o a atuali­

zá-lo. tiA instrução habitua o educando a'desdobrar toda sua e-

nergia intelectual" (cf. Larroyo, op. cit., p. 303). 

A cultura clássica, a influ~ncia germânica (agressiva 

e bélica) e o Cristianismo foram, segundo Larroyo (op. cit., p. 

279), as tr~s influ~ncias organizadoras da Idade Média. No séc. 

VIII esboçam-se os perfis étnicos e polfticos das novas naçoes 

européias. Delimitam-se quatro classes sociais: os nobres, os 

clérigos, os burgueses (habitantes das cidades) e os aldeões. 

No séc. XII ocorre uma importante mudança na vida cul-
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. -
tural da Europa. Despertam-se nas classes nobres certos afãs 

de cultura e os burgueses, agora menos pobres, desejam um regi­

me de vida mais elevado. Os artesãos de um mesmo ofício se reu 

nem em associações (grêmios) que, entre outras funções, passam 

a ministrar o ensino técnico, industrial e comercial aos filhos 

dos agremiados (cf. Larroyo; op. cit., p. 309 e 321). 

Esses sao alguns dos aspectos que contribuem para a 

forI1).ação das uni vers idades que, conforme. Larroyo· (op. ci t. , p. 

242) foi o último e o mais pujante fato pedagógico da Idade 

Média. O intento era desenclaustrar a ciência, que havia sido 

patrimônio dos clérigos, e universalizar o saber, através da 

transmissão de conhecimentos. 

A universidade é o resultado de uma nova atitude inte-

lectual assumida r~lo homem. Segundo Teixeira (1969. p. 133), 

é a primeira civil~zação corporativa da história e veio a modi-

ficar a vida e o homem, este cada vez.mais consciente de que 

poderia deliberar esforços para organizara sociedade. As no­

vas idéias concebidas a partir da ~xaltação da experiência ra­

cional determinou novas formas de ação coletiva independentes 

do guante todo-poderoso e exclusivo dos governos: 

, 

"0 .6a.be.Jt oJtga.n-i.za.do c.on.6tLtu-i. ve.Jtda.de.-i.Jta.me.nte., a. nova. 
6onte. do pode.Jt huma.no, d-i.Jt-i.g-i.ndo a. a.~ão e. a. c.onduta. do 
home.m, poJt -i.nte.Jtmêd-i.o da..6 -i.n.6t-i.tu-i.~õe..6 .6oc.-i.a.-i..6 de. .6ua. 
c.Jt-i.a.~ão. Pe.lo .6a.be.Jt, pe.la. c.-i.~nc.-i.a., obtêm o home.m po­
de.Jt pa.Jta. a. c.on.6e.c.u~ão do.6 .6e.u.6 obje.t-i.vo.6 v-i.ta.-i..6 e. o 
põe. e.m ope.Jta.~ão pOJt me.-i.o da..6 -i.n.6t-i.tu-i.~õe..6 .6oc.-i.a.-i..6, c.u­
jo pJtogJte..6.60 pJtomove. pOJt me.-i.o de..6.6e. me..6mo .6a.be.Jt, a.uto­
noma.me.nte. oJtgan-i.za.do e. e.m c.Qnd-i.~õe..6 de. -i.nde.pe.nd~nc.-i.a. 
.6u6-i.c.-i.e.nte. pa.Jta. .6 e. e.la.boJta.Jt e. Jte.nova.Jt c.o n.6ta.nte.me.nte. •. " 
( c.6. T e.-i.x e.-i.Jta., o p. c.-i.t., p. 135,6). 
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As universidades surgiram no s~c. XII como nGcleo de 

educação para forças criativas que produziriam as realizações 

cientIficas subseqUentes (cf. Kibre e Siraisi in: Lindberg, 1978, 

p. 129). Contudo, a universidade tinha por finalidade cultivar 

e transmitir o saber humano acumulado, tendendo, assim, a .perm! 

necer conservadora. Esse quadro foi de certa forma modificado 

com a criação das novas ordens religiosas-- a dos dominicanos 

e a dos franciscanos -- cujos membros a fim de juntar em seus 

'esforços· missionários de envag~licos, encorajaram os estudantes 

em vários campos, incluindo as ciências. naturais. Destacam-se 

aí alunos notáveis como Roger Bacon, Alberto f.1agno, Tomas de A­

quino, entre outros (idem, ibidem, p. 123).' Além disso, essas 

ordens estimularam a aprendizagem de idiomas o~ientais . o que 

propiciou o cont~to com os ensinamenios árabes trizendo grandes 

contribuições para o des~nvolvimento das univ~rsidades. 

Com as universidades surge uma nova classe social pri­

vilegiada -. - os intelectuais -- cuja formação baseava-se nas ar 

tes greco-romanas do trivium (gramática·, retórica e lógica) e 

do quadrivium (aritmética, geometria, música e astronomia). Es­

sas artes, propiciadoras da "razão produtiva" e da "ordenação do 

conhecimento", eram vistas· como fundamentais para um mais alto 

e especializado aprendizado (idem, ibidem, p. 121). 

Nas Universidades de Paris e de Oxford que, junta-

mente com as italianas, serviram de modelo para as universida­

des criadas posteriormente -- destacavam-se as ciências física 

e natural, a matemática e a medicina. Das sete artes liberais 

(septivium) a lógica, sob o novo título de "filosofia racional', 

mereceu destaque maior. Isso porque compreendia-se que a lógi 
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ca proporcionava as bases metodológicas· para a filosofia e a ci 

ência, as duas materias que tinham exaltado a imaginação e atra 

ído a atenção dos estudiosos de Paris a partir do seco XII. 

Segundo Hugo de St. Vit6r, a lógica deveria ser a pri­

meira das sete artes liberais, pois: 

» p~opo~ciona caminho~ di~tinto~ ent~e modo~ de a~­
gu.mento et~.eino~ de ~acioc:z.nio C ••• ) en~ina a natu~e­
Z(l da~ pa.tav~a~ e conceito~, ~erri o~ quai~, t~atado~ 
de 6i.tu~o6ia n~o podem ~e~ ~aciona.tmente exp.ticado~.» 
(Idem, ibidem, p. 1271. 

Compartilhavam dessa opinião outros cientistas famoso? 

como Robert Grosseteste, ·Alberto Magno e To~as de Aquino 56 • 

Grosseteste (1168-1253) forneceu as bases lógicas para 

a teoria geral da física'da natureza adotada na Idade Media. Seu 

p'rocedimento continha a base essencial de toda a ciência experi 

mental. A finalidade da ciência, iegundo ele, era descobrir as 

causas dos fenômenos; analisa-las, seccionando-as em suas par­

tes ou princípios componentes; formular hipótese, a qual deve":' 

ria ser testada atraves da observação (cf.' Ronan, op. cit.,vol. 

lI, p. 139). 

Tanto Alberto Magno (nascido por volta de 1200) como 

Tomas de Aquino (1225-1274) dis~ordavam da noção de que todo co 

nhecimento provinha da iluminação 4ivina. Influenciados pela 

(56) Roger Bacon (1214,1294) deu prioridade para a matemática. Considerava 
que a lógica requeria a àrte da matemática da demonstração e que a 
categoria da quantidade (a lógica se baseava, entre outras obras, nos 
livros das categorias de Aristóteles) não podia ser conhecida sem a 
matemática. 

BIBLIOTECA 
fUNDAçAO ~r;.:'::;.~O VARaM 
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obra de Arisi6teles, acreditavam que a razao podia trazer a ver 

dade e a certeza. Daí a grande contribuição de ambos para a- con 

solidação da ~scolistici. 

Também na Itilia medieval a universidade foi o foco de 

aprendi~agemdas ci~ncias. Foram c~iadas, no séc. XIII, as Uni­

versidades de Bologna e de Pidua. Enquanto que nas Universida­

des de Paris e de Oxford quase todos os cientistas. dos s6c • 

. XIII e XIV eram clérigos, cujas atividades científicas e ensi­

namentos eram defendidos por recursos eclesiisticos, no caso 

das i tal ianas muitos dos seus' membr.os superiores eram .leigos ca 

sados; e os e'statutos dessas universidades davam prefer~ncia 

para os filhos dos seus membros formando, assim, dinastias eru­

ditas. 

Além dos cientistas notiveís que surgiram no meio das 

universidades medievais, tais instituições contribuíram para im 

por .lguns ele~entos de treinos siitemitico ~ organiz~do em as~ 

suntos científicos sobre um grande nfimerD de pessoas, além d~ 

que, sobre seu legado se ergueram posteriores gerações de ins­

tituições (cf. Kibre e Siraisi, op. cito ,'p. l39-4l)~ 

3 - A EDUCAÇÃO NA IDADE MODERNA 

o fenômeno da redescoberta dos antigos ensinamentos gr~ 

gos e romanos é conhecido como Renascimento, época em que se v~ 

lorizou e se almejou o ideal de individualidade e de ativida­

de intelectual livre. Via-se a educação como o desenvolvimento 

dos dons de cada indivíduo ideal dos humanistas: "Segue os 
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instintos de teu eu superior, e terás valor" (cf. Lawrence, Opa 

cit., p. 68). 

Porém, com o decorrer do tempo, o Humanismo acolheu a­

vidamente o estudo do grego e da língua hebraica e fez com que, 

no séc. XVI, esses idiomas se tornassem o núcleo da educação.E~ 

ta passa a ser um estudo pedante da linguagem pela linguagem; em 

vez da literatura grega estudavam-se as regras de gramática.A~ 

sim, a educação passou a ser mais uma questão de forma do que 

de conteúdo --- o que iria marcar o ensino durante 300 anos e 

que, ainda hoje, sofremos tais conseqUências. Em vez da vida, 

as palavras, os livros (~f. Lawrence, Opa cit., p. 67 e 72). 

Como sublinha Larroyo .(op. cit., p~ 346), tão singular' 

progresso permitiu, tempos depois, assegurar e levar avante as 
, , 

idéias da Reforma e da Cõntra-Reforma religiosas. O objetivo des 

ses dois movimentos, como veremos mais adiante, era a populari­

zação do ensino, cuj a característic'a era o humanismo cristão e, 

con$eqUentemente, dependente da tradição eclesiástica; mas con­

forme o autor citado: 

n o pujan~e ehpZ~i~o de libe~dade he ~e6ugiou, i ~-
poc~, na Ciência e na Filoho6ia, e hÕ po~ ehhe cami-' 
nho pode dehp~ende~-he do ~Zgido concei~o da educação 
~eligioha,no hec. XVII1." (c6. La~~oyo, Opa ci~., p. 
346) • 

.-. 
No seco XVIII ocorre, na Europa, uma intensa transfor-

maçao nos diversos segmentos da sociedade, alguns dos quais enu 

meraremos a seguir: 

Os interesses políticos passam a assumir maior desta-

que do que os interesses religiosos. 
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Compreende-se que o comércio e·a indústria (ocupação 

dos burgueses} eram f~rças propulsoras na vida das na 

çoes. 

A educação humanista já nao era suficiente para prepa­

rar o homem da época, o qual requeria uma formação es­

pecrfica, uma profissionalização. 

o mercado comercial, ampliado com a descoberta do con­

tinente americano, repercutiu profundamente na técnica 

de produção. Dos procedimentos individuais de traba-

lho (pequenos ó· insignificantes, limitados) passou-se 

a uma gradual socialização dos trabalhadores e dos ins 

trumentos, da cooperação simples à.manufatura e, desta 

ao produto ·industrial. Como· Larroyo (op.· cit., p.426) 

destaca, o cres·cimento do comércio funcionou como uma 

formidável alavanca: 

" ac.entuemo.6 o tJtaç.o dom.inante Que o c.aJtac.teJt.iza. 
Quando a mãQu.ina de 6.iaJt .6ub.6t.itu.iu a Jtoc.a, e o .teaJt 
mec.an.ic.o.6ub.6t.it~.iu o teaJt m~nual, a pJtoduç.ao de.ixou 
de .6eJt uma .6êJt.ie de ato.6 .ind.iv.idua.i.6 paJta c.onveJtteJt-.6é 
numa .6êJt.ie de ato.6 c.olet.ivo~. ·E.6.6a mane.iJta de tJtan.6-
60JtmaJt a.6 .in.6.ign.i6.ic.ante.6 6eJtJtaminta.6 do aJtte.6aO em má 
qu.ina.6 c.ada vez ma.i.6 podeJto.6a.6, e pOJt .i.6.60 me.6mo .6Ô ma 
nejãve.i.6 pOJt uma c.olet.iv.idade de obJte.iJto.6, pÔ.6 em mao~. 
da bUJtgue.6.ia um .in.6tJtumento tao e6.ic.az Que em pOUC.O.6 
.6êc.ulo.6 a human.idade peJtc.oJtJteu um tJtajeto c.omo nao o 
hav.ia 6e.ito atê entao em m.ilhaJte.6 de ano.6. O domln.io .60 
bJte a natuJteza., pelo Qual o homem v.inha .6u.6p.iJtando de~ 
de a.6 .idade.6 ma.i.6 Jtemota.6, at.ing.iu um gJtau tao ~nten~ 
.60 que uma tJtan.660Jtmaç.ao pJtoéunda .6e Jte6let.iu na.6 .ideo 
log.ia.6." 

No· séc. XVII verificou-se uma verdadeira revolução id~ 

ológica e cientrfica. A ciência começa a entrar pela vereda da 

experimentação abrindo novos e amplos horizontes. Despontam re-
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nomados cientistas com suas novas teorias e conturbadoras desco 

bertas. Entre elei .Cop~rnico (postulou que a Terra gira em tor 

. no do Sol), Kepler (descobriu as leis deste movimento) e Gali­

leu (a Terra gira em torno do seu eixo), sobre os quais já tive 

mos oportunidade de citar no segundo capítulo deste trabalho. 

Francis Bacon (1561-1626) exerceu grande. influência 

sobre essas transformações; deixando de lado as obras clássi 

'cas, assinalou que o conhecimento deveria partir da observação 

da natureza e da experimentação (empire, empirismo). Embora não 

considerasse especialmente problemas de educação, Bacon prepa­

rou o terreno da Pedagogia Realista (a que coloca o educando em 

contato com as coisas e fatos da experiência) e influenciou a 

Pedagogia do Positivismo, que surgiria mais tarde (cf. Larro.yo, 

op. cit., p. 414,5). 

Enquanto Bacon foi o criador da tendência empirista,Re 

né Descartes (1596-1650) fundou o racionalismo filosófico, se-

gundo o qual a fonte última de todo saber reside na capacida-

de intelectiva (ratio) do homem. A razão, que deveria condu-

zir a vida, bem como a ciência, utilizar~se-ia do método das ma 

temáticas, devido a certeza e a evidência de suas razoes. 

, O seu método filosófico fundamentou, em grande parte, 

a didática. Não vê a inteligência de forma passiva; valoriza 

a reflexão e o espírito de iniciativa, rechaçando a metodologia 

que valoriza sobretudo a memorização. O.procedimento de ensi­

no consistia em valorizar e classificar os materiais, por em or 

dem as idéias, servir-se antes do mais conhecido para entãofr 

ao desconhecido. Surge, assim, uma nova Didática -- parte da 
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teoria da Educação que trata de metodizar o processo de aprendi 

zagem -- e aparecem também, livros de ensino mais metódicos (cf. 

Larroyo, op. cit., p. 416-8). 

~ 

O seco XVII foi marcado pelo realismo (do latim, res, 

coisa) e com ele nasce a tendência educativa moderna - o rea­

lismo pedagógico que "proclama e exige a" demonstração e conhe-

cimento das coisas, antes que o das palavras" (ou pelo menos, 

ao mesmo tempo). Acentua o valor da língua materna, o ensino 

das ciências como matérias independentes e insiste na importân-

cia da educação física (cf. Larroyo, op. cit., 405). 

E o que estaria acontecendo no Brasil durante esta épo 

ca? Como vimos, a descoberta e.a conquista" do continente ameri" 

cano foi de grande impor~ância rara o desenvolvimento mercantil 
. 

europ~u e conseqUentes transformações sociais. Resta-nos verifi 

c~r as conseqUências oriundas do transplante da cultura euro-

péia para a sociedade que aqui se iormava e. em particular, pa7 

ra o processo educacional. 

Daqui para diante, passaremos a a?alisar quase que ex­

clusivamente a evolução educacional no Brasil sem, contudo, dei 

xar de focalizar acontecimentos e personagens importantes no 

cenario mundial. Isto se deve ao fato de que até o início do 

séc. XX a educação brasileira sofria a influência da educação 

jesuítica e como tal, a pluralidade de concepçoes pedagógicas f! 

cava limitada a uma só categoria (humanista, escolastica, acad~ 

mica). ~ n~ste século, no Brasil, que começam a surgir a~ teg 

dências contemporâneas da educação brasileira; nesse sentido,r~ 

tomamos o eixo do nosso contexto para posterior analise do de-

senvolvimento da máquina. 
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4 - A EDUCAÇÃO JESUfTICA NO .BRASIL 

A descoberta e o início da colonização do Brasil coin-

cide com um momento de grandes mudanças na Europa: o rompimen-. 

to com a concepção do mundo medieval. Desponta o interesse pa­

ra as descob~rtas científicas prove~ientes do m~todo experimen­

tal, para as t~cnicas, para o espírito crítico, para a liberda-

de de pensamento e autonomia religiosa (cf. Miranda, 1975, p. 

14). O movimento da Reforma, que se levantou contra a autorida 

de da Igreja, esta cada vez mais afastada do seu povo,ocasionou 
. . . . 

o grande cisma no cristianismo. A Igreja Católica, no seu movi 

mento de Contra-Reforma para impedir a propagação das reaçoes 

reformadoras, cria, em 1534, a Companhia de Jesus na tentativa 

de incutir na população a obediência aos seus superiores e a 

mais completa abnegação social. O objetivo dessa milícia era 

combater a heresia" propagar a f~ entre os incr~dulos, difun­

dir o EvangelhÇl por todos os povos e lutar contra o' protestantis 

mo e o espírito moderno. E para tal fito, foi precisamente do 

instrumento educativo que a ordem jesuítica lançou mão, fundan 

do escolas e col~gios em diversas regiões·do mundo. 'A educação 

jesuítica,humanista por ex~elência, caracterizava-se pelo predo 

mínio das atividades acadêmicas e literirias, herança da esco­

listica medieval. Fechada e ~rredutível aos espírito critico e 

de anilise, à pesquisa e à experimentação aspectos que desa­

brochavam no s~c. XVI para se firmarem no s~c. XVIII -- i educa 

ção ministrada pela Companhia de Jesus permaneceu apegada ao 

dogma e à autoridade, com desinteresse quase total pela ciência 

e com repugnância pelas atividades t~cnicas e artísticas. As 

ciências fisicas e naturais, tomadas pela escolástica e estuda-
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das como "ciências constituídas definitivamente pelas especula­

ções aristot~lica~". onde, segundo os escolisticos, estava tu­

do, nada havendo para investigar ou discutir, ficaram reduzidas 

a comentirios de textos clissicos, sem as inseguranças e riscos 

de um pensar original (cf. Azevedo, 1958, pp •. 24-28). Enquanto 

que a ciência moderna origina-se no reconhecimento das insufici 

ências do m~todo escolástico medieval (Ribeiro, 1987, p. 27). 

Ao contririo de outros países· europeus, Portugal colo-

·ca-se ao lado do movimento da contra-reforma e empenha-se em 

conservar e expandir a f~.católica atrav~s da colonização de 

seus territórios (al~m de que, no caso do Brasil, o via como 

terra produtora de bens).· ConseqUentemente .• a educação portu- . 

. guesa continuou repousando nas fórmulas escolisticas decadentes, 

presa a um humanismo literirio. 

Em 1549 chegam ao Brasil, juntamente com o primeiro 

governador geral, os jesuítas, na sua função de catequisadores ~ 

eduéadores, consagrando a primeira e a mais longa fase da histó 

ria da educação brasileira •. Segundo Az~vedo (op. cit., p. 9j 

tamb~m a mais importante devido ao vulto da obra realizada e as 

conseqüências dela resultantes para a nossa cultura e civiliza. 

çao. 

Fundam-se escolas de ler e escrever o português ê ensi 

na-se a doutrina cristã. No início a açao jesuítica ~ toda ela 

adaptação e iniciação dos aborígenes a uma cultura ocidental 

cristã. Posteriormente, no afã de uma realização mais duradou­

ra, a educação jesuítica dirige-se às elites sociais (cf. Miran 

da, op. c i t., p. 2 2) • 
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A infra-estrutu~a colonial caracterizava-se pela econo 

mia agro exportadora dependente, mais propriamente a monocultu­

ra (a caria-de-açúcar até meados do séc. XVII, depois o ouro, a 

borracha, o café), o que exigia um mínimo de qualificação e di 

versificação da ·força de tràbalho. A estrutura social compu 

nh~~se dos escravos (a classe trabalhadora) e da classe dominan 

te composta pelos latifundiários, donos. de engenho, administra­

dores portugueses e o clero. A Igreja Cat5lica não assumia a 

hegemonia na sociedade civil mas na própria sociedade política, 

uma vez que os seus colégios e seminários eram o centro da di­

vulgação e inculcação do cristianismo e da cultura européia.De~ 

sa forma, alimentando a ideologia dos colonizadores, a Igreja 

auxilia.a classe dominante a subjugar de forma pacífica,as cla~ 

ses subalternas às relações de produção implantadas (cf. Frei­

tag, 1984, p. 47,8). Como a programação educaciona~ jesuítica 

seguia a orientação dos elementos da cultura européia, eviden-

cia-se o desinteresse ou a impossibilidade de "instruir" o ~ ln-

dio. A catequese, além de formar novos adeptos do catolicismo, 

tornava o indíg~na mais fácil de ser aproveitado corno mão-de-o­

bra. Além disso, a classe dominante dev~ria ser a única a de­

ter os bens cultura~s importados, com o propósito de imitar o 

estilo de vida da metrópole. Assim, a Companhia passou a con-, 
centrar seus esforços nos filhos dos colonos e, tendo em vista 

as características dessa educação, a elite colonial será marca-

da por uma "intensa 'rigidez' na maneira de pensar e, conseqUe!! 

temente, de interpretar a realidade" (cf. Ribeiro, op. cito pp. 

25-27) •. 

o ensino torna-se formal, desprovido do conteúdo ideo-
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lógico e social e a cultura é colocada à margem da vida, deixan 

do de ser a força norteadora e propulsora da sociedade (cf. Ma! 

tos, 1958, p. 296,7). Devido a valorização das atividades lite 

ririas e acadêmicas ocorre o despre~o pelo trabalho técnico e 

produtivo, acentuapse a oposição entre as elites dirigentes e 

as classes dirigidas e entre a cidade e o campo, passando educ~ 

ção a significar ascensao social (cf. Azevedo, op. cit., p. 40). 

Este contingente de fatos beneficiou-se, em grande parte, do mo 

delo da família patriarcal portuguesa que aqui se solidificou. 

Para os filhos da família colonial três direções lhes cabiam: o 

primogênito, herdeiro do morgado, seguia o destino paterno; o 
. , 

segundo filho, a carreira de letrado iniciando os estudos no co 

légio para ir concluí-los na Eu!opa; e o' terceiro entrava pa­

'ra a vida eclesiástica (cf. Azevedo, op. cit., p. 22). 

Como Romanelli (1987, pp. 33-36) nos apresenta, a açao 

educadora jesuítica seguiu duas direções., Aquela destinada -a 

classe dominante -- uma educação humanística, escolástica, lité 

rária 1 acadêmica, importada da Europa rla Idade Média e, por is­

so mesmo, totalmente alienada tanto da realidade colonial como 

da européia. E a educação catequítica, destinada ao recrutamen 

to de fiéis e servidores. Segundo'a autora, foi essa educação 

de classe que atravessou todo o período colonial, imperial e 

atingiu o período republicano sem sofrer muitas modific~ções es 

truturais. 
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5 - ANÃLISE DA EDUCAÇAO ~EsuITICA NO BRASIL ATRA~S DAS CARACTE 

RIsTICAS DA ~QUINA pRE-CLÃSSICA (PERrODO: sgc. XVI·­

XVII) 

.. 
SECo 

Podemos detectar características da maquina prê-classi 

ca nos fundamentos da educação colonial brasileira. 

Como descrevemos no terceiro capítulo, a energia desta 

maquina ê estritamente exógena, isto ê, provenieOnte de uma fon-

te externa ao mecanismo, e apresenta-se sob a forma bruta (hi 

draulica, eólica, ígnea ou sólida -- força muscular humana ou 

animal). 

re o 

lho) 

qual 

, 

O modelo de educação de classe no Brasil colonial suge 

mecanismo dessa maquina (cf. Seção 1,- Cap.III, deste traba 

ao necessitar de uma classe geradora de trabalho 57 do o 

todo o sistema econômico, político e social dependia. 

Nas palavras de Darcy' Ribeiro (1987, p. 39): 

» a~ populaç5e~ e~e~avizada~ e~am exau~ida~ no p~o-
'ee~~o p~odutivo, do me~mo modo ·como, mai~ ta~de, ~e 
ga~ta~ia ea~vão ou pet~õleo, po~que ele~ e~am o~ eom­
bu~tZvei~ de uma eeonomia ba~eada p~ineipalmente na e­
ne~gia mu~cula~ humana." 

Podemos dizer que a estruturação da sociedade brasilei 

ra se deu prioritariamente a partir da força bruta do trabalho 

das classes dominadas, as quais eram dirigidas conforme os 

(57) Diga-se de passagem trabalho quase que exclusivamente mecânico, como 
a produção da cana-de-açucar e, mais tarde, a extração~e ouro, da 
borracha e a produção cafeeira. . 
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ideais dominantes (hegemonia de uma classe sobre outra visan­

do beneficios pr6prios}. E mais, os ideais dominantes aqui e­

xistentes eram dependentes daqueles postulados pelos .portugue­

ses e europeus --- como o acúmulo de riquezas material e cultu­

ral somente por uma minoria dominante. Ate mesmo nesse senti­

do, a sociedade brasileira funcionava nos moldes da máquinapre­

clássica já que não permitia o florescimento de ideais próprios 

e apenas procurava imitar o que se ditava em .Portugal, princi­

palmente. Situação esta que adiaria a possibilidade do pais li 

bertar-se desse mecanismo. Uma economia destinada a gerar "lu 

cros mercantis exportáveis", resultante de uma "economia assim~ 

trica e intrinsecamente espoliativa entre dominador e dominado" 

tanto nacional como internacion~lmente, perpetuando seu povo na 

~condição de proletariado (cf. Darcy Ribeiro, op. cit.). 

E,como vimos, a educação ate então contribuia pará a 

manutenção desse 'status quo'; tanto po~ ser um processo eIi-

. tista, como por basear-se em ensinamentos um tanto arcaicos já 

para a época e totalmente desvinculados das necessidades so­

ciais. Além disso, i educação jesuitica interessava a manuten­

ção do modelo da familia patriarcal, a qual também parece obe­

decer i lógica da máquina pré-clássica. Ao se acreditar que a 

educação direcionada a determinados elementos (funcionando como 

energia) produziria o ~feito esperado (o produto), gar~n~ia-se 

a continuidade desse movimento, desse ritmo, o que dizia respei 

to aos interesses da classe dirigente colonial, metropolitana e 

católica. 

Os fundamentos epistemológicos desse modelo social e e 

ducacional refletem o mecanismo subjacente i máquina prê-cláss! 
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ca: um dispositivo passivo capaz de transmitir o movimento e 

nao de produzi-lo. ~ortanto, reflete também as implicações e­

pistemológicas desta máquina: modelo mecânico passivo da vida; 

o homem é despojado de sua autonomia no agir e no pensar. Isto 

parece ficar evidente no método acadêmico e literário que até 

esta época caracterizou a educação brasileira; isto é, uma edu­

cação voltada para o ensino desvinculado do contexto e de sua 

própria realidade. 
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. CAPrTULO V 

A EDUCAÇAO BRASILEIRA DO S~CULO XVIII AT~ A ~POCA ATUAL 

No sic. XVIII as novas concepçoes filos6ficas e cientí 

ficas que ji dominavam quase tod~ a Europa, passaram ~ exercer 

grande influência sobre os portugueses. Surgiam novos ideais e 

modelos pedag6gicos que se opunham aos d~ escola' jesuítica; os 

mitodos autoritirios e conservadores não apresentavam flexibi­

lidade para se ajustarem às novas necessidades provenientes, so 

bretudo, do desenvolvimento industrial (cf. mais adiante as ca-

.~acterísticas e conseqüências da Revolução·Industrial qui acon-
. . 

tecia nesta ipoca na Europa). Assim, em 1759, o Marquês de Pom 

bal expulsa os jesuítas do reino e dos seus domínios, inauguran 

do, no·Brasil, uma nova fase da educação. Fase que praticamen-

te s6 iniciar-se-iá ap6s 1808 com a. vinda da corte portuguesa 

para o Brasil. Entre esses dois períodos ministravam-se aulas 

rigias dispersas sem que houvesse qualquer sistema de ensino es 

truturad058 • 

A ·d·· . l'b . 59 s 1 e1as ~ era1S e democriticas que agitavam a at 

mosfera cultural europiia no final do sic. XVIII provenientes, , 
em grande parte, do movimento da Revolução Francesa (li89), ti-

(58) Segundo Romanelli (op. cit., p. 36) foi quando, pela primeira vez, o 
Estado assumiu os encargos da educação. 

(59) liA doutrina liberal apareceu como justificação do sistema capitalista 
que,. ao defender a predominância da liberdade e dos interesses indi~~ 
duais na sociedade, estabeleceu uma forma de organização social base~ 
dana propriedade privada dos meios de produção, também denominada $0 

ciedade de classes" (cf. Libâneo, 1987, p. 21). 
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nham por ideologia o desenvolvimento do espIrito nacional, de­

monstrando completa aversão a,todo conhecimento nao utilitário 

fornecido pelas velhas universidades (cf. seção 2, capo IV). O 

empirismo inglês (v. capo IV) trouxe grandes contribuições favo 

recendo o desenvolvimento das ciências e permitindo que o ensi-

lt f - .. 1· d 60 no se vo asse para as orma-çoes especla lza as 

No Brasil do inIcio do seco XIX procurou-s~ estabelecer 

um sistema educacional que correspondesse às necessidades 10-

cais. Segundo Azevedo (op. cit., pp. 71-76), quase toda a obra 

escolar de D. João VI foi dir~cionada para um~ prátic~ imediata 

podendo-se dizer que foi urna tentativa de r~ptura com o progra­

ma eclesiástico e literário do período colonia~. O ensin,o s.upe­

rior foi inteiramente dominado pelo espírito profissional e uti 

litârio. Porem, ainda b~seados na tradição humanista e livres­

ca do perIodo anterior; esses cursos permaneciam divorciados do 

espIrito crItico e'experimental. ~ua ~unção especIfica era pre . ." . 

parar profissionais nas carreiras liberais, esses nécessários pa 

ra a corte, mas distantes das necessidadés essenciais e especI-

ficas do paIs. 

Continuou nao havendo um plano geral de organização;en 

tre os nIveis primário (nIvel de instrumentalização tecnica: es 

cola de ler e escrever), secundário (de conteúdo humanIstico e 

de caráter propedêutico e elitista) e superior, não havia qual-

(60) A pedagogia liberal e uma ~anifestação prõpri~ desse momento histõri-
co. De acordo com a pedagogia liberal a funçao da escola e preparar 
os indivíduos para o desempenho de papeis sociais, de acordo com as 
aptidões individuais, mas adaptando-se aos valores e às normas vigen­
tes na sociedade de classes (cf. Libâneo, op. cit., p. 21). 
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Na opinião de Azevedo (op. cit., p. 92 ss.), faltavam 

condições de ambiente realmente favoráveis à mudança de mentali 

dade e aos progressos da cultura. Fatores como o sistema econô 

mico quase que exclusivamente agrário e o regime de escravidão, 

nao propiciavam condições nem para uma realidade social maleá­

vel e plástica,' nem para a ocorrência de um surto econômico que 

favorecesse profundas mudanças no sistema educativo. Enquanto 

nos grandes países do mundo, no séc. XIX, o próprio instrumen­

to dos progressos literários, filosóficos e científicos eram as 

universidades, o Brasilnao as possuía62 

A uma civ~lização bas.eada na escravidão e no latifún 

-dio, que via o trabalho.como algo desonroso (significava submi~ 

sao a regras, coisa de escravos), não interessava a educação p~ 

pular nem a unidade nacional, mas somente a formação de elites 

dirigentes. Essas elites opunham-se a qualquer eSforço par.a 

orientar o ensino geral de forma mais prática e utilitária. Ha­

via o d~scaso pela ciência e pela técni~a e o desprezo pelas a~ 

tividades de base manual e mecânica. Ao contrário das institui 

çoes européias,aqui a organização dos sistemas escolares não vi 

sava as culturas técnicas, ou seja, a prática da orientação pr~· 

fissional e da aprendizagem raçional pela adaptação do~ homens 

ao material e às tarefas industriais -- justamente o que pode-

(61) Essa situação agravou-se ainda mais após a institucionalização do Ato 
Adicional de 1834 o qual instaurava a descentralização do ensino fun­
damental permitindo, assim, uma pluralidade de sistemas regionais~ 

(62) A primeira instituição de ensino superior do Brasil que vigorou com o 
nome de universidade foi a do Rio de Janeiro criada por decreto em 
1920. Mas esta não correspondia ao modelo de universidade esperado de 
vido ser apenas "um mero conglomerado de escolas que continuavam ã 
ser t;ão isoladas quanto antes, mantendo o mesmo currículo de quando 
eram apenas faculdades isoladap sem nenhum vinculo" (cf.Cunha,1986,p. 
217) • 
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ria por ordem na economia da naçao. 

Em meados do s~c. XIX, al~m de iniciar-se um certo de~ 

senvolvimento de atividades industriais com a importação de ma­

quinários e instrumentos, novas id~ias, tamb~m importadas --- o 

liberalismo (cf. nota 5·9) e.o cientificismo --- iriam contribuir 

para o final do Imp~rio e o início da República. 

Um dos pontos comuns entre os liberais e os cientifi­

cistas (positivistas - v. nota 63) era. a crença na educação en­

quanto chave dos problemas fundamentais do país (cf. Ribeiro, 

op. cit., p. 62). Postulava-se a liberdade e a laicidad~ do en 

- sin~. como tamb~m a gratuidade da escola primária. Comte. acredi 

tava qtie somente a·ci~ncia poderia ocasionar uma transformação 

social. ~ a passagem da sociedade para uma etapa industrial e­

xigia, segundo ele, uma ci~ncia positiva que, como. tal, se limi" 

tasse ao estudo dos fatos, das relações permanentes destes (as 

leis). Estava convicto de qu~ somente o Positivismo seria ca-

paz de organizar um verdadeiro sistema de educação popular, o 

qual se tornaria o mais vigoroso ~nstrumento de reforma social. 

Em uma primeira etapa (do nascimento ã ·adolescência) a aprendi­

zagem não teria caráter formal e sistemático; o ensino deveria 

centralizar-se no estudo de línguas, literatura, música e tea­

tro. Somente em uma segunda etapa (adolesc~ncia) iniciar-se-ia 

(63) O positivismo, doutrina filosófica elaborada pelo francês Augusto 
Comte (1798-1857), pretendia unificar os conhecimentos do mundo 'huma 
no' ao 'natural' pela aplicação àquele da metodologia que as ciências 
naturais teriam desenvolvido: um método 'positivo' (os fatos seriam 
entendidos na sua realidade empírica) em oposição ao método 'metafís! 
co' (cf. Cunha, op. cit., p. 95), no qual tudo se explica por entida­
des abstratas, como, p. ex., as noções de substâ~cia, causalidade, fi 
nalidade da natureza, etc. 
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o estudo formal das ciências (Matemáticas e Astronomia, Física 

e Química, Biologia·e Sociologia e, por fim, a Moral) , quando 

então, o indivíduo adquiria uma concepção positivista do mundo 

e da vida em lugar da visão metafísica (cf. Larroyo, 1974, p. 

664,5). 

Em 1890 foi criado o ~1inistério da Instrução, Correios 

e Telégrafos, cujo ministro, Benjamin Constant, introduzirá uma 

refprma de ensino que não chegará a t~r êxito. 1nfluenciado pe-· 

las idéias positivistas, Benjamin Constant tentou romper com a 

tradição humanista clássica que dominava o ensino brasileiro,in 

troduzindo as ciências no cu~rÍculo em todos os níveis. Porém, 

na realidade, ocorreu apenas o acréscimo de matérias científi­

cas às tradicionais e acabou por comprome~er a defesa do prin­

cípio de 4ue a base da formação humana deveria ser científica 

(cf. Ribeiro, op. cit., p. 69,70). 

Como sublinha Azeved~ (op. ~it., p. 131), o positivis­

mo penetrou no país nao como um "mé·todo de investigação", mas 

como uma maneira de pensar, movimento esse que não chegou se­

quer a ínfluenciar o ensino superior. Tampouco chegou a reno­

var intelectualmente as elites culturais e políticas, visto que 

o comando político, econômico e cultural se conservou nas maos 

da classe que havia sido educada de acordo com o modelo literá­

rio e humanista (cf. Romanelli, op. cit., p. 43). 

Segundo Romanelli (op. cit., p. 41), instalou-se uma 

dualidade de ensino que também era uma forma de oficialiwção da 

distância entre a educação da classe dominante (escolas secundá 

rias acadêmicas e escolas super.iores) e a educação do povo (es-
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cola piimirii e escola profissional) retratando o próprio 

quadro da organização social brasileira. 

Esse modo de organização social permitiu a riqueza e a 

modernização do país graças ao trabalho da população rural -- a 

mão-de-obra da lavoura cafeeira. Conforme Ribeiro (op. cit.,p. 

73,4) , ·esse reforçamento do traço de dependência na base da es­

trutura social refletir-se-i na organização escolar. reafirman-

40 o traço de dependência cultural que pode ser traduzido no se 

guinte: "falta de capacidade criativa, atraso constante e cada 

vez mais profundo em relação ao centro criador que serve de mo-

delo". 

Poderíamos dizer que o funcionamento da miquina urba­

na dependia diretamente da energia da miquina· rural. Desta for 

ma, interessava um sistemaeducaciona~ que mantivesse as popula 

ções rurais impossibilitadas de manifestarem-se e isoladas das 

atividades urbanas. Um dos frutos desse regime foi· o crescen­

te aumento do analfabetism064 , o que passou a constituir um sé­

rio problem~, uma vez que as técnicas de leitura e escrita se 

tornariam instrumentos necessirios ã integração social .. 

A hegemonia da classe latifundiiria iria perdurar até 

a revolução de 30, quando ocorre o conflito entre os dois gru­

pos da classe dominante (os ligados ã exportação do café e os 

dela desligados); o setor agririo-comercial-exportador perde 

o poder e se rompe com a velha ordem social oligárquica (cf. 

(64) Em 1920, 65 por cento da população brasileira acima dos quinze anos 
era analfabeta (cf. Ribeiro, op. cit., p. 74-77). 
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Ribeiro, op. cit., p. 9T). Evolui-se de um modelo exclusivamen 

te agrário-exportador para um modelo parciglmente urbano-indus-

trial. Novas e crescentes necessidades de recursos humanos exi 

gem um crescimento da demanda social de educação. Ocorre a con­

solidação de dois componentes: a burguesia industrial e o ope­

rariado, sendo que o primeiro coloca-se em uma posição de domi­

naçao no que diz respeito à mão-de-obra (cf. Ribeiro, ·op. cit., 

p. 87). 

Nesse ambiente de agitação tambem o sistema escolar re 

cebeu críticas. A ascensão da burguesia, classe que se torna 

hegemônica e dirigente, impõe uma visão de mundo baseada no li­

beralismo (v. nota 59) e concebia a escola- como "rende tora da 

humanidade". -Desencadeia-se, assim, a campanha pela escola pu-

blica, univ~rsal e gratuita. Porem, de acordo com Saviani (1987, 

p. 3l), por detras desse ideal havia um outro maior, o da bur-

guesia deter o poder, uma vez que ~e pensava que o povo alfabe-" 

tizado iria apoiar os programas de goVerno~ Mas, na verdade, 

não foi isso o que se sucedeu; ao contrario, as expectativas do 

povo não coincidiam com as das elites. Então, umà""nova esco­

la" surge com o propósito da recomposiçã~ da hegemonia da clas­

se dominante, esta ameaçada pela crescente participação políti-
, 

ca das massas em decorrência da alfabetização. 

Conforme Anísio Teixeira (1969a)., o processo educacio 

nal brasileiro sempre esteve marcado por uma dualidade -- carac 

terística que parece ter se tornado congênita na sociedade nao 

só brasileira, mas sul-americana. Inicialmente, o dualismo co-

lônia/metrópole e a seguir, o dualismo elite/povo o qual tem se 

consagrado sob diferentes aspectos; por exemplo: 
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- educação x alfabetização; 

educar a 'wente x educar as maos, ideologia funda 

da na escravidão; 

- escola pública x escola privada; 

ensino livre x ensino oficial; 

- ensino iicnico-profissional (educação anti-intelectu 

al',empirica, ess~ncialmente priiica e sem prestigio 

social destinada is camadas populares) x ensino aca­

dêmico (humanistico, de conteúdo literirio, teórico, 

destinado is elites). 

Na dicada 1920-30 o pais começa a sentir as contradi-

çoes de todo o sistema educaciQnal vindo a instalar-se a problé 

mitica dualidade entre "os padrões legais, abstratos, uniformes 

e rigidos" x "as condições reais de cultura e de recursos, di-o 

~ersificadas, desniveladas e fluidas" (cf. Teixeira, ·op. cit., 

p.. 73). 

Apesar de o Brasil apresenta~ um atraso de mais de 100 

anos em relação i ocorrência da Revolução Industria165 , vimos 

(65) "A Revolução Industrial (sec. XVIII) - que, substituindo a força mus· 
cular humana e animal por outras fontes energeticas como o vapor, a 
eletricidade e o petróleo - faz surgir, primeiro, o Imperialismo 
Industrial (Inglaterra, França·, Países Baixos e Estados Unidos) que 
reordena as relações entre os povos de. todo o mundo e, depois, dã lu­
gar a movimentos revo1ucionãrios de reordenação interna das socieda­
des (como o Socia1is~0)". As formações Imperialistas Industriais im­
põem seu domínio às nações não-industrializadas as quais experimentam, 
mais uma vez, "um movimento de incorporação histórica que reordena 
seus modos de ser e de viver, segundo os interesses dos novos centros 
de poder" impedindo "que se renove seu siste~a produtivo, sua rígida 
estratificação ~ocial e sua despóti~a estrutura de poder. 
"( ••• ) A partir de então, experimentam os modos e os ritmos de tecni­
ficação, renovação social e moderniza~ão ideológica compatíveis com 
um processo de atualização histórica. (cf. Darcy Ribeiro, op. cit., 
p. 36 e 40). . 
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~nteriormente que na d~cada de 30 desencadeia-se o fen6meno da 

industrializaçio em algumas regiões do paIs. Co~o ocorrera em 

outros paIses, a sociedade industrial exigia modificações pro­

fundas na forma de se encarar a educaçio. Ocorre a influência. 

do desenvolvimento das ciências fIsicas nesse processo etamb~m 

das ciências humanas, como -a socioiogia e a psicologia. A educa 

çao "treino da mente" já nio ê útil à sociedade industrial, ci­

entIfica e extremamente complexa. Deveria atender" às necessi­

dades do trabalho diversificado exigido pela vida moderna e dar 

a todos reais oportunidades ~e trabalho e de educaçio, pois tor 

na-se imperativo o decr~scimo do analfabetismO. 

Nesse sentido, aqui no Brasil, o "Manifesto dO.s Pionei 

ros da Educação .Nova" elaborado por Fernando Azevedo e publica 

do em 193266 . fez grandes esforços para modificar a situação 

em que se encontrava o sistema de ensino brasileiro. 

Influenciados pelas correntes americanas .~ européias 

ligadas ao chamado movimento das Escolas Novas, os "pioneiros" 

pretendiam difundir a id~ia da escola democrática baseada na fi 

losofia progressista de Dewey (1859-1952)". Postulavam que a edu 

caçio deveria estar em consonância com as·necessidades do desen 

volvimento econômico e tec~olôgico da naçio. Apresentavam a 

educação como um problema social e previam a necessidade de uma 

açio objetiva,cientIfica, mas conjunta de toda uma estrutura 

do sistema educacional em conexão com a estrutura do des~nvolvi 

mento econ6mico (cf. Romanelli, op. cit., p. 145). Defendiam a 

(66) Desse documento foram signatários educadores como Anísio Teixeira,Lo~ 
renço Filho, Afrânio Peixoto, Almeida Júnior e outros. 
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gratuidade e a 1aicidade do ensino e o 'direito de uma educação 

finica estendido a tod6~ sem quà1quer discriminação. Mostravam­

se contririos i velha estrutura aristocritica e verba1ista que 

dominava o processo educacional brasileiro, onde se destinava o 

ensino primirio e profissional aos pobres e ó ensino secundirio 

e superior aos mais abastados. 

Essas 'propostas nao se efetivaram, mas provocaram uma 

tentativa ~a legislação em acomodar essas novas id~ias juntamen 

te com as antigas, as das classes dominantes. Por~m, a prática 

educacional continuou a representar o predomínio das velhas con 

cepções (cf. Romane11i, ·op. cit., p. 151), o que podemos cons­

tatar atrav~s de alguns exemplos. 

Um deles ~ que a constituição de 1937 refere-se ao en-

sino profissional como "um ensino destinado is classes 

favorecidas". 

" 

Outro, um país tão necessitado de mão-de-obra qualifi-

cada e instruída,. ao inv~s de atender· a demanda efetiva de edu.-

cação a uma massa cada vez mais numerosa, .se fecha em si mesmo, 

escolhendo apenas parte da população e, depois, selecionando ain 

da mais essa parte privilegiada, favorece um movimento signifi­

cativo de evasão e repetência, o que muito se deve, ao seu con­

teúdo alienado da realidade, a·exigência dé memorização e"reten 

ção de conhecimentos infite i s, enfadonhos ou incompreensíveis (cf. 

Romanelli, op. cit., p. 88 e 94). 

E ainda um outro exemplo, essa distinção entre clas­

ses sociais permaneceu bastante visível nas Leis Orgânicas de 

1942 as quais tinham por objetivo estruturar o ensino t~cnico-
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profissional de modo a solucionar o problema de importação de 

pessoal técnico qualif·icado que. ate então, proviam a demanda 

no setor industrial. A partir dessas leis foram criados o SENAI 

e o SENAC destinados ã formação de trabalhadores "não sujeitos 

ã aprendizagem" eà população que tinha urgência de preparar-se 

para o exercício de um ofíc-io. Ou seja, destinava-se às clas­

ses populares. Paralelamente, havia o ensino secundario cuja 

função era: 

(a) proporcionar cultura geral e humanística; 

(b) alimentar urna ideologia política; 

Cc) proporcionar condições para ingresso no curso supe 

rior; 

Cd) possibilitar a formação de lideranças (cf. 

ne11i, op. ~it., p. 157). 

Roma-

O que aconteceu foi a escola tornar-se s-inônimo de as­

cen'são social (diga-se de passagem, a escola tradicional, de 

conteúdo hum~nista) e, assim, as próprias camadas populares pas 

saram a lutar por essa escola acadêmica e·não pela profissiona­

lizante. ConseqUentemente, corno p!ova Romanelli (op. cit.) em 

sua pesquisa, ocorreu sim a expansão do ensino, mas essa nao se' 

deu adequadamente e tampouco acompanhou as necessidade.s cria­

das pelo desenvolvimento; e mais, ac.abou por acentuar profun­

damente a defasagem existente ent~e a educação e esse desenvol­

vimento. A educação, desempenhando papel conservador e alienan 

te, manteve-se atrasada em relação ao desenvolvimento e eviden 

ciou-se corno um sistema de discriminação social. 



124,. 

Enquanto a tenaência filosófica predominante na educa 

çao brasileira at~ 1930 foi, segundo Saviani ,(op. cit., pp. 33-

35) a "humanista" tradiciona167 • no período de 1930 a 1960 so-

bressaiu o "humanismo" moderno. Aqui a educação passa a cen-

trar-se no educando e procura respeitar o ritmo e as diferenças 

individuais. A Escola Nov~ inspirou-se nesta concepção. Objeti 

vou tornar o ensino secundário um "curso de formação do homem" 

capaz de decisões convenientes e seguras, ao mesmo tempo que, 
, . 

em uma segunda fase. visava a adaptação 'às futuras especia1iza-

çoes profissionais (cf. Ribeiro, op. cit., p. 97). 

o esco1anovismo já esboçava uma transição para a ten­

dência tecnicista, a qual iria predominar 'no Brasil, a partir 

dos anos 60. Uma nova pedagogia, denominada por Saviani (1987a, 

pp. lS-19} ~e "pedagogia tecnicista", reordenaria todo o proce~. 

so educativo de modo a torná-lo objetivo e operacional. Inspi­

rada nos princípios de raciona1ida~e, eficiência, produtivida-' 

de e neutralidade científica, 'esse mo'de10 ,pedagógico irá absor 

ver características típicas da máquin~ clássica (v. Capo 111, 

seçao 2), o que tamb~m havia ocorrido no trabalho fabril. Ou, 

seja, se antes o trabalho era subjetivo (cf. Capo 11), no senti 

do de que os instrumentos ~ que estavam à disposição e em fun-' 

-' - -çao do trabalhador, agora e este que deve se adaptar a organiza 

çao e objetivos do trabalho; a produção em s~rie, organiza o 

(67) A concepção "humanista" tradicional vê o homem como constituido por uma 
essência imutável, sendo as mudanças apenas acidentais. Dessa forma, ca 
be ã educação conformar-se ã essência humana; dai ela centrar-se nõ 
educador, no intelecto, no adulto, visto como modelo acabado que deve 
ser imitado pela criança, esta imatura e' incompleta. Encara a existên-­
cia como mera atualização das potencialidades (v. Capo IV, a concepção 
aristotelica potência-ato) contidas a priori e em definitivo na essên 
cia humana (cf. Saviani, op. cit~, p. 25). 
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trabalho em funções específicas as quais sao executadas por de­

terminados trabalhadores espécializados unicamente nessas . fun-

çoes. 

Procurou-se organizar a educação racionalmente de modo 

a minimizaras interfer;ncias subjetivas que pudessem por em 

risco 'sua efici;ncia. Assim, na~;..pedagogia tecnicista o profe~ 
, . 

sor e o aluno queJ-.ntes, ora um, ora outro, ·haviam. sido o eixo 

. da ação'educativa, são relegados ã condição de meros executores 

de um processo concebido, planej ado, coordenado e controlado por 

"especialistas supostamente habilitados, neutros, obj~tivos, im 

parciais" (idem, ibidem). 

Como nos esclarece Libineo (op. cit., pp. 28-32), a es­

cola funciona como modeladora do comportamento humano, produzin 

do indivíduos "competentes" para o 'm.ercadode trabalho e trans-
.- d' 

mitindo, eficientemente, informações precisas, objetivas e rápi 

das. Dessa forma, o conteúdo' de ensino restringe-se ao conheci 

mento observável e mensurável, ministrado numa seqU;ncia lógi-

ca e psicológica estabelecida por especialistas. A base de sus 

tentação teórica desloca-se para a psicoiogia behaviori~ta de 

inspiração filosófica neopositivista e funcionalista. 

Para garantir'a transmissão/recepção de inform~ções e­

ra mister operacionalizar os objetivos e mecanizar o proces­

so, o que buscou-se atraves de procedimentos como: 

- estruturação e objetivação da relação professor-alu­

no definindo-se o que devem fazer, bem como quando'e 

como o farão (cf~ Saviani, op. cit., p. 17). 
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- Parcelamento do trabalho pedag6gico com a especiali­

zação de funções, 'introduzindo-se técnicos dos . mais 

diferentes matizes (cf. Saviani, op. cit., p. 16); 

padronização do sistema de ensino aos quais deveriam' 

sé ajustar as diferentes modalidades de disciplinas 

e práticas pedag6gicas (idem); 

- utilização de recursos sofisticados comq a instrução 

programada, máquinas de ensinar, educação via satêli 

te, tele-ensino, computadores, etc. (cf. Saviani,1987, 
. 68 ,p.38,9) • 

A educação agora concebida como "um subsistema,- cujo 

funcionamentoeflciente.ê essencial ao equil~brio'do sistema' so 

çial de que faz p'arte" (cf. Saviani, 1987a, p. 18), passa por 
. 

um crescente processo de burocratização e acaba por desviar-se 

da sua pr6pria especificidade. Se'antes~ na pedag~gia tradicio 

nal, a questão central era "aprender", e se para a pedagogia da 

Escola Nova era "aprender a aprender"; para a pedagogia tecni-

cista o que importa ê "aprender a fazer":. 

" a. pe.da.gog.ia. t:e.c.n.ic..i.6t:a., a.o e.n.6a..ia.1t t:lta.n.6polt pa.Jt.a 
a. e..6 c.o la. a. na Itma. de. n unc..io na.m e.nt:o do .6.i.6 t:e.ma. na:bltil, p e.1t 
de.u de. v.i.6t:a. a. e..6pe.c..in.ic..ida.de. da. e.duc.a.ção, .ignolta.ndo 
que. a. a.ltt:.ic.ula.ção e.ht:lte. e..6c.ola. e. pltoc.e..6.60 pltodut:.ivo .6e. 
dá de. .modo .ind.ilte.~o e. a.~lta.vê.6 de. c.omple.xa..6 me.d.ia.çõe..6. 
( ... l Ne..6.6a..6 c.ond.içõe..6, a. pe.da.gog.ia. ~e.c.n.ic..i.6~a ac.a.bou 
pOIt cont:lt.ibu.i1t pa.lta. a.ume.n~a.1t o c.a.O.6 no c.a.mpo e.duc.a.~.i­
vo ge.lta.ndo t:a.l nlve.l de. de..6c.ont:.inu.ida.de., de. he.~e.ltoge.-

(68) Encontramos aqui características das máquinas Cibernetica e Informacio 
na1, o que reforça a tese' de Ma1uf (p. ex. 1985) de que o predomínio de 
um tipo de máquina não exclui o(s) anterior(es); ao contrário, englo­
ba-o e tambem pode vir a esboçar traços que delinearão períodos'poste­
riores. 
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ne-i.dade e de nlLagmen:taçã:o, qu.e: plLa:t-i.c.amen:te -i.nv-i.ab-i.l-i.­
za o :tlLabalho ped~g~g-i.c.o." (c.n. Sav-i.an-i., op. c.-i.:t., p. 
18,9). '. . 

Podemos verificar através das disposições legais minis 

tradas à educação que a lei e o governo não têm consistido em 

esforços da sociedade para disciplinar urna realidade concreta e" 

corno declara Anísio Teixeira ·Cop. cit., Capo 10), nos acostuma 

mos a viver em dois planos: o real e o oficial. Conforme 

Romanelli Copo cit., p. 179), nenhuma lei é capaz, por si só,de 

operar transformações profundas ou mesmo retardar o ritmo de 

progresso de urna sociedade. De acordo ~om a autora, a eficicia 

de urna lei decorre de ,sua integração e de suas relações com to-

,do social; a sua aplicação depende das condições de infra-

estrutura existente; e,;6s seus objetivQs e contefido devem se 

adequar às necessidades reais do contexto social. 

o que temos constatado até agora é que a educação esco . 

lar brasileira não tem se constituído corno o centro de inte~ra­

çao das· muda.nças que ocorrem em todos os setores da vida do 

país e do mundo. Portanto, não tem refletido a dinâmica exis­

tente no conceito de interação proposto por nós no primeiro ca 

pítulo Cv. o conceito de interação definido por Maluf, o qual o· 

apresenta de forma não-fisicalista e com características nao-

lineares - cf. nota 3). 

Fez-se da educação um processo de formalídades, como 

se o seu êxito dependesse apenas do cumprimento das formas pre~ 

critas. Podemos dizer que até a época, por nós então descrita, 

a educação brasileira tem se resumido em formar pessoas para 
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urna cultura ~lienada das exig~ncias, necess~dades e problemas 

do seu tempo. Isso em dec.orrência de um constante processo de 

mimetismo cultural e a persistente tentativa de se manter a dis 

criminação social em termos de classes. Ao invés de atender às. 

necessidades-individuais dos alunos e do país, a educação assu 

miu um carát"er místico, no sentido" de parecer ter um valor abso 

luto e útil em si mesma, ao mesmo tempo passou a ser puro 

fator de ascensao social (cf. reixeira, op. cit., p. 280). 

~nfim, o contexto em que tem se passado a educação bra 

si1eira parece atender, em primeiro lugar, a questões ideo1ógi 

cas e, a partir das quais, os demais va10r~s - sociais; econo­

micos, po1Ít icos, morais - são prescritos, bem como as" normas 

e diretrizes edu~acionais. Corno vimos no capítulo anterior,"e~ 

se"processo ê comparável às prerrogativas da máquina pré-clâssi 

ca (v. Capo 111, seção 1). Já no período em que se inicia a 

industrialização no nosso país (po~ vblta da década de 30), po-
. 

demos detectar características típicas da máquina ciássica (v. 

tb. Cap. I I I, _ seç~o_2) : Porém, antes de determo-nos nas pro­

priedades específicas da máquina c1ássic~ e adiantarmos as per­

tencentes à máquina cibernética e à máquina informaciona1, con­

tinuaremos a expor os aspéctos históricos do processo educacio­

nal brasileiro que se mostram mais re1eva3~es, para ent~o, con­

cluirmos com uma análise desse paralelo por nós pretendido en­

tre educação e máquina. Isso por acreditarmos que, apes~r de 

agora passarmos a estudar a década de 60 e posteriores (período 

de vigência, no cenário internacional, da maquina Cibernética 

e nos ~nos 80, da máquina "Informacional) , os aspectos mecinicos 

clássicos continuam a vigorar fortemente na questão educacio-
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nal brasileira, tendo esta apresentado tímidos esforços para a~ 

sorver procedimentos cibernéticos e até mesmo,informacionais,mas 

ao nosso ver, com urna visão tipicamente mecanicista (v. mais a­

diante). 

A partir dos anos ~essenta assinalaremos as leis de di 

retrizes e bases da educação brasileira, bem como, outros movi-

mentos que interferiram, direta ou indiretamente, na 

ped~g6gica desta educação. 

1 - A LEI 4.024/61 

DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

proposta 

, . 'A necessidade de se elaborar diretrizes e bases para o 

ensino foi fixada pela Constituição de 1946. Para os nossos pro 

p6sitos, basta trànscrevermos alguns pontos dessa lei conside-' 

rados relevantes entre varios 'autorei. 

Na opinião de Romanelli (~p. cit., pp. 183-191), essa 

lei nao 'coadunou o modelo educacional ao, sistema geral de prod~ 

çaodo país, isso em decorrência da vit6ria da mentalidade con­

servadora sobre as correntes progressistas. Corno resultado,hou 

vea contenção da expansão do ensino em limites mais estreitos 

do que aqueles reivindicado's; a estrutura educacional conti­

~uou ligada à velha ordem social aristocratica e oligarquica pre 

sentes na escola de tipo acadêmico, permanecendo, assim, o atra­

so da educação em relação à ordem econômica e social do país, 

Freitag (op. cit., p. 96) diz que através dessa lei a 
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escola nao só reproduz e reforça a estrutura de classes, como 

também perpetua a divisão ,do'trabalho em manual e intelectual. 

A escola se mostra como reprodutora da ideologia, ou seja, da 

concepção de mundo da classe dominante, a qual, segundo a auto-o 

ra, se fundamenta na teoria funcional-estruturalista de 

sons69 • 

Par-

Conforme nos mostra Frei tag (op. cit., pp. 66-8), a de 

. sigua1dade que esta profundamente arraigada nessa realidade so­

cial ê instituciona1izada em diversos pontos da lei, como, por 

exemplo: 

apesar de a lei 4024/61 proclamar a educação c.omo um 

direito' e dever de todos, ela omite uma realidade onde 

faltam escolas" professores, e recursos, nao 

assim, cumprir sua própria determinação; 

podendo 

aloca o indivíduo na estrutura ocupacional ,nao de acor 

do com o que se poderia chamar,de a~tidões, mas de a-

cordo com o que sua condição de classe lhe 

ser; quer dizer, ocorre uma seletividade d'e 

duos conforme uma, hie'rarquização de funções; 

permitiu 

'indiví-

cria uma barreira que impede o acesso das classes su­

balternas aos níveis superiores; 

favor~ce o desenvolvimento do ensino particular, to r-

(69) Parsons, assim como Durkheim, "não veem na educação um fator de desen 
volvimento e de superação de estruturas societárias arcaicas, mas sim 
o know-how necessário, transmitido de geração a geração, para manter 
a estrutura e o funcionamento (grifo nosso) de uma sociedade dada" 
(ibid., p. 18) , 
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nando a educação uma empresa lucrativa. 

2 - OS MOVIMENTOS DE CULTURA/EDUCAÇÃO POPULAR 

Na primeira metade da d~cada de 60 surgem os movimen­

tos de educaoção popular. A- campanha "De p~ no chão tamb~m se 

aprende a ler" '. desenvolvida em Natal, procurou romper com al-

guns conceitos solidamente fixados pelo processo educacional, 

como a: 

"lLuptulLa c.om a te.olLia e. a plLã.tic.a· da c.la~.6e. dominante. 
de. qae. e.la ~ 4 ~nic.a de.pO.6itã.lLia ~a c.ultulLa e. ~ doado 
1La. de. c.onte.~do.6 e. 6olLma.6 de. e.duc.aç-ão; i~to ê, de.mon.6 
tlLou a c.apac.idade. da.6 c.la.6~ e..6 ~ ubolLdinada.6 palLoa pILO­
pOIL e. e.xe.c.utalL uma polltic.a e. uma plLãtic.a de. e.duc.a­
ç-io." (c6. G;e.~ e. Cunha, 1985, p. 211. 

Nessa busca de caminhos alternativos para a educação 

destaca-se o sistéma Paulo Freire (1980,19a3), o qual compreen 

de que a eoducação, ao inv~s de ajustar o indivíduo à sociedade 

deve, atrav~s dos seus conteúdos, programas e m~todos, promovê-

los em sua própria linha. Atrav~s do ato de reflexão sobre 
• ° 

a 

sua situação, sobre seu meio ambiente, o homem ~ capaz de tran~ 

cender as situações limi teOs nas quais ele ~ reduzido ao estado 

de coisas. Essa conscientização ~ que deve ser, segundo Freire 

Copo cit.), o ponto de partida do processo de educação. Pois -e 

atrav~s desse movimento que, o homem se constrói, cria a cultura 

e faz a história. Só assim ele ~ capaz de se transformar e de 

transformar a própria realidade: 

"No ato me..6mo de. 1Le..6ponde.1L ao.6 de..6a6io.6 que. lhe. aplLe.: 
~e.nta .6e.u c.onte.xto de. vida, o home.m .6e. c.lLia, .6e. lLe.ali­
za c.omo ~uje.ito, pOlLqUe. e..6ta 1Le..6po.6ta e.xige. 1Le.6le.xão, 
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cftl~ica," invençio, eleiçio, deci4io, oftganizaçio, a­
çio .•• ~oda4 e44a4 coi4a4 pela4 quai4 4e cftia a pe4-
40a e que 6az~m dela am 4eft nio 4omen~e 'adap~ado' ; 
ftealidade e a04 OU~ft04, ma4 in~egftado." (c6. Ffteifte, 
1980, p. 371. 

E mais adiante, 

"0 homem nio pode pa!t~icipaft a~i~amen~e na hi4~Õftia,na 
~ociedade. na ~ftan46oftmaçio da ftealidade, ~e nio ê au­
xiliado a: WmM con4ciência da ftealidade e de 4ua pftÕ'­
pJLia capacidade pafta ~ftan46oftri1ã-la." (ib-id., p. 40). 

Como esses movimentos iam contra a política de domina-

çao, sempre tão presente em nossa sociedade, a Revolução de 

1964 reprimiu esses e todos os demais planQs que defendiam a 

"""popularização" da educação. Encontravam-se no poder os defen­

sores da privatização dó ensino e da desaceleração do crescimen 

to da rede pública de escolas. 

3 - A LEI 5.540/68 DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 

Esta lei visou a regulamentação "do ensino superior em 

nosso país e apresenta como características principais, segundo 

Ribeiro (op~ cit., p. i69) , a departamentalização, a matrícu­

la por disciplina, o curso básico e a institucionalização' da 

pôs-graduação. 

RQmanelli (op. cit., p. 229,30) aponta que, apesar de 

alguns avanços introduzidos por essa lei, a universidade conti­

nuou a organizar-se segundo normas mais ou menos rígidas; com 
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a instituição dos currículos mínimos prefixados e cargas hora­

rias mínimas, os cursos pa,ssaram a ser avaliados mais pelo' núme 

ro de horas-aula do que 'pelo conteúdo. Apesar do incentivo for 

mal ã pesquisa, não houve uma estrutura real de recursos ou mes. 

mo administrativa capaz de possibilitá-lo. E ainda, a dependên 

cia cultural evoluiu com a importação de modelos de pensamen-

to, prejudican~o a originalidade e a autonomia • 

. Teoricamente, essa lei propunha agregar a racionalida 

de administrativa ã universidade (segundo os princípios da orga 

nização dai empresas) para to~na-Ia mais mod~rna e adequada 
.. 
as 

exigências do'desenvolvimento. Mas, polit~camente o que se 

criou foi uma intrincada teia de mecanismos de control~ dentro 

e fora da univer~idade, resultando na perda total. de sua auto-

nomia (ibid., p •. 232,3) .. 

A trípli~e função da universidade ê o ensino, a pesqui 

sa e a extensão, mas essas duas últimas:Eunções, e.principalmen 

te a pesquisa, ainda nao atingiram os resultados satisfat6rioi • 

De acordo com a autora supra-ci~ada, essa situação 
... 
e 

proveniente do modelo econômico de modernização, o qual, no nos 

so país, baseia-se, sobretudo, na importação tecnol6gica. Desse 

modo, a escola desempenha à função de treinamento e qualifica-­

ção de mão-de-obra, relegando a um plano secundário o mais im­

portante papel: o de formação de pesquisadores e de des~nvolvi 

mento da pesquisa. Na sua opinião. enquanto o progresso tecno­

lógico não vier a constituir "o polo'dinâmico da economia brasi 

leira, a pesquisa não terá condições de integrar-se na estrutu~ 

Ta de nosso sistema educaciona~'(ibid., p. 57). 

" 
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4 - A LEI 5.692/71. 

LEI DE DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO DE 19 e 29 GRAUS 

"A~~. lQ - O enaino de lQ e 2Q g~aua ~em po~ obje~ivo­
ge~al P~opo~c.iona~ ao educ.ando a no~maç.ão nec.eaaã~ia 
ao dea envolvimen~o de aua.a po~enc.ialidade.a c.omoe.le.me.n 
~o de au~o-~e.aliza~ão, sualinic.aç.ão pa~a o ~~abalho e. 
p~epa~aç.ao pa~a o e.x.e.~c.-<..c.io c.onac.ie.n~e. da c.idadania." 

O objetivo geral dessa lei sustenta a vinculação ao 

trabalho corno elemento formativo" para o exercício consciente da 

cidadania"; nas palavras de .Franco (1988, p •. 25), urna "cidada 

nia regulada pelo trabalho". 

Conforme declaração de Cunha (cf. G6es e Cunha, op. 

cit., p. 62),.a política educacional da ditadura teve no "eÍlsi 

no profissionaliz·ante"o seu objetivo central. Apoiou o siste­

ma de ginasios orientados para o trabalho (GOT) e tornou o ensi 

no secundario compulsoriamente profissional -através da lei 

5692/71. ·Para isso contou com a assessoria técnica e financei­

ra norte-americana através de diversos acordós denominados MEC-

USAID (Agency for Internationa1 Deve1opment), submet.endo a polí 

tica educacional brasileira aos ditames internacionais. 

Para Saviani (op •. cit., p. 32), a Revolução de 64, ao 

contrario da Revolução de 30~ não encontrou mecanismos de recom 

posição para manter a hegemonia da classe dominante; precisou, 

assim, acionar mecanismos de persuasão para garantir o domínio 

através de um poderoso aparato alicerçado nos meios de comuni­

cação de mass~ e em recur~os tecno16gicos sofisticados (corno as 

maquinas de ensinar, o sistema de ensino através de circuito fe 
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chado de televisão, o ensino via satélite e, mais tarde, os com 

putadore~)~ ocorrendo a tend~ncia em se transformar a 

em consumo de artefatos. 

escola 

Segundo Romanelli (op. cit., p. 213), os dirigent~$ da 

USAID tendiam a enfocar a ~ducação como fenômeno isolado do 

resto do contexto social e político. Assim sendo, a maior par­

te desses acordos consistiu em uma análise parcial e tendencio 

sa dos problemas educacionais ao se {solar do contexto global 

da sociedade o fenômeno educacional, recorrendo-se a uma análi­

se setorial. Essa visão permitia que a racionalização, ~ efici 

ência e a produtividade se tornassem valores absolutos, menta­

lidade que iria contaminar as disposições 'legais da educação a 

serem confeccionadas. 

A profiss'ionalização do 29 grau nasceu da, preocupação 

de conter a procu~a de vagas nos cursos superiores; além dis­

so, imaginava-se poder preenc~er a ca,r~ncia de técnicos de to­

das as especialidades. Como essa expectativa nao correspondeu 

à realidade, criou-se posteriormen~e, 'uma lei (7.044/82) alte­

rando o 'texto original; o antigo termo' "a qualificação para o 

trabalho" foi substituído por "preparação para o trabalho", re 

tirando a obrigatoriedade da habilitação profissional no 2 9 

grau. Mas, ressalta Cunha (op. cit., p. 71), nada foi coloca­

do em seu lugar. Ocorreu si~, uma desorganização das esrolas pú 

blicas de 29 grau, cujos currículos transformaram-se em um amon 

toado de disciplinas. 

Na análise feita por Ribeiro (op. cit., p. 170), a ba­

se tecnicista da lei 5692/71 sobrepõe a quantidade diante . da 
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qualidade, enfatiza os metodos (tecnica-s) ao inves dos fins (i­

deai~), destaca a adaptação e rião a autonomia, acentua as neces 

sidades sociais em lugar das aspirações individuais, a formação 

profissional em detrimento da cultura geral. 

Saviani (1988, p. ?2).e da opinião de que essa pol!ti­

ca pregava um modelo desnacionalizante, uma vez que as decisões 
. . . 

relativas ã esfera educacional passaram anão ser da alçada dos 

educadores·. A esses cabia somente executar as medidas determi-

nadas, as quais pressupunham atender aos objetivos da moderniza 

ção acelerada. Uma das suas caracter!sticas foi a subordinação 

da escola ã mesma lógica do sistema de produção (cf. Nicolato, 

1988, p. 77). 

5 - OS REFLEXOS DA ERACIBERN~TICA E DA ERA INFORMACIÓNAL NA 

EDUCAÇÃO 

. Moura (op. cit., p. 624) distingue duas revoluções in-

dustriais ocorridas na educação. A 'primeira estaria representa 

da pela maquina de ensinar e a segunda pelo computador. 

A maquina de ensinar e um t!pico artefato cibernetico~ 

Utiliza-se do metodo da instrução programada (v. mais adi~nte), 

um condicionamento mecânico que se identifica, em alguns aspec­

tos, com a maquina clássica da Revolução Industrial, e do meca-

nismo cibernetico de retroalimentação (cf. capo 111, seçao 3). 

O seu propósito e a racionalização.do processo didatico de modo 

a assegurar maior produtividade, formando habilidades, habitos 

e atitudes adequadas. O cerne da questão esta no controle das 
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informações e, conseqUeIitemente, no comportamento ou respostas 

a serem apresentados. Um problema característico da Cibernéti 

ca. Sob esse enfoque, o processo' pedagógico é somente um caso 

particular do processo de controle, e em particular, o contro­

le da atividade mental dos alunos (cf. Landa, 1972, p. 35). De~ 

se modo, o método de ensino' e aprendizagem, obedecendo ao meca­

nismo de 'retroalimentação, deve determinar a estratégia de açao 

e os meios adequados para a execução do objetivo proposto. A 

deficiência da aprendizagem seria provenIente de urna má organi­

zaçao docente. O que caracterizaria a importância do mecanis­

mo de realimentação no processo educacional, uma vez que 'ele ga 

rante: o controle de toda sistemática de ensino; a resp?sta ao 

modo de. como foi organizado todo esse processo, desde os seus 

objetivos até os seus resultados, passando pelos meios empreg2-. 

dos; e uma' análise eficaz de avaliação, tanto do aluno 

das atividades educacionais. 

corno' 

Um desses meios é o sistema de in.strução programada, 

cujos princípios fundamentais, segundo Landa (op. cit., p. 28) 

sao: 

- o aluno deve atuar por si mesmo; 

- a decomposição do material de estudo em elementos,cu 

ja exposição deve seguir uma ordem rigorosamente ló-

gica (detectamos aqui a lógica linear e a 

gia compartimentada da máquina clássica 

111, seção 2); 

morfolo-

cf. capo 

controle sobre a assimilação do conteúdo através do 

imediato reforço das respostas dadas; 



138. 

- a' aprendizagem deve se dar conforme o ritmo indivi­

dual (aqui uma característica distinta às da máquina 

cYássica). 

o objetivo principal deste metodo consiste em facili-

tar certos eonhecimentos, preparando o aluno para responder a 

determinadas perguntas. Cria-se na mente do aluno relações di­

retas entre pergunta e resposta, entre estímulo e reação. Po­

rem, não ensina como pensar, como raciocinar para chegar àquela 

solução (cf. Landa, op. cit., p. 30). Quer dizer, e um metodo 
, . 

que nao contribui para o desenvolvimento do raciocínio. 

, A utilização dos computadores introduz uma faceta nova 

neste cenário. Alem dele 'servir como máquina de instrução pro­

gramada, pode se~ utili~ado em simulações (a projeção computad~ 

rizada de fenômenos que ocorrem naturalmente) e ainda ser empr~ 

gado como instrumento que possibil~ta. a apr~ndizagem atraves da 

descoberta. 

Com o desenvolvimento cada vez mais acelerado dos com-

putadores, e das ling~agens computacionais, esses usos t~mse am 

pliado de tal forma, que tais ,instrumentos vem sendo aplicados 

a outras áreas de investigação como, p. ex., o da Intelig~ncia 

Artificial (IA). O principaf interesse da IA consiste na cons­

trução de sistemas de computação capazes de desempenhar funções 

consideradas inteligentes. Essa~roposta ve~;se desenvolvendo 

em dois sentidos. Em um mais restrito, que visa a construção 

de máquinas que atinjam objetivos específicos comparáveis ao d~ 

sempenho humano. E um mais amplo, onde a IA assume o caráter 

de uma ci~ncia cognitiva, pois seu objetivo concentra-se em es-
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tudar os mecanismos intêlectuais humanos para uma melhor 

preensao dos mesmos. 

com-

Seymour Papert (1988) do Artificial Intelligence Labo-

ratory - Massachussetts Institute of Technology, vem desenvol-­

vendo desde 1968 uma linguagem computacional - a linguagem LO­

GO - que amplia ainda mais esta última perspectiva da. IA. A lin 

guagem LOGO tem por objetivo compreender a forma em que proce~ 

sos intelectuais se auto-definem e evoluem, Papért (op. cit.)· 

busca compreender como as.pessoas pensam e como aprendem a pen 

saro 

Baseado na epistemologia genética de Piaget70 ~apert 

(op. cit.) admite que o que e como o indivíduo aprende de-

pende dos modelos que ele tem disponíveis' em seu ambiente cult~ 

ral; considera o ~omputador um mecanismo capaz de,revolucionar" 

o sistema educacional. Ao se utilizar programas que levem a 

criança a refletir sobre suas próprias ações e pensamentos (um 

procedimento de auto-referenciação na opinião de Papert), ela 

não se torna um simples aprendiz de regras, mas atinge um novo 

grau de 'sofisticação intelectual, assumindo uma postura episte­

mológica para com o .conhecimento. Ao contrário de outras lin-

gupgens,(como a BASle, p.ex. - cf. Papert, op. cit., p. 54), on 

de o computador é utilizado para "ensinar" a criança, a lingua­

gem LOGO permite que a pessoa programe o ,computador e ao faz6-

10 ela aprende a aprender. 

(70) Epistemologia Genetica porque Piaget preocupa-se com a origem (gêne 
se) e a evolução do conhecimento, o qual o~orre na interação . da 
pessoa com o seu ambiente, de ~orma espontanea. 
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Corno o próprio "autor declara, a filosofia ou ambiente 

LOGO consiste em um,metodo que procura escapar aos velhos meto­

dos instrucionais administrados pela escola, ambiente ainda do­

minado pelo criterio de falso e verdadeiro e onde o processo de 

criação e sufocado. Assim, antes de urna revolução tecnológica 

educacional, Papert (op. cit., p. 220,1) visua1iza urna revo1u-

ção de idéias, uma nova compreensão do ,processo de aprendizagem 

e urna reconceitua1ização da própria educação; agora possíveis, 

segundo ele, devido os computadores pare'cerem ser urna tecnolo­

gia adequada para essa reflexão por possibilitarem o reconheci 

mento da interação entre o conteúdo, a pedagogia e a tecn~logia. 

Mas mesmo na sua cultura (na do autor, ou seja,'norte~ 

americana), a maior parte do uso dos computadores em educação'en 

contra-se ,ainda no estágio de composição linear, onde o progra­

ma e executado de maneira seriada, literal e mecânica. Na maio-

ria dos casos, esta sendo uti1izad<:> como um jogo eletrônico ou 

corno uma "máquina de ensinar" 'nas atividad,es de ari tmetica ou 

ortografia. Isso devido o sistema educacional continuar moroso 

e conservador (cf. Papert, op. cit~, pp. 44-56). 

De acordo ~om Moura (op. cit., p. 625), a introdução 

dos computadores não suscitou uma abordagem teórica nova de edu , 
caça0; suscitou apenas a criação da ideologia da técnica. Em 

decorrência disso, a tecnocracia invadiu as escolas e estas 

passaram a ser dirigidas por tecnocratas; a operacionalização 

dos objetivos orientou a educação priori'tariamente para a açao, 

uma açao pre-determinada; o julgamento de que o controle de 

todas as informações possíveis seria benéfico para o aluno, ao 

se pensar que isso traria economia' de tempo e eficiência para o 
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aprendizado; a máquina passou a ser o 'padrão para todas as 

coisas. 

Parra (1983, p. 27,8) afirma que os Courseware (pro­

gramas para fins educativos) têm se mostrado ,simplistas em pla­

nejamento e falhos em explorar o poder de ensino do computador. 

Se, reduzem a esquemas S-R traduzido,s em linguagem de computação 

não indo além da mera transmissão de bits de informações (cf. 

nota 34). ' 

No Brasil, o Proj eto EDUCOM (Educação com Computado'­

res) tem se destacadb no processo de introdução da informática 

-na educação. Idealizado em 1985 pela Secretaria Especial de In 

formática, em conjuntos com as 'unive~sidades UNICM-IP, UFRGS, 

UFPe, UFRJ e UFMG, o seu objetivo central consiste em testar as 

potencialidades do computador como instrumento de aprendizagem 

e a possibilidade de se reformular o sistema tradicional de en-

sino (cf. Instituto Euvaldo Lodi, 1983, p. 10). 

A UFMG dedica-se ao desenvolvimento de recursos huma~ 

nos para a implantação da informátic"a no ensino; ao desenvolvi­

mento de so:ftware e a aplicação desses p'rogramas; e ã criação 

de linguagens de comunicação para a interação entre o professor. 

e o computador na elaboração de material de instrução. 

A UFPe vem dando ênfase ã introdução do computador no 

ensino da matemática no primeiro e segundo grau das escolas pú­

blicas, com, estudo dos aspectos sócio-político e culturais des­

sa implantação. 

A UFRJ enfatiza o uso do computador no segundo grau 
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nas áreas de matemática"e ciências, a elaboração de material 

pedagógico pelo professor e a preparação de recursos humanos. 

A UNICAMP tem se voltado a estudar e colocar em prá 

tica a linguagem LOGO, adequando-a i realidade brasileira. 

A UFRGS tem se dedicado ao desenvolvimento de sis-

temas e ã práti,ca do uso de microcomputadores no processo de 

ensino com estudo dos efeitos dessa implantação: Entre ou­

tro's estudos podemos destacar o trabalho' realizado por Fagun­

des e Mosca (1985) com crianças que apresentam dificuldade de 

aprendizagem na leitura, escrita e cálculo; os resul tado's de 

,monstram-~ contribuição do computador no sentido de ajudar a 

superar. essas dificuldades e ainda o de possibilitar a obser­

-vaçao do funcionamento do raciocínio dessas crianças, uma vez 

que o microrilUndo do computador "concretiza" suas formas de 

pensar. E os tra~a1hos desenvolvidos por Santarosa (1984 e 

1985), entre eles o estudo sobre á r~lação computador - ava­

liação - ansiedade. A autora conclui que nas atividades onde 

o computador fornece feedback imediato' ao aluno com informa-

ções adicionais, as vantagens desse sistema possibilitam um 

ateridimento simultaneamente individual a um grande número de 

alunos em etapas diversificadas, de acordo com as necessida-, 
des e dificuldades de cada um e ainda fornece um feedback 

imediato ao professor sobre tada aluno e do grupo; al~m disso, 

esse procedimento conduz i redução do estado de ansiedade dos 

alunos, ao contrário do que acontece em uma avaliação feita 

pelo professor. Isso se traduz em um melhor desempenho na a­

prendizagem do conteúdo; significativo crescimento na apren-

dizagem; maior domínio do conteúdo e conduz a uma atitude 
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mais favorivel i discipfina (cf. Santorosa, 1985. p. 326). 

Todos esses programas visam obedecer'e atender aos re­

quisitos prescritos no documento "Subsídios para implementação 

de um programa de informitica na educação!' formulado em 1981 

por ,representantes da SEI, do CNPq e do MEC~ Em linhas gerais, 

recomenda-se o uso de tecnologias nacionais, a formação de re­

cursos humanos,' o desenvolvimento de experimentos na irea infor 

mitica - educação que considerem a noss.a pluraIidade quanto aos' 

aspectos sócio-econômicos e culturais,' procurando-se evitar, des 

sa forma, o etnocídio e o monopólio tecnológico (cf. Lima,1984, 

p. 45,6) • 

. Desde 1979" a EMBRATEL vem pesquisando o desenvolvimen 

to de sistemas teleinformatizados e observando as dificuldades 

dos indivíduos para o convívio na sociedade da informação. Em", 

conjunto com a Se~retaria de Educação do DF, esse projeto ante­

vê a necessidade de se promover um'amplo,desenvolvimento educa­

cional no país, a fim de preparar os' jovens para essa socieda­

de. Sociedade esta em que um compilad'or conteri dados equiva­

lentes a 16 mil c~rebros humanos requer~,sem demora, decisões 

político-administrat.i vas conscientes para que não se eleve ulP. 

de~equilíbrio entre informação e poder. Na irea do currículo 

escolar este projeto vê a necessidade de uma diminuição do mes­

mo ji que as bibliotecas eletrônicas possibilitarão a elimina 

ção do aprofundamento inútil em disciplinas isoladas. Haveri 

preferência por abordagens ao nível da LingUística e da Filoso 

fia, permitindo aos alunos dominarem o's temas de uma forma g~­

ral para só se aprofundarem nos assuntos de, interesse particu­

lar (cf. Instituto Euvaldo Lodi~ op. cit •• p. 22.5). 
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No Instituto Superior de Estudos e Pesquisas Psicosso­

ciais, da Fundação Getúlio Vargas (ISOP/FGV), um grupo de pes-

quisadores vem desenvolvendo estudos que ampliam os. objetivos 

propostos pelo proj eto EDUCOM. Partindo da. concepção defendi-o 

da por Bruner e Vygotsky, para quem os instrum'entos, ou tecnolo 

gias permitem exprimir ou ampliar as potencialidades cognitivas 

dando origem a n~vas estruturas mentais, Moura (1985, 1987, 1988,a) 

entende que o uso do computador nas atividades de ensino e apre!!.· 

dizagem abre novas perspectivas para o estudo dos processos co~ 

nitivos. Ou seja, Moura (1985, 1988,a) apresenta uma vertente· 

que vai além de uma simples analise dos efeitos da linguagem 

LOGO na aprendizagem. Compreende que esta linguagem apresenta­

se como um método alternativo pa~a o estudo de processos cogni-

tivos, uma vez que a tarefa de programar envolve um planejamen-
. 

to para a solução da meta a1me~ada. A criança ao trabalhar no· 

computador, vai, através das teclas digitadas e dos seus comen­

tarios, explicitando o seu pensamento. Isso porque a autora,a~ 

sim como Papert' (op. cit.), vê a aprendizagem através. do comp~-

tador como um.método criativo, onde a criança, em sua intera- . 

ção não dirigida com a maquina, ·"constrói" 'ativamente o seu co-

nhecímento. 

Concluimos esse capítulo reafirmando que, com o compu­

tador, símbolo de uma nova revolução tecnológica, ha necessida-

de de uma profunda reformu1ação do processo educacional; uma 

reconceitua1ização do que venha a ser educação e uma redimensio 

na1ização do~ seus conteúdos, métodos e objetivos. 

Com a maquina entrando na era informacional, ha que se 

rever o processo educacional para que este venha a acompanhár o 
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desenvolvimento de nossa sociedade, assim como venha a preparar 

os cidadãos que se utilizarão e 'aperfeiçoarão, cada vez mais 

essas máquinas. Nesse sentido, cabe refletir, entre outros tó-

,picos, sobre concepçao de mundo, de sociedade e de homem que se 

quer educar; sobre reformulação do currículo' escolar e da me­

todologia do processo ensino~aprendizagem. 

O que a' realidade tem'nos mostrado é uma defasagem en­

tre o arcabouço teórico e prático da escola e os equipamentos e 

recursos eletrônicos que já fazem parte do dia a dia do nosso 

aluno enquanto integrante de uma sociedade. Caso a escola nao 

reveja o seu papel e a função social que ela desempenha, poderá 

correr o risco 'de ter os seus alunos mais b~m preparados "tecno 

logicamente" fora dela. 
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c O N C L uSA O 

A partir da descrição do caráter elitista da educação 

jesuítica, implementada no Brasil colonial, podemos detectar a 

duplicidade que suspeitávam?s carac;:terizar o conceito de educa 

çao. Ou seja, ao mesmo tempo que a educação fundamenta-se em 

valores e ideais da ~poca (no caso jesuític6, o objetivo era 

_perpetuar tanto os valores católicos como os da corte portugue 

sa), ela articula normas do próprio conhecimento, isto -e, 

seu modo de produção e de transmissão (no exemplo citado, prio 

rizava-se a forma ao inv~s do conteGdo, defendia-se a memori­

zação e~ lugar da reflexão crítica). Concluímos que durante e 

além desse período, poderíamos estendê-lo até o surgimento do 

escolanovismo no Brasil," predomino~ as características da aceE 

ção etimológica educare; esta, por 'sua vez, identifica-se com 

as implicações epistemológicas da máquina pr.~-clássica: o fun- . 
. 

cionamento da mesma depende de uma energia proveniente do exte 

rior, assim como o processo de educação era Visto como decor­

rente de ensinamentos ministrados por alg~~m ao educando. Um 

"modelo basicamente passivo e propício para o fortalecimento de 

uma sociedade dividida entre a elite e os seus servidores. 

Coincidentemente, o-desenvolvimento industrial" brasi 

leiro que foi mOdelando-se conforme as prerrogativas da Revolu 

ção Industrial do séc. XVIII, teve seu início na d~cadade 3D, 

justamente quando aqui surgiu o movimento da Escola Nova. Como 

vimos, ~sta filosofia priorizava o ritmo individual e as poten 

cialidades do "educando - concepção abordada pelo significa-

do etimológico educ~re e que há muito predominava na Europa. 
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Porém, ao contrário dessa filosofia, a industrialização que o 

Brasil buscava necessitava da adequação do indivíduo e da socie 

dade aos requisitos da máquina clássica,· símbolo da Revolução 

Industrial, e que instituía um ritmo a ser obedecido. Este deve 

ter sido um dos motivos da inviabilidade de ímplementação dos 

objetivos escolanovistas. Nessa mesma época, a necessidade de 

pessoal qualifi.cado para aten~er às exigências provenientes de 

uma sociedade em fase de industrialização impõe um sistema de 

ensino voltado para a profissionalização. Essa saída educacio 

nal levou em consideração as exigências da máquina clássica ~, 

com isso o ensino assumiu características da produção industri-

_aI, como veremos adiante. 

Podemos dizer que a finalidade da educação se desven-

dou como mensageira de algumas disposições gerais para melhor 

~ntegração do indivíduo às necessidades e regras sociáis (defi­

nição geral de educação conforme H~bert,· op. cit.).~ 

Ao nosso modo de ver, essa dinâmica vem: 

confirmar a forte interação existente entre a concepçao de 

educação -- o contexto educacional --- e a evolução da socie~ 

dade; acrescentamos ainda que a interrelação entre esses e­

lementos parece obedecer ao.mecanismo de retroalimentação da 

máquina Cibernética! 

concepçao de 
educação 

contexto 
educacional 

resultados na 
s.ociedade 

l ... _~_-__ -' _ Reavaliação 
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mostrar que os diversos segmentos de um contexto social (téc 

nico-científico-filosófico-político-econômico-educacional) e~ 

tão fortemente interacionados; torna-se enfático o conce~to 

de interação proposto por Maluf (1985~ p. 39): "um regime. 

que instrui, organiza, coorden~ ou subjuga (até imprevisivel 

mente) a 'evolução de um âetermiIiado sistema". Cremos, as­

sim, que é essa interação a força diretriz de qualquer con­

texto social; 

demonstra a possibilidade de se analisar a educação a partir 

do desenvolvimento tecnológico e, mais .especificamente, da 

evolução da máqui~a. 

Sob este ângulo podemos considerar a relevância que 

vem sendo dada ao's aspectos conservadores e aos inovadores e, a 

partir daí, julgar como determinada sociedade, no caso a brasi­

leira, vem se comportando frente às sucessivas revoluções tecno 

lógicas que assolam o planeta. 

A partir de todo um apanhado histórico apresentado até 

aqui, procuraremos agora traçar, de forma conclusiva, um paraI e 

lo entre a educação brasileira e os diversos tipos de máquina. 

A educação brasileira parece continuar a visar., sobre­

tudo, a manutenção e transmissão de conteúdos que passam linear 

mente de geração a geração com não muitas modificaç~es estrutu­

rais. Regras e fórmulas são reveladas e ensinadas como normas 

de vida, de conduta. Isso faz com que o indivíduo torne-se de­

pendente de um sistema que sempre lhe diz o que, como e porque 

fazer (cf. Zandona, no prelo). 
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Uma natureza dual tanto nos aspectos ideológicos 

conservadora e inovadora -- como nos aspectos formais -- ensino 

técnico (profissionalizant~ x ensino propedêutico -- caracteri­

za o processo educativo e, nós particularmente vemos este aspec 

to como o responsável, em grande parte, por distorções que aca­

bam prejudicando as tentativas de se melhor compreender, anali 

sar e legislar ~obre esse processo. 

Constatamos no decorrer dest'e t.rabalho; que a ênfase' 

tem sido dada ao aspecto conservador; . basta verificarmos o mé­

todo de ensino mais comumente utilizado nas salas de aula e com 

provar a persistência de uma pedagogia do "treino da mente", de 

adestramento, mediante preleções e exames, 'onde há maior exigên 

cia de memorização do que compreensao e reflexão. Nas leis,nos 

~êtodos e ·c(~mteúdos de ensino prevalece o espírito unificante re­

gido por normas fixas, esquecendo-se que a educação é um culti­

vo individual (cf: Teixeira, op. c~t., p. 126). 

Além disso, a história da educação brasileira revela 

uma insistente tentativa de implantaçã·o de modelos educacionais 

fundados e inspirados nas escolas européias e norte-americanas. 

Como conseqUência, além destes não se adequarem às necessidades 

do,país e de não possibilitarem o desenvolvimento de modelos 

próprios, o Brasil manteve-se atrasado em relação às ocorren-

cias sociais, científicas, tecnológicas e filosóficas surgidas 

nessas naçoes. Parece ter ficado cada vez mais difícil acompa­

nhar a rápida evolução desses países e também o encontro de so­

luções .para os problemas nacionais de ~coTdo com as nossas ne­

cessidades e possibilidades. Enquanto o Brasil é importador e 

criador de alta tecnologia no setor da p~odução, atendendo, Ues 
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sa forma, às exigências de urna nova Revolução Industrial a qual 

prevê novas estruturas' de prodtição e de consumo, novas relações 

a nível do sistema mundial e um novo modo de conceber o mundo e 

de viver (cf. Grzybowski, 1986 e Maluf, 1984, 1985), a educação, 

de modo geral, não tem acompanhado essas trarisformações, e a e~ 

cola não tem desempenhado o'seu papel de centro de - integração 

cultural (cf. reixeira, op. c~t., p. 65). Isso reflete, ao mes 

mo tempo, um desnivelamento entre a escola e a sociedade e, em 

um âmbito mais amplo, entre o país possuidor desse tipo de edu­

caça0 e os países mais adiantados, implicando em um subdesen­

volvimento nacional e, conseqUentemente, em urna maior dependên­

cia econ6mica, tecno16gica, científica e cultural (cf.Critelli, 

op. ci t.) . 

. ... *~ 
De acordo com Mendes (1987, p. -52-4), a fraqueza da e-

~ucação brasileira estâ justamente no fato de ela frustrar um 

dos seus mais importantes objetivo~: o desenvolvimento da so­

cie~ade mediante a incorporação dos educandos; ou seja, nao ~â 

a vinculação entr~ educação e desenvolvimento. Mendes (op. cit:, 

p. 50) nos afirma que a explicitação e a ~xecução da política 

tecnocrâtica pretendeu esvaziar a idéia -de desenvolvimento de 

seu conteúdo político, substituindo a ratio política pela 

ratio técnica no plano filos6fico, e opondo a idéia de eficiên 

cia à de participação no plano metodológico. O fazer se es­

tabelece não somente no âmbito da produção, como também na or­

dem política: o fazer fazer. Desembaraçando-se de todos os em 

pecilhos da realidade que nao caberiam na ratio técnica, o te~ 

nocrata formula urna ordem imperativa baseada em urna racionalida 

de estreita e linear, carente .de urna visão crítica e pluralis-
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ta da socied~de (ibid., p. 113). 

'Daí decorrem p~lo menos dois aspectos típicos da máqui 

na clássica (v. capo 111, seção 2): 

-- o do mecanicismo, ao substituir-se a praxis pela lei, tornan 

do~se e~sa motor de suas soluções automáticas (cf. Mendes, 

op. c i t., p" 8 O) ; 

- a elementarização -- característica morfológica da maquina 

clássica -- ao se comparti,mentalizar o saber em disciplinas 

e ao se confinar os especialistas em suas areas de conheci-

mento -- postulado típico de qualquer régime conservador 

(ibid., p. 82). 

Isto significa, para Mendé~ (op. cit., p. 80): 

n ,4 negaçio da va~iedaae, po~ ~~luç5e~.a~quetZpiea~; 
4 negaçio do movimento, po~ ~oluç5e~ intempo~ai~; a ne 
gaçio da e~iação autóetone pela ~olução da inteligên~ 
cia o6ieial." 

Uma postura que nao espelha o caráter autogênico, plá~ 

tico e interativo da sociedade atual decorrente da sujeição in­

formacional (redução do murido atual ã informação) e do sinergi~ 

mo tecnologia/Ciência/sociedade (cf., p. ex., Maluf, 1987),sol! 

dários ã máquina informacional (v. capo 111, seçao 4). 

Vieira (1988, p. 8) tem razao ao declarar que a difi­

culdade de se avançar nos debates relativos ã educação brasilei 

ra é devido a um grande número de propostas e opiniões estarem 

presas ao passado; isto faz com que reeditemos ao final dos 
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anos 80 um debate dos anos 50. 

Acreditamos que alguns aspectos' característicos da lei 

que hoje regulamenta as diretrizes e bases da educação brasilei 

.ra -- a lei n 9 5.692/71 -- prendem-se a c?ndicionantes da máqui 

na clássica com algtinsadicionais da máquina cibernitica (como 

as máquinas de ensinar, a instrução programada, o tele-ensino e 

mesmo a introdução dos microcomputadores nas escolas). Continue 

mos, então, a traçar um paralelo entr.e as características da má 

'quina clássica e o processo educacional brasileiro. 

Vimos que a influência do empirismo inglês fez com que 

o ensino se voltasse para as ·formações especializadas de modo 

a satisfazer as necessidades oriundas da sociedade industrial. 

No Brasil, o ensino continua atendendo ao. sistema de classes, 

mas nao em decorrência da produção industrial (visando a forma-o 

. ção do operariado, do trabalhador especializado para atender 

ao mecanismo de produção), e sim para manter a antiga divisão 

oligárquica colonial entre os grandes faze'ndeiros e os seus oP!:. 

rários. O trabalho de base manual e mecânica era visto como 

coisa de escravo e esta crença fez com. que houvesse descaso p!:. 

la ciência experimental e pela ticnica, não permitindo, dessa 

forma, que mesmo a educação elitista deixasse de ser fundam~n-' , 
talmente acadêmica, ao contrário do que acontecia nos países em 

ritmo de industrialização e desenvolvimento. 

Será um fenômeno de rivalizaçã~ entre classes (grandes 

exportadores de cafi x burguesia) que permitirá o ingresso do 

Brasil na fase de industrialização (Revolução de 30)~ é quando 

a classe burguesa torna-se hegemônica sobre o operariado e -e 

. t.' '" 
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quando surge o movimento·da escola nova, sendo que seus princí 

pios de racionalidade", eficiência e produtividade sao também 

típicos da máquina clássica. Essas características irão se con 

s~rvar na formulação das leis educacionais (leis orgânicas e 

LDB) na tentativa de se profissionalizar o erisino. Como vimos 

há pouco, a deficiência des~as tentativas é decorrente 

processo que de,fine os padrões de maneira vertical, sem 

derar a possibilidade de os valores serem autogerados no 

prio seio social (cf. Zandoná, op. cit.). 

de um 

consi-
<-pro-

Aproveitaremos a análise feita por Wickens (apud Parra, 

op. cit., p. 25,6) sobre os programas educacionais desenwlvidas 

nos EUA segundo o modelo' behaviorista, par~ detectarmos, em se-o 

, guida, à própria fala do autor, características mecanicistasclá~ 

sicas em nosso ~istema de ensino. Não queremos com isso dizer 

. que a nossa educação siga o modelo behaviorista, apesar de pos­

suir fortes características do mes~o. Apenas aproveitaremos a 

anilise do referido autor sobre o modelo norte-americano de en-
sino, bastante influenciado pelo behaviorismo, por esta tradu­

zir de maneira bastante adequada as -car~cterísticas da maquina 

classica que parecem persistir na estrutura educacional brasi-

lei ra. 

ttOs objetivos, os conteúdos:as estratégias, os materiais ins 

trucionais e os padrões de avaliação são predeterminados",a~ 

sim como o ritmo e o padrão de trabalho/produto definidos 

pela maquina clas'sica sao pré-estabelecidos. 

"Com isso, a interação entre o sistema em funcionamento em 

sala de aula e o contexto mais amplo da vida do estudante pe~:. 
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manece a nível mínimó". E ainda, a interação entre professo 

res, alunos, funcioniriris, materiais e conteGdos de ensino ~ 

determinada e controlada mediante um esquema que obedece ao 

aspecto morfológico de element~rização da miquina clissica. 

O planejamento de ensino define os pap~is das diversas pes­

soas envolvidas (aluno/ptofessor/diretor/secretirios/minis---

tro), pressupondo cada elemento como simples componente seg­

mentirio (e descartivel) de uma grande miquina (v. capo I). 

O aspecto interativo também nao é con"siderado entre os con­

teGdos de cada disciplina e entre esses ensinamentos minis-

trados em sala de aula e a realidade e expectativa do "aluno; 

quer dizer, o conteGdo ·curricular nao considera o conte x-

to social. 

"O ensino é encarado como um processo linear-cumulativo" com 

sequências hie~arquizadas, predeterminadas, de conteGdos. O -, 
êxito em qualquer ponto dessa hierarquia depende do . domínio 

das seqUências anteriores". Como. enfatizamos no primeiro ca 

pítulo, o sistema educacional no Brasil respalda-se na lógi­

ca linear da miquina clissica e em seu aspecto morfológico e 

iementarizado, ressaltados, inclusive, no item acima. 

"A eficiência da aprendizagem ~ determinada pelo ritmo ou v~ 

locidade com que o estudante passa pelas seqUências hierar 

quizadas. O modelo eficiente é aquele que possibilita ensi-

nar mais em menos tempo e a um maior número de estudantes". 

Aqui também verificamos que o ensino se pauta em um ritmo ~e 

cânico que deve ser igualmente acompanhado por todos os alu 

nos e classes independente das individualidades e dificulda 

·1 
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des. Esse ~ecanismo reflete aquele introduzido pela Revolu­

ção Industrial com à mecanização do trabalho e a produção em 

série, no qual o trabalhador deveria acompanhar o ritmo da 

máquina. 

"Devido ã ênfase no domíilio de seqUências, o currículo é es­

truturado segundo as disciplinas tradicionais, com frontei­

ras bem nítidas entre elas. Nenhum ou pouco interesse apar~ 

ce para desenvolver programas interdisciplinares ou de coor­

denação e integração de conteúdos e experiências". Mais uma 

vez, vemos aqui, a morf6logia da máquina clássica (comparti­

mentalização dos conteúdos sem uma efetiva interatividade en 

tre eles) e o domínio da ló.gica linear ao estabelecer os 

ensinamentos através de uma seqUência a ser seguida linear 

mente. 

_. "O aluno é encarado como um recebedor de conteúdos predeter.­

minados e não como um agente ou um investigador ativo .das 

estruturas subjacentes às disciplina~lt. :E um processo que 

não enfatiza a autonomia e a independêricia; ao contr~rio a 

manutenção do sistema como um todo (escolar, social) depende 

dessa inatividade, dessa dependência e conservação de pa-

drões pré-fixados. "D"aí os ~bjetivos comportamentais., os 

quais reforçam os comportamentos aceitáveis e procuram ex­

tinguiros inaceitáveis (cf. capo I). 

Conforme Parra (op. cit., p. 26,7), a especificação dos 

objetivos comportamentais pode produzir. resultados bem além dos 
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previstos, uma vez que o processo educacional é dinâmico e com-

p1exo. E ainda, diz ele, a preocupação exagerada para com'a ob 

jetividade e clareza conduz ao estabelecimento de objetivos de 

ensino triviais, apenas porque eles podem ser mensurados; enfa-· 

tiza o pensamento convergente (cf~ Zandoná, op. cit.), impedin­

do a manifestação criativa e espontânea dos alunos e professo-

res. 

, Acreditamos que a Cibernética, como a ciência do con-

trole (v. capo 111, seção 3), contribuiu com enfoques e métodos 

que permitiram a racionalização do ensino. Na opinião de Parra 

(op. cit., p.'25), a contribuição da cibernética a nível' de en-

sino se traduz, por exemplo, 

" na exigênc.'ia de elabo.ltaç.ã.o de plte-:t.e.6:t.e ou plte-a­
valiaç.ã.o do.6 aluno.6 (um do.6, ..i.npuú do .6i.6:t.ema) na man.i. 
pulaç.ã.o de .6eu c.ompolt:t.amen:t.o a:t.ltaVe.6 de c.on:t..i.ngênc.ia.6-

'Jte6oJtç.adolta.6, e no.6 pÕ.6-:t.e.6:t.e.6 ou pÕ.6-avaliaç.ã.o do.6 
o u1.pUÚ o u .6 al.d a.6 • " 

Essa sistemática parece estar influe'nciando a iniciati 

va de se informatizar o ensino escolar. ~egundo Parra (op.cit., 

p. 28), a aprendizagem por computador tem se resumido "na sim-

plicidade e ingenuidade 'dos esquemas S-R traduzidos em lingua­

gem de computação", tornando-se "mera transmissão de bi~s de in 

formações'~ Um sistema que. desse modo, funcionaria como sim-

pIes método de instrução programada, onde o aluno respon~e -as 

questões predeterminadas pelo programa. Um modelo que nao re­

conhece a complexidade inerente ao homem e às suas instituições 

e não apoia-se na característica fundamental da máquina informa 

cional: a autonomia. 
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Poderíamos dizer que mesmo na era informacional a que~ 

tão central da educação continua isomórfica àquelas apresenta­

das por Hubert (op. cit.). Senão,' vejamos: 

• 

.. 
e um processo eminentemente humano porque mesmo a aprendiza 

gem através do computador implica esse aspecto: a programa·' 

çao é feita necessariamente (pelo menos até o mome~to) pelo 

homem. Porém, com um adendo: a máquina permite inovadores 

tratamentos. para com os mais diversificados assuntos, o que 

depende apenas do modo como ela venha a ser utilizada. Refe 

rimo-nos aqui à possibilidade do indivíduo vir a descobrir 

ou criar fatos com o auxílio da máquina; 

quando os programas (software) já nao sao pré~determinados , 

pelo menos a linguagem o é (mesmo que esta perm~ta a criati-· 

vidade como é o caso da linguagem LOGO); com isso queremos 

dizer que mesmo com a informatização O sistema de 'ensino con 

tinua obedecendo a alguns princípios anteriormente estabele 

cidos; 

além disso, a est~utura mecânica da máquina (hardware) é rea 

lizada por engenheiros, cujo produto técnico obedece a espe 

cificações como competição no mercado, imposição de um tipo 

de linguagem computacional. Fatores que nos mostram toda 

uma a~ticulação político-econômica de supremacia de técnicas/ 

ideologias sobre o contexto social, determinando-se, assim, 

algumas disposições gerais que venham a garantir a integr~­

çao do indivíduo às então sugeridas regras e necessidades so 

ciais. 
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A informatização pode induzir modelos e valores que ve 

nham a direcionar o mOdO de vida, de conhecimento e de visão de 

mundo a partir da crença de que ela própria é um fenômeno indi~ 

pensável e irreversível, nao havendo outra alternativa senão a 

integração das pessoas nesse processo. ~ juitamente aí que de­

vemos parar e refletir sobre o significado desse pensamento. 

A nós parece que, apesar da máquina informacional pro­

piciar avanços desejáveis no âmbito educacional, o que até ago­

ra temos constatado é que o uso de alguns componentes informaci 

onais, como o computador e a própria informação no sentido mais 

geral, continua servindo ou fundamentando-se em princípios ~ 

idéias arcaicos, não compatíveis com as car.acterísticas' típicas 

,dessa máquina (autoriomia, imprevisibilidade, complexidade, cria 

tividade). Apontaremos 'alguns exemplos 'no decorrer do texto; 

~ntre eles, ao contrário da tendência de haver o desaparecimen-

to das necessidades do fazer humano com a informa:tização, um no 

vo rearranjo da divisão do trabalho, do saber, do poder e riqu~ 

zas pod~ surgir •. Como salienta Almeida (1987, p. 45) mais do 

que o mundo da informática é o mundo- no'q~al ela está sendo pr~ 

duzida que vem ampliando o fosso entre a' "competência" dos pl~ 

nej adores-decisores e a "incapacid'ade" dos executores; em ou­

tras palavras, o mundo daqueles que programarão os computadores 

e o mundo dos que estarão absorvidos em atividades pré-prógrama 

das. O que, particularmente nos sugere a continuidade da ideo 

logia da produção mecânica da Revolução Industrial: a classe de 

pessoas que determina o que e como fazer x aquela que executa . 

Seria a continuidade do padrão fixo; integração à sociedade 
... 
e 

igual à formação (a partir do padrão fixo), o que já se postula 
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va na Grécia Antiga. A" diferença é que naquele tempo almeja-

va-se um ideal predominantemente moral. no sentido mais amplo 

da palavra (lembrar que hurnanitas para os antigos gregos sig-

nifica a educação do homem de acordo com a verdadeira forma hu-

mana, de acordJ com o seu autêntico ser --- a essência humana). 

Agora essa "formação" referenda propósitos impostos arquitetados .­

através de interesses econômicos, políticos e ideológlcos. 

Outro exemplo; a educação brasileira áinda enfatiza o 

rigor científico, a ordem, enquanto a ciência contemporânea (e 

a máquina informacional) têm se voltado para as questões perti 

nentes à incerteza. à am~igUidade. à imprevisibilidade. Afirma­

mos isso tendo corno contrapartida a sempre- constante necessida 

de de: 

avaliação, onde muitas vezes o computador tem sido utiliza­

do para melhora~ esse procedime~to; 

a predominância da memorização ao, invés' da criatividade e 

da autonomia de pensamento; o que constata que a informação 

ainda, se caracteriza pelo antigo significado cibernético de 

ser ela pura "trapsmissão de mensagem"; 

-a instituição de objetivos "comportamentais" mensuraveis an-

teriormente comentando; o ensino centraliza-se no que -e 

espera~o e determinado através de objetivos e programas. 

Corno nos parece serem as características da maquina 

classica e algumas das maquinas pré-clássica (ja que estas -sao 

absorvidas pela anterior) qt ainda persistem no processo de es 
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truturação da sociedade brasileira, tendemos a acreditar que o 

nosso sistema educacional vem incorporando as inovaç5es tecno­

lógicas calcaao em urna visão orientada pela lógica, ritmo e mor 

fologia daquela maquina. Características essas, que por sua 

vez, reforçam a ideologia positivista de urna ciência neutra, r~ 

fletindo, na educação, a crença de 'um ensinamento e de um apren 

dizado predominantemente baseados em conteúdos neutros, isola-

dos, hierarquizados, indiferentes aos fatos e ocorrências so-

ciais da época em que são ministrados. Daí a ênfase, como . -Ja 

adiantamos, na memorização, na mensuração e avaliação, onde o 

fim da educação e do conhecimento deve atender eficazmente aos 

objetivos determinados no início desse processo; corno se hou-

vesse um princípio, um meio e um fim. 

A educaçao ass~miu a·postura de um sistema de produção 

meramente objetivo. Ao ab~orver o s~gnificado de eficicia 

típico da maquina'clissica ----- o co~ceito de .educação ficou redu 

zido, prat.icamente, ã triologia do que, corno e por que fazer e 

saber. Desenvolveu-se, com isso, a fabricaçã~ de um determina 

do modo de conhecimento e de uma cultura mecânica destinada -a 

produção e consumo de bens definidos. 

Não cremos ser possível urna redefinição das estraté-

gias e do próprio conceito d~ educação a partir desta visão tec 

nocrática. Referente a esta questão, talvez a informática pos-

sa vir a desempenhar um papel fundamental. Corno afirma 'Papert 

(op. cit., p. 204), o modo como pensamos o conhecimento influen 

cia.o modo corno pensamos sobre nós mesmos. A nossa imagem do 

conhecimento como sendo dividido em diferentes tipos nos leva a 

uma visão das pessoas como divididas segundo suas aptid5es. Es-
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tas, segundo o autor, t~m sido reconhecidas como entidades reais 

e separáveis, sendo que é a partir dessa visão que todo o siste-

ma de ensino tem se fundamentado, bem como a própria 

social da criança (cf. Papert, op. cit., p. 65). Uma 

construção 

realidade 

que reforça a divisão e a especialização do 'traba1ho e do conhe 

cimento. O computador sendo fruto de um mundo que superva10ri­

za o pensar, pode apenas dar continuidade a esses sistemas, dife 

renciando e distanciando os homens cada vez mais. Dessa forma,'a 

origem das desigualdades sociais já não pode mais ser concebida 

como "desigualdade hereditária de talentos", mas sim como a dife 

rente apropriação do conhecimento tecnocientífico (cf. Almeida, 

_ op. c i t., p. 41). 

Essas colocações nos fazem crer que o conceito de educa 

çao extrapo1a ambos os seus significados etimológicos (educãre 

~ edud~re). Em relação ao primeiro, os diversos segméntos do 

contexto social interagem de tal forma que não é mais possível 

analisarmos as estratégias educacionais a partir de princípios, 

meios e .fins pré-concebidos. Tampouco podemos aceitar que a ep.u 

caça0 esteja voltada para o desenvoYvimento das potencialidades 

individuais, conforme a segunda acepção .. Isso tanto no sentido 

da possibilidade de o sistema assim proceder, como, e principal: 

mente, devido concordarmos com a opinião de Papert, acima descri 

ta, sobre as aptidões, entendendo que elas não são funções que 

devem ser simplesmente detectadas.e des'envolvidas a partir de um 

método ou oportunidade educacional. Não pretendemos questionar 

a base inata das chamadas aptidões, mas cremos que, elas existi~ 

do ou não, o contexto social é fundamental para o seu surgimento 

e aperfeiçoamento. Convém salientar 'que não restringimos esse 

ambiente social a estímulos materiais e cul turais. O seu s ignif.!. 
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cado é bem mais amplo, cuja pedra de toque é a energia sinergé­

tica que di plasticidade a. esse contexto, de forma que a inte­

ração entre os seus viríos segmentos é que articula todo o modo 

de vida, de conhecimento e de visão do mundo do homem atual. 

SUGESTOES 

Na era informacional, época em que a informação -e o 

fundamento processual, nao podemos deixar de visualizar qual­

quer fenômeno a partir dessa . energia. Como·· dissemos, quanto 

mais abstrata .a energia empregada por uma ~iquina, maior. a sua 

·autonomia. Cremos ser esse o caminho que devemos seguir na 

tentativa de se ~olucionar qualquer problema. Em .uma época' .em 

que a ciênciq. tem. se vol ~ado p.ara as questões' de imprevisibili­

dade, de instabilidade., de caoticidade; em que se vem desenvol­

vendo miquinas cada vez mais independ~ntes da ação humana, nao 

é mais possível o modo de pensar e de conhecer onde" impera a 

certeza e a ordem. Ele só vem a intimida'r a experiência subj eti 

va, a qual se assemelha mais ao caos e ã controvérsia (cf. Pa 

pert, op. cit., p. 205), e o exercício da criatividade e da au­

tonomia -- esta, símbolo da miquina informacional. 

Verificamos que a ciência e a tecnologia estão .avança~ 

do muito mais que os ritos e mitos da educação. Há necessida-

de de uma aceleração do processo educacional para que o mesmo 

possa atender as necessidades oriundas do desenvolvimento da má 

quina. Vivemos uma educação clássica em um tempo em que vigora 

a miquina informacional. E~sa defasagem (educação-miquina) exi~ 
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ge uma abordagem metodológica curricular em que o tema desenvol 

vimento da máquina seja uma das categorias para a estruturação 

do ensino. 

Acreditamos que, pelo menos nos 3 9 e 4 9 graus, uma en­

fase maior à epistemologia, não como uma simples disciplina de 

introdução à metodologia científica, mas como uma reflexão filo 

sófica e histórica do próprio"processo de conhecimento e desen-

-volvimento científico e tecnológico, propiciaria uma atitude crí 
.... 

tica e desenvolveria um raciocínio especulativo, tão 

rios diante das exigências atuais. 

necessa-

Nisso tudo, o papel da universidade nos parece funda'­

mental; conforme Mendes (op. ci,t., p. 114)," é ela que poderátor 

.nar-se uma das mais eficientes contrapartidas ã cultura tecno-
" " 

crática, ao não se opor à técnica, mas absorvendo-a e ultrapas~ 

sando-a. Para tal, é mister a elaboração autóctone, em lugar 

do mimetismo cultural, a liberdade "acadêmica, cultural e políti 
;-

ca,'que segundo Mendes (op. cit., p. 56), é o real exercício da 

cidadania. 

A pós-graduação sendo responsável, em grande parte, p! 

la criação e implementação de idéi"as e símbolos, exerce grande" 

influência na atribuição dos fundamentos educacionais. Mesmo sen 

do considerado o patamár mais elevado do ensino, a pós-gTIlduação, 

sobretudo em educação, vem se abstendo de uma visão mais ampla 

e interdisciplinar, postura que parece agravar a falta de inte­

graçao entre esse nível de ensino e o aceierado avanço tecnoló­

gico. Além disso, como constata Mehdes (op. cit .• p. 8S-7),cog 

siderável quantidade de teses se caracterizam pela abstração e 
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pelo mimetismo culturalr ao nutrirem-se de concepçoes de pensa 

dores estrangeiros'confeccionadas,em um contexto alheio à reali 

dade brasileira, vindo a perpetuar a dependência cultural. 

Uma associação entre ensino e pe~quisa que responda às 

expectativas de um novo tempo contribuindo para o progresso 

tecnológico, para a modernização econômica e desenvolvimento cu! 

tural e s'ocial do país, o que, recursivamente, estará contribuin-

do para a própria educação. 

Caba ao pesquisador permitir-se uma atitude ousada on­

de a imaginação' e a criatividade conduzam a modelos e questões 

inov~doras, libertando a-pesquisa da "zona do real" em que esta 

instalada. 

A estruturação do ensino acadêmico deve priorizar a in 

·-terdisciplinariedade, rompendo com a política de compartimento, . 

à qual se opõe à mudança e esfacela a educação em ocupaçoes e· 

conhecimentos estanques e especializados~ 

o incentivo à pesquisa em todos os segmentos escolares 

propiciará que cada indivíduo busque i~fo.rmações além do contex 

to escolar, criando, com isso, um hábito contínuo de educação 

informal, além da atualização dos conhecimentos adquiridos. Nes 
, 

se sentido, o computador pode ampliar o interesse do aluno, de-

vido suas potencialidades dearmazenament? de dados, agilizando 

o processo de informação e pesquisa, e ainda, permitindo que o 

indivíduo busque formas criativas de interação com a maquina e 

com o conteúdo disponível. 

o método de múltipla escolha ainda·predominante nos e-

xames vestibulares, além de incentivar jovens pertencentes a 
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uma fase etária naturalmente questionadora, a procurarem cursos 

preparatórios onde o ensino limita-se exclusivamente a enqua­

drar todo o conhecimento possível em meros itens; é um sistema 

que nao permite a opção criativa, indo contra o próprio signif.! .. 

cado de aprendizagem: invenção e descoberta. 

A educação nao é somente denunciante e reveladora dos 

problemas nacionais,mas detonadora de possíveis caminhos que 
. 

. conduzam uma nação a um real desenvolvimento. E,como vimos, 

uma vez que a sociedade brasileira estrutura-se de modo verti­

cal, nossa opinião é que refl~xões.dessa nattireza devem contami 

nar primeiramente os. cursos de pós-graduaç~o, de onde originam-

-se as elites detentoras do saber e do poder d~ decisão •. Pa~ece­

nos que assim uma marcha dinâmica e progressiva tomara conta·da 

nossa sociedade, .amoldando-se· às exigências de plasticidade e 

autonomia, características da era informacional em que vivemos. 
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